
Arte & Tempo

Kierkegaard centraliza todas as suas inquie­
tações humanas e filosóficas sobre o problema da 
pessoa ou do indivíduo, não fazendo, aliás, nenhu­
ma distinção entre os dois termos . A questão do 
indivíduo é posta pela consciência do bem e do 
mal, pela quebra da inocência operada no homem 
pelo pecado . O pecado se torna pa rn ele . revela­
ção existencial . O pecado singulariza o homem 
porque, através da angústia, lhe desperta a cons­

ciência para a própria singularidade, e lhe aponta 
o único caminho possivel de realização : o encon­
tro com Deus, encontro que só se realiza no subje­
tivo de sua consciência . É o que nos diz o pró­
prio Kierkegaard : "O que importa é entender a
que sou destinado, de ver o que Deus quer pro­
priamente ql1e eu deva fazer : o que importa é en­
contrar uma verdade que seja verdade para mim,
encontrar uma idéia pela qual eu possa viver ou
morrer" . A verdade está, ne,;se caso, instaurada
a partir do indivíduo, situada fora de qualquer
dimensão lógica, como coincidência entre conhe­
cimento e existência . É o pecado justamente o
salto qualitativo que nos coloca, ao mesmo tempo,
diante de nós mesmos e diante de Deus. Opõe-se
tenazmente Kierkegaard às filosofias sistemáticas
e especulativas, como a de Hegel, que para �le 
jamais explicarão o mistério do pecado. O ho­
mem, segundo tais filosofias, sempre é visto como 
um gênero : nunca é tomado no concreto de sua 
existência, quando é na existência que o homem 
se torna um ser de escolha e de decisão. Acha não 
somente que a pessoa é que terá um encontro com 
Deus, mas zomha de qualquer tentativa de expli­
car Deus através da razão . Acha mesmo que 
através da razão jamais o homem chegará até 
Deus, mas, pelo contrúrio, o perde de si toda vez 
que se vale de hipóteses para provar-lhe a exis• 
tência . 

Os Agentes da Oitava Hora 

(Trecho de "A Purgação - Uma Tragédia de

Huinor", d Francisco Assis de Sousa Lima)

Era hora de dormir e pensar na lâmina - ras­
a cidade não o sabia. Es- teira e larga - na lâmi­
tava atc-nta ao próprio na, e no entanto ela se

movimento, e, quem sa- avizinhava, já vinha, 
be, permaneceria como trazendo-se na cachoeira 
um motor contínuo, não do rio mais próximo, lar­
fossem os agentes da oi- gada há muito das suas 
tava hora. Era preciso cabeceiras. É a cidade es­
vê-la, a cidade, cheiran- baforida, nem s1:ntia o 
do-se no suor desse dia cheiro. A atmosfera pa­
escaldado, de sol aberto recla homogênea . Os 
a podas, de fum�ças e honendos peixinho� dos 
gases fedorentos insta- aquários decerto gamam, 
!ando-se nas pregas d�s pediam morder um rebo­
corpos, nas pregas da c1- lo de osso, como cães fa­
dade .  Fruto rf:SÍstindo ªº 'mintos. E os teatros gor­
abrir-� próprio do ama- golejavam arrotos idên­
durec1mento, guardando- ticos nos dos fardos tor­se em i;eus odor€s confu- pes Ninguém sabia e nosos, entranhados e po- · 

' d drefeitos que acampa- entanto, na calada o
nham. Era preciso ver a �ia, chegar�, malf��e­
cidade movendo-se, en• JOS e benditos, pet1 1f1-
galfinhada de ruas e po- cantes � mo!enos; che­
vo, de gargantas gritan- _g�ram sllenc1osos e abo­
tlo brinqutdos rosados, mmavelmente castos . 
pálidos ora, de tédio. Não Mas a cidade jamais os 
sabiam. Jamais um pôde conheceu . 
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ANGELO MONTEIRO 

Em seu livro ''Temor e Tremor", ao falar 
sobre a história de Abraão, diz que raros indiví­
duos perderam o sono ao meditá-la . São justa­
mente aqueles indivíduos que foram tocados pela 
história, e que não conseguiram dormir por cau­
sa dela, os escolhidos e vocacionados . Porque o 
indivíduo jamais terá uma prova de Deus, mas 
apenas o chamado para ele . Aliás essa visão tem 
uma certa base bíblica : na Bíblia ninguém viu 
Deus face a face, segundo as palavras de Moisés ; 
logo Deus não se constituiu nunca numa evidênúa

para aqueles que se sentiram por ele realmente 
chamados . Resta ao indivíduo, a despeito da nc­
gaçíio de todas as evidências, descobrir mediante 
um encontro puraménte pessoal, a Deus e l ibertar­
se da ma angústia, pela entrega ou pela cousa• 
gração ao Seu serviço . 

O que vem a ser para Kierkegaard verdade,
só a existência a revela ao indivíduo . A verdade 
é para ele um valor emergencial da própria exis­
tência, posto em estreito relacionamento com o 
existente, fora do existente não existindo, portan­
to, verdade alguma . 

O mérito de Kierkegaard consiste precisa­
mente na valorização do indivíduo, sobretudo co• 
mo testemunho vivo e encarnado de uma missão. 
O indivíduo ganha, então, uma especial dimensão 
metafísica : pois lhe caberá a afirmação do Ser, 
através da sua individualidade, e, acima de tudo, 
o papel de revelar a Deus ao operar a descoberta
ele Deus em si mesmo . Valorizando a pessoa, va•
lorizou Kierkegaard, simultaneamente, o destino
individual, chamando a atenção, ainda, para o
aspecto teleológico que reside no encontro entre o
indivíduo e a sua vocação .

.. 

Poema de Cavalaria 

ANTÔNIO. LEAL CAMPOS 

Cavaleiro, dá-me um pouco de tua linhagem, 
dá-me também um de teus gestos aguerridos 
<Jlltes que as estrelas adormeçam na paragem 
com seus cabelos de algodões brunidos. 

Cavaleiro, dá-me de teu suor uma gota 

para sobre as caatingas aspergi-la. 

Que alimentem espinhos, em nossa rota, 

dardos metálicos paridos da argila. 

Cavaleiro, inda vt;rás deste Reino as grutas 
habitadas por ígneas onças apocalípticas 
devorando com navalhas dos dentes frutas 
sazonadas sob as pintas eclípticas. 

A negra adaga da noite eu te oferto, 
do dia, um facho de sol con/eccionado. 
Estigmatiza com ferraduras os olhos do deserto 
e traz o meu próprio farnasma degolado. 

DESENHO DE MARCUS CORDEIRO 
I 

mansoamorável 
!'tlANOEL LOPES 

agora que te canto 
os pés e a face pura 
agora me renasce 
o rio como um pranto .

em ti recai o luar 
e é luz plantada cm mim 
a voz com que te louvo 
o infatigável estar .

a que chamado venho 
se tua voz mais forte 
grita como um punhal 
dentro da minha morte? 

agora que te canto 
o gesto e os olhos mansos
de onde, a con-er, me unta
suave e branco o amor

e nunca o amargo pranto 
te lava o belo rosto 
e te amargura a boC'a 
a mais pálida dor, 

agora que és poema, 
doce amada minha, 
país que repovoa 
meu caminhar vazio 
e espreitas, como a ponte, 
o cnvelhect•r do rio,

ngora te contemplo 
a mão que me abençoa 
e te ;imo a face antiga 
por onde, como a ave, 
deus pousou nestas águas . 
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UFPe. Propõe Banco Nacional 
Reitor Aguarda 

Aval para o li C. 

Em recente via.gem a 
Brasília, o Reitor Mar­
cionilo Lins fez entrega 
do estudo da viabilidade 
econômica para conclu­
são do Hospital Univer­
sitário, sendo, de pronto, 
o documento, despacha­
do pelo Ministro Jarbas 
Passarinho que discutiu 
com o Reitor e os dois 
engenheiros franceses 
que participaram da ela­
boração do Projeto, a po­
lítica do MEC com rela­
ção aos Hospitais de Clí­
nica. Fa�ando em tor­
no do assunto disse o 
Reitor : "Conforme pro­
meti ao assumir a Reito­
ria, ai está, equacionado, 
como concluir, por em 
marcha, e como manter 
o Hospital. É um estudo
realístico, no qual não
tivemos pressa. O estudo
da viabilidade econômica
está acompanhado das
plantas indicando como
será encarado o Hospital
dentro da filosofia nova
de Um Centro Integrado 
das Ciencias de Saúde.
Nossa missão - adian­
tou o Reitor--está, por­
tanto, ,sendo cumprida
e na hora em que o Go­
verno nos conceder cré­
dito, as obras serão ime­

diatamente iniciadas.
Sobre o problema elo 

novo quadro de pessoal 
disse o Reitor que os fun­
cionários precisam real­
mente ser mais estimu­
lados para o trabalho . 
Espera que até Junho, 
seja aprovado o novo 
quadro com as funções 
gratificadas, uma vez 
que as autoridades do 
MEC e do DASP desejam 
uma revisão no plano 
estrutural da U . F  . Pe . ,  
para da(r cumprimento 
ao decreto do Ex.mo. Sr. 
Presidente da República, -
que criou o assessora­
mento Superior. 

O Professor IUarclonilo Llns pronunciando conferênda no Cltlo de Estudos sobre Segurança 
Nadonal e Desenvolvimento promovido pela. ADESG. 

Dados Estatísticos Serviraffi 

Para Análise em Conferência 
Uma análise em profundidade dos pro­

blemas educa.clonais dos nossos dlru;, no con­
texto da universidade brasileira da atuall­
clacle, constituiu o tema geral abordado pelo 
Magnifico ReJtor Marcionilo Lins para. os 
particip:mtes do IV Ciclo de Estudos sobre 
Segurança Nacional e Desenvolvimento, pro­
movido pela ADESO, no Recife . 

Após uma vis:'ío panorA.míca. do tema, 
o Reitor teceu comentãrios sobre a Univer­
sidade Federal de Pernambuco, tanto no seu
reitorado como nos anteriores, com dados
comparativos, em face, sobretudo, de. explo•
são demográfica da faixa etária dos vestibu­
landos.

A Universidade cm Dados 
A palestra do Reitor Marcionilo Lins :foi 

enriquecida. com "slides" e dados este.tlstlcos. 
Passamos a relacionar alguns deles: o 

Campus Universitãrio dista 10 km do porto 
do Recife, com uma área construida. de 
198 . 000 m2, tendo a.Inda 36 . 000 m2 construi­
dos :fora do Campus. Um programa para 
conclusão 1lo Campus está. orçado cm cru­
zeiros 168 .059 . 000,00. 

Em 1967, e. U .F .Pe.  oferecia. 1 . 560 va­
gas para 3. 722 candidatos. Em 1972, hou�e 
2 .  765 vagas para 9 .489, e no corrente ano
2 . 980 vagas para 12 . 3G4 cund,llaw�. 

l\s Pesquis:i.s 
O trabalho universitârio F.C polariza en­

tre o ensino e e. pesquisa . Elas estão proje• 
tadas pare. o período de 1973 a 1975, cm 201 . 

órp;iios de Divulgaçfo 
A Unlve'rsidade tem como órn!los de Dl­

vulgaçã.o e. TV Unlversltárln. Canal 1 1 ,  n 
Ril.dlo Universitária, ZYK-S7 e o Jomnl Uni-

versitário, com uma tiragem de 2 .600 exem­
plares . 

A sua Biblioteca Central possui um acer­
vo de 262 . 236 volumes, tendo sido consulta­
dos no ano passado 165. 366 . 
V Ida do Universitário 

Além dos órgãos de divulgação, o uni-
. verslt.ó.rio dispõe de refeições sadias muito 

abaixo do preço real de custo, num amplo 
e confortável refeitório; Case. do Estudnnte 
Residente, com capacidade de 140 aloJnrncn­
tos, dentro de estllo próprio com todos os re­
quisitos da higiene. 

A Casa da. Universltàrie., na Av. Portu­
gal, tem alojamento para 38 jovens que, em 
futuro, terão moderno alojamento no Cam­
pus Universitário. 

O Reitor Marclonllo Lins, além de ser 
um cientista com PhD em Bioquímica, com 
vá.rios estãg!os no exterior. é também wn 
educador nato, tendo vários trabalhos publi­
cados "!lbre problemas educacionais . A fren­
te do CECJNE, - órgão de sue. criação - o 
atual Reitor multo se preocupou com esses 
problemas, tanto que o CECINE foi criado 
com o objetivo de solução para muitos deles. 

Com a sue. palestra, o Prof . Marcionllo 
prendeu a atenção de um audltórlo de cer­
ca de 200 participantes e convidados . Falou 
também sobre o Hospital das Cl!nlc.'ls, que 
vem atravessando o tempo como wn desafio, 
mostrando o que Já. reallzou para a solução 
desse Intrincado problema. 
Ginástica. e Esporte 

Referiu-se, ainda, à Introdução do curso 
Superior de Educação Física e de. prátl<m de 
Esportes que terão inicio agora em março, 
lntegrnndo a. Universidade no contexto da 
:filosofia. do Ministério da Educação e Cultu­
ra. 

J\la rua CoTTedor do Bispo rol grnnile O movimento de alunos da UFPe., requerendo matriculas. Para, esse trabalho, foi mo•
blllzada a. equipe do Contr:ile Acadêmico, sob a direção do Prof. George Brown. A foui documenta um momento em que os a.ea.­
dênüeo ladeavam O Prof. Brown paro ou,·lr do me•lllO expllCl\ç6cs sobre a nova. ■lstcmátlca do matrítula!i.

ANO V 

de Educação 
O trabalho apresentado pelo Reitor Marclonllo Lins e o 

Prof . Rafael Moscoso, na 16a. Reunião Plenária do Conselho 
dP Reitores, reallzoda em Porto Alegre, de 29 a 31 de janeiro 
último, sugerindo a crlaçlio de um Banco Nacional da Educa­
çiio, Instrumento atrnv,·s do qual as universidades padronlza­
rinm uma sistemática de cobrança. de taxas de matriculas por 
disciplinas, vem alcanç:mdo ampla repercussão. ·  

Durante a Reunião, !oi constltuldo um Grupo de Trabalho 
exC'JuslvamC'nte para onalíMr e formalizar parcer sobre o tra­
balho apresentado pela Universidade Federal de Pernambuco 
qne foi, realmente, o assunto mais discutido do encontro, mere­
cendo divulgação dcst1wada nos tlrinctpals óre�s de Informa­
ção do pais . Houve um rnto de lou\'or ao mesmo apresentado 
em pl,mário . 

l•'UNDA IUENTOS 
' 

N'\ apresenl'lçlio do trabalho, a equipe responsável pela sul\ 
C'hboração sublinha os principais fundamentos : "Consideran­
do que as Universidades Brasileiras se encontram com os cur­
sos em regime de créditos, e dada a flexibilldade que tal regime 
pl'rmite na eleição das dlsclpllmu, em que o aluno deseja ma• 
trlc·ular-se num período letivo, não tem sentido falar-se de 
anuidades e sim de taxa de m11tricula por disciplinas. 

A Universidade Federal de Pernambuco apresenta, neste 
trabalho. uma metodologia que permite, de forma elementar, 
determinar o custo das disciplinas lecionadas pela Universida­
de. Neste custo, primeira.mente se considere. exclusiva.mente o 
decorrente do ))MSOal -docente na ath•idade do ensino . 

Os custos do pessoal técnico-a.clmlnistrativo, de material de 
consumo etc . ,  poderão considerar-se como wn coeficiente téc­
nico que se apllce.rá sobre o custo da dlscipllna decorrente do 
pessoal docente. Este coeficiente variará de acordo com o tipo 
de disciplina. Assim, uma disciplina que tenha altos custos de 
laboratório, terá um coeficiente técnico superior a outra que 
nlio tenha tais despesas. 

Para determinar o custo de uma. disciplina ( custo com pes­
roal docente> se parte do número de horas de trabalho qué a. 
disciplina requer do professor, ou e outros termos, o mnnero do 
"professores equlvalentt>s de tempo integral"' <PETI) neoessá• 
rios para ministrar tal disciplina .  

O cálculo das horas de trabalho docente requeridas por uma 
disciplina é determinado considemndo-se os fatores que inter­
vêm para que um professor possa atender aos encargos Impli­
cados pela discipline. . 

CUSTO POR DISCIPLINA quarto pelo número de alunos 
N e por B, ter-se-â o tempo 

Assim, podemos assinalar : requerido por semana na cor­
tempo de aula - contacto : reção de exerciclos escolares . 
o tempo de preparação da Com acurada exposição, tel­
aula ; o tempo requerido pare. ta à luz de elementos esta­
a correção de excrcictos esco- tlstlcos e critérios matemátl­
lares e assistência ao aluno . cos, o trabalho sugerindo a'

Está suficientemente claro criação do Banco Nacional da 
que um professor que leciona Educação to! elaborado em 
6 horas de aula por semana 54 páginas, com farto mate­
a 80 alunos, trabalha mais rlal resultante de pesqu!sas 
que outro professor que leclo- feitas pela equipe especializa­
na O horas por semana a 20 da. 
alunos. A diferença. de esfor­
ços se encontra no trabalho 
dl\ correçlio de exerciclos e da 
assistência que po1;sa, dar ao 
aluno. 

A Universidade pode arbi­
trar o tempo necessário para 
a preparação de uma hora 
de aula. em cada dlsclpllnn, 
ou estabelecer uma média. 
para todas a.., dli;clpllnas . 
Suponhamos que eSllc valor 
fosse representado por A, ou 
�eJa, uma hora. de aula re­
quer A horas de preparação. 

Para a determinação do 
número de horas de traba­
lho requeridas pela corre�l'\o 
de exerclctos escolares, pode­
mo., supor que, em média, 
uma disciplina tem três e­
xerclclos escolares por perio­
do letivo, mais um exame fl­
nnl, o que dará. uma media 
de quRtro provas por perto­
do l1>tlvo . 

Se conslderé.ssemos que, em 
média, a rorreção da provn 
de um aluno necessita de um 
tempo 8 (por exemplo, B 
igual a 15 minutos) . o tempo 
médio necessário a um pro­
fessor para ntender a esta a­
tividade, nwna dlseipl!na que, 
tivesse N alunos, seria.: 

Um quarto multiplicado por 
D e por N. Já que quatro c­
xerclcios por período letivo 
equivalem, em média, a wn 
exerclc!o por mês, ou e. um 
quarto de cxercicios por se­
mana, e, multipl1C1111do um 

PROJETO

De volta do Porto Alegre, o 
Professor Marc!onilo Llns 
providenciou wna nova apre­
sentação para. o trabalho e o 
encaminhou aos órgãos com­
petentes do Ministério da E­
ducaçll.o e Cultura, Inclusive 
para a Comissão qne trata de 
assuntos educacionais na. Cà­
mara Federal, que deverá a­
presentar um anteprojeto, 
nos próximos dias, criando o 
Banco Nacional de. Educação, 
após analisar, detlnltlvamen­
te, a vlab!lldade do empre­
endimento. 

EQIDl'E 

O traballlo foi elabore.dó 
pela equipe de especialistas 
da Assessoria de Planejamen­
to e Acompanhamento (AS­
SEPLANl de. Reitoria, aa.,im 
constttulde. : Allsessor-Chefe, 
dr. Heleno Soares Castele.r ; 
técnicos - Pro!. Ra:fael Mos­
coso Segóvia, diretor do Oru• 
J)O Executivo do Sistema, de 
Informações da ASSEPLAN; 
drs . Paulo Roberto Xavier 
Ramos, Luiz Manuel Nunes de 
Moura e Silva e Welllnllton 
Aparlc!o de Souza. . Diretor 
do Centro de Processamento 
de Dados, Prof. Rivaldo Al­
ves Correia : analista e pro­
grame.dora - Prof. Maria de. 
Olórifl Abage. 

•
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Televisão Universitária, 

A Nova Programação da Rádio 

Universitária 

DOMINGO 

11 :55 Abertura 
12 :00 Concerto da Tarde 
13:00 Resposta aos Ouvintes 
13: 30 Música Popular Brasileira 
14 :00 Curso de Alemão 

(repetição das aulas} 
14 ,35 Curso de Francês 

( repetição das aula�) 
15 :10 Tarde de Opera 
18 :00 Oração do Pai Nosso 
18 : 05 Uma Orquestra em Foco 
19 :00 Música da Espanha 
19:30 Música t'm Tempo de Banda 
20:00 Valsas de Todo o Mundo 
20:30 Verso e Melodia 
21 : 00  Musical 
22 : 00 Concerto da N olte 
24:00 Encerramento 

SEGUNDA-FEIRA 

11 :55 Abertura 
12:00 Concerto da Tarde 
1a ·oo EnclclopMla do Ouvinte 
13: 15  Música Ligeira do.� Pa!ses Baixos 
13 :30 Esporte é Cultura 
13 : 45 Panorama. Clenti!!co 
13 :55 Hora Marcada 
14:00 Música Popular Brasileira 
14:30 curso de Francês 
14:45 Paris Canto. 
15:00 Música Erudita 
15 :30 Música Ligeira 
16 :00 Música de Todo o Mundo 
16 :30 o "Show" é Sempre Jovem
17 :00 Música de Inter)(ldio 
17 :30 Temas Nordestinos 
18:00 Oração do Pai Nosso 
18:0li Colégio do Ar 
18:30 Seleçlío de Músicas Brasileiras
19:00 A Voz do Brasil 
20 , 00 Musical 
20:  66 Crônica Universitária 
21 :00 Panorama das Artes 
21 :30 Correio Diplomático 
21 :45 O Noticiário 
22:00 Concerto da Noite 
24·00 Encerramento 

TF..RÇA-FEffiA 

11 : 55 Abertura. 
12 : 00  Concerto da Tarde 
13 :OO Enciclopédia do ouvinte 
13: 15 Mllsica Ligeira dOll Palses Baixos 
13 :30 Esporte é Cultura 
13:45 o Cecine Fala de Ciência 
13:55 Hora Marcada 
14 :00 Música Popular Brasileira 
14:SO Curso de Alemão 
14:45 Música Alemã 
15:00 Solos de Violão 
15:30 Recital de "Jazz" 
16 :00 Música de Todo o Mundo 
16 :30 Dedicado às Crianças 
17 : oo Estudos de Problemas Bras!leiroS 
17 :30 Pav!lhl,'io Musical 
18:00 Oração do Pai Nosso 
18 :05 Colégio do Ar 
18 :80 Seleção de Músicas Brasileira,
19:00 A Voz do Brasil 
20:00 Musical 
20 :55 Crônica Universitária 
2 1 :  00 Folclore 
:11 :30 Dedicado aos Jovens 
21 :45 O Notlclé.rlo 
22 :00 Concerto da Noite 
24 : 00  Encerramento 

QUARTA-FEffiA 

11 :55 Abertura. 
12 : 00 Concerto dll Tarde 
13 :00 Enciclopédia do Ouvinte 
13 : 15 Múslro Ligeira dos Países Baixos 
13 :30 Esporte é Cultura 
13:45 Panorama Clenti!!co 
13 :55 Hora Marcada 
14:00 Música Popular Brasileira 
14;30 Cur:;0 de Francês 
14:45 Paris Cant.a 
15:00 Mlislca Barroca 
15 :30 Música Ligeira 
16 : 00  Música de Todo o Mundo 
16 :SO S(,tlma Arte 

17 : 00 Informação Cultural 
17 :30 Pavilhão Musical 
18 :00 Oração do Pai Nosso 
18:05 Colégio do Ar 
18 :30 Seleção de Músicas Brasileiras 
19:00 A Voz do Brasil 
20:00 Musical 
20:55 Crônica Universitária 
21 :00 Ré.dlo Experimental 
21 :so Comércio Exterior 
21 :45 O Noticiário 
22 :00 Concerto da Noite 
24 :00 Encerramento 

QUINTA-FEIRA 

11 :65 Abertura. 
12 :00 Concerto d& Tarde 
13 :00 Enciclopédia do Ouvinte 
13: 15 Música Ligeira dDB Palses Baixos 
13 :30 Esporte é Cultura 
13:45 Grandes Acontecimentos da H!Stórla 
13 :65 Hora Marcada 
14:00 Música Popular Brasileira 
14 :30 Curso de Alemão 
14 :45 Música Alemã 
15:00 Solos de Plano 
15 :SO O Tema é Frevo 
16:00 Música de Todo o Mundo 
18:30 Dedicado à Mulher 
17 :00 Música de Interlõdlo 
17:30 Pavllhão Musical 
lB:00 Oração do Pai Nosso 
18:05 Colégio do Ar 
18: 80 Seleção de Músicas Brasileiras 
19:00 A Voz do Brasil 
20: 00 Musical 
20:65 Crônica Universitária 
21 :00 Caleidoscópio 
21 :SO Panorama da América Latina 
21 :45 o Noticiário 
22 :00 Concerto da Noite 
24 :00 Encerramento 

SEXTA•FEIRA 

11 :65 Abertura. 
12 :00 Concerto da Tarde 
13 :00 Enciclopédia do Ouvinte 
13: 15 Música Ligeira dos Pa!ses Baixos 
13:30 �rte é Cultura. 
13:45 Falando de Livros 
13:55 Hora Marcada 
14 :00 Música Popular Brasileira 
14:30 Curso de Francês 
14:45 Paris Canta 
15:00 Música Erudita 
15:30 V Festival da Mõslca Internacional 
16:00 MWl!ca de Todo o Mundo 
16:30 Dedicado às Crianças 
17:00 Informação Cultural 
17 :30 Temas Nordestinos 
18:00 Oração do Pai Nosso 
18:05 Colégio do Ar 
18:SO Seleção de Musicas Brasllelral 
19 : 00  A Voz do Brasil 
20:00 Musical 
20:55 Crônica Universitária 
21 :00 Relfqulas Musica.is 
21 :30 Roteiro de Fim-de-Semana 
21 :45 O Notic!Arlo 
22:00 Concerto da Noite 
24 :00 Encerramento 

BABADO 

11 :55 Abertura 
12 :00 Concerto da Tarde 
13 :00 Esporte é CUitura 
13 :SO Música Popular Bras11elra 
14:00 Descobrindo 
14 :30 Europa 73 
16 :00 Dedicado à Mulher 
16 :30 Folclore 
16 : 00  Música de Todo o Mundo 
16: 90 Seleção de Mús!caa Brullelraa 
17 :00 Estudos de Problemas Bra.silelros 
17: SO Pavilhão Musical 
18:00 Oração do Pai Nosso 
18:05 O Tema é Frevo 
19 :00 Recital de "Jazz" 
19 :30 Suave é a Noite 
20:00 Mmlcal 
20:30 Passarela de Sucessos 
21 :00 Sétima Arte 
21 30 Cara e Velha ltÁ!la 
22 00 Concerto da Noite 
24 00 Encernunento 

Fator de Integração 

Vivemos o momento da Comunicação de Massa e este 
fato se evidencia em todas as dimensões do relacionamento 
humano. Em se tratando da Universidade Federal de Per­
nambuco, considerando o número elevado de estudantes que 
participam da mesma, já a massificação universitária come­
ça a situar-se, com as características próprias do processo. 
Mas o fato não se verifica, apenas, no contexto das refor­
mas administrativo-acadêmicas, do crescimento quantitati­
vo e qualitativo da Universidade. Neste setor de comunica­
ção de massa, o que há é a presença marcante da "Televisão 
e Rádio Universitárias", sob a direção do Dr. Valter Teles 
Moreira, como uma das unidades de integração na comuni­
dade, uma vez que a Universidade, no sentido geral, objetiva 
ensinar, pesquisar e estender-se à mesma. 

Aapeeto externo das Instalações da TV-U - Canal 11 

li: de Importância para a comunidade reci­
fense ter sido a pioneira. em TV-Educativa. no 
Brasll, através do seu CANAL 11, sobretudo 
em face das atividades que ela realiza no cam­
po da educação . Este é o ponto fundamental 
e caracterlstlco como unidade de lntegraçlío . 
Em tese. t.oda e qualquer televisão deve ser 
educativa. . Clrcunstanclalmente. fazemos a no• 
meaçiío de TV-Educativa e TV-Comercial. 

Em se tratando do nosso ce.so, TV-U -
Canal 11, fazemos educação com o objetivo de 
integrar a comunidade, pois que o processo 
responsável pelo desenvolvimento de qualquer 
povo é, basicamente, a educaçlío. Consideran­
do que wna das metas prioritárias do atual 
governo é promover, a curto prazo, o desen­
volvunento. de um modo marcante o das re­
giões norte e nordeste do Brasil. a nossa emis­
sora colabora com o mesmo, na categoria de 
unidade de ensino da UFPe. 

No conjunto de suas atividades, a TV-U -
Canal 11 Visa a educar a comunidade através 
do ensino s!stemé.ttco, formal, e, também, o 
ensino a.ss!stemátlco, lntorma.l. 

1 .  No primeiro caso, realiza sua progra­
mação de Cursos, como por exemplo :  Llngua 
Portuguesa e Redação O!lclal, Alfabetização 
de Adultos, Curso de Ciências Básicas, Inglês 
com Pislt, Curso de Madureza ( transmissão. 
uma vez que é feita a reproduçi\o de fihnes) ; 
e outros cursos de menor duração no ar. como 
o de FOTOS. a partir de março do ano em
curso. 

2 .  Indo para a área do ensino assis temá­
tico, Informal, propriamente educaçáo conti­
nuada, a programação compreende as a.tlvida• 
des denominadas Culturais, enfocando a arte 
musical. como é o caso dos Programas "Música 
Popular e Momento Musical"; enfocando ou­
tras artes e várias dimensões da realidade. 
como os Programas "O Fato em Foco. Síntese, 
A Verdade dos Fatos, Sinfonia. dos Mundos, 
Unidade de Integração" .  

3 .  AJnda nesta última faixa, estão os pro­
gramas que se caracterizam [)1>lo aspecto di• 
retamente Instrutivo, como: "Chamada Ur­
gente, Prepare-se Para o Parto, Esporte Ama­
dor. Técnica do Dia a Dia, O Grande Júri e 
A Noite é do Onze (de auditório) . 

4 .  Encontram-se. também, no setor da 
educação Informal os Programas Infantis, 
como "Brincando de Aprender, Humor Teste. 
Tia Benta e F.scolhlnha de Art!Stas··, Et:ndo 
este último tnfa.nto-Juvenll . 

õ. No que diz respeito ao Tele-Jornalismo, 
há uma fatxa considerável de programas, 

dlstribu!dos em h o r á r i o s  convenientes : 
"Flashes Esportivos. O Grande Jornal, UFPe. 
em Noticias e A Semana em 7 Dias" . 

6 .  Há, por outro lado, os Programas de 
orientação re!Jgiosa, situando-se "Caminhos 
de Esperança e a Ceia do Senhor" . 

Mas, considerando que a TV-U - Canal 
11 é uma unidade de ensino da UFPe . ,  e não 
havendo circuito fechado, ela promove a pro­
gramação dos "Estudos de Problemas Brasi­
leiros" para a faixa universitária. Além dls• 
to. realiza um serviço de orientação, quando 
da época do Vestibular e de outras atividades 
similares. 

Neste conjunto de ll?allzações, são eviden­
tes as promoções da TV-U - Canal 11, bus• 
cando integrar a comunidade, desde a faixa 
etária Infantil, até dos adultos necessitados 
de educação continuada. Assim, ela cumpre 
a sua tarefa, embora haja um campo multo 
mais vasto a se atingir . 

Situando o enfoque TV-Unlversltárin 
como unidade de integração, temos a consl· 
derar que a educação. mesmo na dimensão 
da massa, é um processo que apresenta su:is 
peculiaridades e não pode ser pretendida a 
tão curto prazo, como qualquer outra ativi­
dade, pois que Implica em mudanças de com· 
portamento, em novas atitudes perante a vi• 
da, em tomadas de decisões, a. partir de va­
lores apreendidos e vivenciados pela pessoa 
hwnana; Jmplica em relacionamento com 
um ser complexo como o é o homem. Nesta 
instância, o Canal 11 tem como uma de suas 
metas atingir um número significativo, mes­
mo que seja. apontado como limitado, mas 
capaz de exercer tnfluências na comunidade 
como um todo. para a efetivação da atlvidndc 
educacional . 

Daí, a audiência do Canal 11, apontada 
como pequena, justificar-se pelo pretensão de 
comurucar-se com o público, sob um contro• 
le e avaliação. partindo da pe. quisa, do pia· 
nejamento e treinamento. objetivando ln!or· 
mar ao homem da comunidade os v11lores de 
sua realidnde, sob controle e nvallação, ntó 
os resultados de ordem autenticamente edU· 
cacJona!S, no seu mais amplo sentido, a cur· 
to (quando possivel) ,  a médio e a longo pr11• 
zo. 

Assim é a TV-U - Canal u, presente na 
comunidade nordestina, direta e indiretamen­
te, com o propósito de Integrar um povo que 
cresce, desenvolvendo-se, até atingir as suas
potencialidades capazes de uma situação de 
liderança entre as outras nações do mundo, 
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Notas Sobre Problemas de Nutrição 
dr. Gilberto da Costa Carvalho 

A Nutrlçlío da. em é tema do maior 
Interesse e cada vez mais Importante, por 
envolver um sistema Integrado de conhe• 
cimento blo-sócio-ecológico e cultural . 
Esta importância se revela no individuo 
pela exteriorização da doença carenclal, 
antes vista pelos Gregos. Romanos e Ara­
bes, e passivei de demonstração, com os 
trabalhos de Lunln, em 1831, apontando 
no leite sintético a ausência de fator ill· 
dispensável ao crescimento animal. 

A História. da Nutrição, no campo das 
Avitaminoses, é rica em fatos sugestivos, 
sabendo-se que Takakl, em 1832, provou o 
valor do arroz Integral na prevençlío da 
beriberl. e Eijkmam, em 1887, reproduziu 
a pollneurlte beribérica em galinha. 

Em 1911, aprofundando estes estudos, 
Funk descobriu uma substância, que Eij­
kmam denominou de antiberibérica, e con­
siderando-a uma amlna., rotulou-a com o 
nome de Vitamina, nome que foi geral• 
mente adota.do para outras substâncias do 
mesmo tipo e abrindo o campo da Vlta­
minologia.. 

Em 1924, começou a divisão entre a Vl­
taminoterapla Preventiva e a Vltaminote­
rapla Curativa . Nesse setor, surgiram tra­
balhos dos mais Importantes como os de 
Lorenzlni e outros, Inclusive no Brasll, quer 
no campo experimental. quer no campo 
médico, clinico e de Saúde Pública . 

A Investigação do Problema Allmcntar 
aumenta seu significado, porque o estudo 
da flslopato!ogla da desnutrição revela 
um estado pré-carencial, um estado pré­
anatõmico da cmêncla, a fase da chama­
da lesão bioquímica celular, que acarreta 
aos lndivlduos e aos grupos sociais toda 
uma série de perturbações Inclusive fUn­
cionals, não perceptlvels objetivamente 
sob o exame apenas clinico . 

Este estado criaria um sistema bio-so­
cial, com repercussões na indústria. pela 
fadiga inespeclfica de trabalhador (no ca­
so das avitaminoses B) ,  no meio escolar 
pela desa.tençlío e baixo rendimento do a­
luno (sobretudo relacionados com a des­
nutriçlío protéico-calórica) e até com a re• 
percussão social pelo aumento da crlmi• 
natidade, como demonstrou Dante Cost.a, 
em mestiços do Morro do Rio de Janeiro, 
criminalidade que era atrlbulda antes a 
uma questão de ordem racial. 

Tudo Isso se toma atualmente de maior 
valor, porque as investigações mais recen­
tes verificam o papel das vitaminas no me• 
tabollsmo celular. apontando-se a lnflu­
êncla do ácido ascórbico como elemento 
capaz de Intervir nos mecanismos da oxi­
dação ou redução celular. As vitaminas 
K e E, participa.riam no transporte de e­
lectrons da cadela respiratória e todo gru­
po B agiria como catalisador nas reações 
enzlrnáticas, sobretudo quando essas rea• 
ções se realizam na dependência de coen­
z1rna de natureza vlta.mlnica . 

A coenzlma de acctllação (Co A} ou 
coeru:lma A. por exemplo, é formada em 
Parte de ácido pantotênlco, e o campo da 
bioqulmlca aproveitando os estudos de co­
enz1ma A, mostrou sua influência em nu­
merosas reações básicas . 

O estudo dos Plridino-nucleotldeos de­
monstra. sua interferência como coenzlma 
em várias reações de desldrogcnaçlio. 

O papel da nlaclna. além de ser ligado 
ao crescimento e à terapêutica da Pela-
81'a. também se relaciona à ação roenzi­
mática porque a partir do ácido nlcotlnlco 
é P0SSivel manter-se o nível de Plrldlno­
nucleottdeos nos tecidos. 

Atendendo-se ao valor social do estu­
do das carências nutritivas, hoje é possí­
vel sa!Jentar a tportA.ncla da Tiamina no 
metabolismo nervoso. O sistema b!oquúni­
co de descarbonlzaçíío do Plruvato e do 
Oxlglutarato, é formado por multas enzi­
mas, dos quais fazem parte o Pirofosfato 
de T!amlna, que é a cocarbOx!lase, e novo
b,tor, o ácido llpólco ou tiótlco • 

Esses estudos da carência. nutritiva, no
desenvolvimento global dos animais, assu-

mem Interesse universal, porque vem sendo 
demonstrada a redução da capacidade in­
telectual ou mesmo acuidade ln.�tintlva 
em animais dl'!;CCndentes de genltorP-5 sub­
nntrlrto�. inclu�ive. nos grupos humanos . 
Tamb"m animais subnutridos nos prlmri­
tos dms da vida, revelam um "deficit'" 
mental permanente. 

Tais estudos 
no Instituto de 
Fisiologia na 
Pernamlmco . 

vêm sendo feitos também 
Nutrição e na Cadeira ele 
Universidade Federal •ie 

Aqui em Santo Amaro, o Professor Erlc 
Lell:�embcrg, realizou, há pouco tempo, ex­
perwncias sobre est.es assuntoo com crian­
ças, sob os auspícios do Instituto de Nu­
trição . 

Por outro Indo, a carência protéica 
principal doença carenclal encontrada no� 
países em desenvolvimento, pode acarre­
tar redução do potencial genéllco com to­
das as suas consequências, aos grupos ca­
renciados. 

Em slntese : O campo médico social 
cada vez mais se amplia com o:; estudos 
dos fatores alimentares e o assunto exige 
nltlda reflexão por parte de todos que se 
preocupam com o desenvolvimento do ho­
mem e da coletividade. 

São elementos do Complexo B :  

1 - Tiamlna . 
2 - Riboflavina . 
3 - Nlucina, niaclnamida. 
4 - Acido pnntotênlco . 
5 - Plridoxina (vlt. B6) ,  pirldoxal, piri­

doxam!na. . 
6 - Blotlna . 
7 - 6 grupos de ácido fólico (ácido pte­

roilglutâmico, ácido follnico) . 
8 - Vllamina Bl2 {cob:\lamina, fator an­

tianémico pernicioso) . 
9 - Acido l!póico. 

Os componentes do complexo B se en­
contram nas verduras, no córtex do arroz. 
nos grãos dos cereais, em frutas, casta­
nhas. nozes e muitos vegetais, nas vlsceras 
de mamiferos, peixes, (ovos e leite - ai. 
guns alimentos do complexo) . 

Carência anatômica de Tiamlna-bcri­
berl . Conseqüências : neurites, atrofia mus­
cular, alteração do coração ou edema. 

Carência anatômica da riboflavlna -
arrlbof!avlnosa : éonjuntivltes, quellose, 
glossite, atrofia papllar da lingua . 

Avitaminoses mais encontra.das no 
Nordeste: avitnminose A e a arriboflavl• 
nose. 

Sintomas dn avitamino�e A :  xerose cu­
ttm!'a e ocular, cegueira noturna, xeroftol­
mill, querntomalácla . 

As caré'ncias protéicas na infâ.ncla. po­
dem assumir duas formas extremas : 

Kwasbiorkor (forma de desnutrição a­
companhada de edema, lesões cutâneas e 
descoramcnto dos cabelos> e mamsmo 
(com redução pondo-estatura! acompanha• 
da de hipotrofia muscular e redução do 
tecido celular subcutAueo, reduzindo a cri­
ança a uma cond!ção de "pele e ossos") .  

Entre esses dois extremos se estende 
toda uma gama de estados intermediários, 
que são rotulados como "slndrome pluri­
racenclal de infância'", entre outras de­
signações. 

No nordeste brasileiro, são mais co­
muns. porém, as formas marasmáticas. 

No Nordeste. se llSSOClam à desnutrição 
em forma sldérglca, infecções bacterianas 
e vlrótlcas, além do parasitismo Intestinal 
por vermes e protozoários . Essa condição 
faz com que o indlce de mortalidade re­
gional em crianças de O a 5 anos, como 
demonstrou a "Organização Pau-Ameri­
cana de Saúde'", na sua "Pesquisa Inter­
americana de Morta!Jdade na lnfàncla", 
seja dos mais altos da América . No Re­
cife, por exemplo, a mortalidade nessa fai­
xa etárlca, no primeiro ano de investlga.­
çlio, foi a mais elevada de todas as cida­
des pesquisadas . 
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Rádio Universitária 

Adota Mudanças 

Em Sua Programação 

Para estar cm pleno vigor na abcr� 

tura do próximo ano letivo, a Rádio 

Universitária preparou uma nova pro­

gramação, que irá ao ar a partir do 

mês de fevereiro de 1973 . Vem sendo 

norma da emissora de Rádio da nossa 

Universidade fazer com que as mudan ­

ças de programa sejam semestrais, co . 

incidindo sempre com o reinicio das au,­

las em um ou outro período . 

Na programação de feve­
reiro, três programas novos 
serão apresentados e, ao 'ia.­
do destes, outros programas 
tradicionais receberão rou­
pagem nova, com a inclusão 
de seqüências do cw1l10 edu­
cacional, visando a allngir 
com maior !ntrnsldade o ob­
jetivo da rádio, que é a rea­
lização de at!vid9.des de rn­
dlo-educação não-escolari­
zada . 

O primeiro deles já come­
çou a ser elaborado e Irra­
diado em lase experimental . 
Trata-se de "Comércio Exte­
rior·•, produzido por Márcio 
Mnciel, com o objetivo de di­
vulgar, entre nossos cxporta­
dore e importadores, as o­
portunidades exlsten tes de 
intercâmbio mercantil, a �lm 
de gerar divisas para a re­
gião . 

O segundo é "Correio Di• 
plomátlco", produzido por 
Palhares Moreira Reis, e que 
analisará os principais acon­
tecimentos da vida interna­
cional, da polltlca externa 
brasileira e os eventos dll rr­
presentação e o n s u l  a r  em 
nossa cidade. 

O terceiro programa tem 
sentido de Informação . "Ro­
teiro do fim-de-semana'' se­
ríi co-produzldo por toda a 
equipe da Rádio sob a coor­
denação de Carlos Benevides. 
Lançado ao ar todas as sex­
tas-feiras. dirá. o que o re­
cifense tem para .ínzer no 
sábado e no domingo, em 
matéria de esportes, de tea­
tro, concertos, cinema, exi­
bições folclóricas, etc. 

NOVO EQUIPAMENTO 

A modlflcaçlío dB progra­
mação nlío será mais· pro• 
funda pelo fato de que, em 
breve, deverá entrar cm fun­
cionamento o transmissor de 
frequência. modulada já ad­
quirido na administração do 
Reitor Marclonilo Llns. O 
novo equipamento pcnnltirá 
que as transmissões sej run 
feitas diretamente da Avenl­
dll, Norte. e também poderá 
se estudar a hipótese de co• 
meçar a transmissão às 8 
horas da manhã, passando a 
Rádio Universitária a ope­
rar durantr 20 horas conse­
cutivas, todos os dillS, e niio 
somente durante 12 horas. 
como ocorre atualmente. 

Com o Início das opera­
ções do transmissor de FM, 
a Rádio Universitária. deve­
rá providenciar a nquisiçlto 
de novos gmvadorrs de fita 
magnéticã, a fim de propor­
clonar um som mals ndequa­
do à sensibilidade do !'(Jlli• 
pamento e à altura da qua­
lidade de Rua audiência . 

ALTERAÇÃO EM 
PROGRAMAS 

Ao lado de tudo Isso, ha­
verá uma alteração substan­
cial em diversos programas 
tradicionais, como por exem­
plo. alguns de música crui:U­
ta , Isto porque houve um 
oferecimento da representa-

ção diplomática da Austrln, 
no sentido de que a Ridio 
Universitária tr:mQltitlr,º..: 
uma série de conc!'.rtos do 
Festival de Salzburgo de 
1972 . Deste modo, uma sé­
rie de ópems, concert.os, so­
natas, pelos mais de.qtácados 
intérpretes e regentes, será 
aprl'r;entada, em primeira 
mão, no Brasil, pela Rádio 
Unlve1sltárla. 

Do mesmo modo, a Rádio 
Canadá of<>receu o material 
relativo ao Concurso Inter­
nacional de Violino de Mon­
treal, de 1!1'12, Jtmtamente 
com umn strie enorme de 
progrn.mns eruditos e de Jazz 
e11nadense. 

Com os recursos dn pró­
pri:\ emissora, seri\o refor­
nmhdos os programas 'Te­
mas Nordestinos", "Dcdlt.'hdo 
à Mulher'" P "Dedlcado :is 
Crianças" . 

O primeiro, que era apre­
sentado apena.� uma vez por 
semana, passou a ter du:is 
apresentações no ano pns.qa. 
do, contando com a pnrtici­
PRçüo de contadores nordes­
tinos. Agora, deverá divul­
gar temas de interesse do 
homl'm do campo, sobre a­
gricultura. pecuária, vida so­
cial, além de músicas tradi­
cionai�. tudo numa l!ngua. 
gem n.dequllda ao tipo de ou­
vinte . 

Dedicado 1\ Mulher terá 
uma sequência que servirá 
de forum de debates sobre 
temas relacionados com a 
atividade doméstica, fa.mll!ar 
e profissional do belo sexo, 
e contará com a participa­
ção de ouvintes da R1idio 
Universitária. 

O programa infantil. que 
nos últimos m1_>1;es de 1972, 
foi orientado no sentido de 
divulgação da iniciação mu• 
sical, com programas produ-
1.idos na Voz da Alemanha, 
possnrá a contar com a par­
tlcipaçlío de crianças de nos­
sàs escolas primárlas e do 
19 grau do ensino médio . 

ESTAGIARIOS 
l O que merece ser ressal-

tado, neste ponto da modi­
ficação do� últimos progra­
mas, é que Isto decorre dP 
uma experiência com os es. 
tál!'lárlos recebidos pela Rá­
dio Universitária . A admi­
nlstrac;-ão da emissora sugl'­
rlu que os estudnntes pro• 
pusessem programas novos 
ou seqüências a programas 
existentes . E as alterações 
propostas foram aceitas e 
serúo postas em prática dP 
imedJato . 

A Rndlo Unlversltári:1. cm 
Junho do 1972. propôH à di­
reçfio geral da Televisão e 
Ráctlo Universitórla� a nber­
tura de estó.lrtos para cr,tu­
dnntes, tendo feito n neces­
sária dlvnlgaçi\o e recebendo 
grande procnrn de lugarctl. 
Todavia, só cm janeiro é que 
foram lnirl:1dos os Pstngios, 
cm decorrência de nma dt•• 
termtnn.ção da Pró-Rejtorla 
para Assuntos Co111tmitárlos. 

Monjope Faz 

Convênio Com 

Reitoria da 

UFPe� 

A Universidade Fe­
derãl de Pernambuco 
firmou convênio com a 
Estüncia Climática "A­
guas de Monjope Cam­
ping' ', a fim de que 
seus funcionários te­
nham acess9 e possam 
usufruir das instala­
ções daquele Clube, 
semanalmente. 

O convênio foi assi­
nado pelo reitor Mar­
cionilo Lins e o sr. J o­
sé Giovani L' Amour, 
este representando o 
Clube. Para ter acesso 
o funcionário deverá
apresentar sua carlei­
ra profissional ou o úl­
timo contra-cheque.

A Estância Climáti­
ca de Monjope fica si­
tuada em Cruz de Re­
bouças, município de 
Igarassu, destacando­
se como um dos re­
cantos mais aprazíveis 
daquela área . 

A iniciativa da Uni­
versidade visa a maior 
entrelaçamento entre 
seus funcionários, con­
forme a política -ado­
tada p e l o professor 
Marcionilo Lins. 
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Televisão Universitária, 

A Nova Programação da Rádio 

Universitária 

DOMINGO 

11 :55 Abertura 
12 :00 Concerto da Tarde 
13:00 Resposta aos Ouvintes 
13: 30 Música Popular Brasileira 
14 :00 Curso de Alemão 

(repetição das aulas} 
14 ,35 Curso de Francês 

( repetição das aula�) 
15 :10 Tarde de Opera 
18 :00 Oração do Pai Nosso 
18 : 05 Uma Orquestra em Foco 
19 :00 Música da Espanha 
19:30 Música t'm Tempo de Banda 
20:00 Valsas de Todo o Mundo 
20:30 Verso e Melodia 
21 : 00  Musical 
22 : 00 Concerto da N olte 
24:00 Encerramento 

SEGUNDA-FEIRA 

11 :55 Abertura 
12:00 Concerto da Tarde 
1a ·oo EnclclopMla do Ouvinte 
13: 15  Música Ligeira do.� Pa!ses Baixos 
13 :30 Esporte é Cultura 
13 : 45 Panorama. Clenti!!co 
13 :55 Hora Marcada 
14:00 Música Popular Brasileira 
14:30 curso de Francês 
14:45 Paris Canto. 
15:00 Música Erudita 
15 :30 Música Ligeira 
16 :00 Música de Todo o Mundo 
16 :30 o "Show" é Sempre Jovem
17 :00 Música de Inter)(ldio 
17 :30 Temas Nordestinos 
18:00 Oração do Pai Nosso 
18:0li Colégio do Ar 
18:30 Seleçlío de Músicas Brasileiras
19:00 A Voz do Brasil 
20 , 00 Musical 
20:  66 Crônica Universitária 
21 :00 Panorama das Artes 
21 :30 Correio Diplomático 
21 :45 O Noticiário 
22:00 Concerto da Noite 
24·00 Encerramento 

TF..RÇA-FEffiA 

11 : 55 Abertura. 
12 : 00  Concerto da Tarde 
13 :OO Enciclopédia do ouvinte 
13: 15 Mllsica Ligeira dOll Palses Baixos 
13 :30 Esporte é Cultura 
13:45 o Cecine Fala de Ciência 
13:55 Hora Marcada 
14 :00 Música Popular Brasileira 
14:SO Curso de Alemão 
14:45 Música Alemã 
15:00 Solos de Violão 
15:30 Recital de "Jazz" 
16 :00 Música de Todo o Mundo 
16 :30 Dedicado às Crianças 
17 : oo Estudos de Problemas Bras!leiroS 
17 :30 Pav!lhl,'io Musical 
18:00 Oração do Pai Nosso 
18 :05 Colégio do Ar 
18 :80 Seleção de Músicas Brasileira,
19:00 A Voz do Brasil 
20:00 Musical 
20 :55 Crônica Universitária 
2 1 :  00 Folclore 
:11 :30 Dedicado aos Jovens 
21 :45 O Notlclé.rlo 
22 :00 Concerto da Noite 
24 : 00  Encerramento 

QUARTA-FEffiA 

11 :55 Abertura. 
12 : 00 Concerto dll Tarde 
13 :00 Enciclopédia do Ouvinte 
13 : 15 Múslro Ligeira dos Países Baixos 
13 :30 Esporte é Cultura 
13:45 Panorama Clenti!!co 
13 :55 Hora Marcada 
14:00 Música Popular Brasileira 
14;30 Cur:;0 de Francês 
14:45 Paris Cant.a 
15:00 Mlislca Barroca 
15 :30 Música Ligeira 
16 : 00  Música de Todo o Mundo 
16 :SO S(,tlma Arte 

17 : 00 Informação Cultural 
17 :30 Pavilhão Musical 
18 :00 Oração do Pai Nosso 
18:05 Colégio do Ar 
18 :30 Seleção de Músicas Brasileiras 
19:00 A Voz do Brasil 
20:00 Musical 
20:55 Crônica Universitária 
21 :00 Ré.dlo Experimental 
21 :so Comércio Exterior 
21 :45 O Noticiário 
22 :00 Concerto da Noite 
24 :00 Encerramento 

QUINTA-FEIRA 

11 :65 Abertura. 
12 :00 Concerto d& Tarde 
13 :00 Enciclopédia do Ouvinte 
13: 15 Música Ligeira dDB Palses Baixos 
13 :30 Esporte é Cultura 
13:45 Grandes Acontecimentos da H!Stórla 
13 :65 Hora Marcada 
14:00 Música Popular Brasileira 
14 :30 Curso de Alemão 
14 :45 Música Alemã 
15:00 Solos de Plano 
15 :SO O Tema é Frevo 
16:00 Música de Todo o Mundo 
18:30 Dedicado à Mulher 
17 :00 Música de Interlõdlo 
17:30 Pavllhão Musical 
lB:00 Oração do Pai Nosso 
18:05 Colégio do Ar 
18: 80 Seleção de Músicas Brasileiras 
19:00 A Voz do Brasil 
20: 00 Musical 
20:65 Crônica Universitária 
21 :00 Caleidoscópio 
21 :SO Panorama da América Latina 
21 :45 o Noticiário 
22 :00 Concerto da Noite 
24 :00 Encerramento 

SEXTA•FEIRA 

11 :65 Abertura. 
12 :00 Concerto da Tarde 
13 :00 Enciclopédia do Ouvinte 
13: 15 Música Ligeira dos Pa!ses Baixos 
13:30 �rte é Cultura. 
13:45 Falando de Livros 
13:55 Hora Marcada 
14 :00 Música Popular Brasileira 
14:30 Curso de Francês 
14:45 Paris Canta 
15:00 Música Erudita 
15:30 V Festival da Mõslca Internacional 
16:00 MWl!ca de Todo o Mundo 
16:30 Dedicado às Crianças 
17:00 Informação Cultural 
17 :30 Temas Nordestinos 
18:00 Oração do Pai Nosso 
18:05 Colégio do Ar 
18:SO Seleção de Musicas Brasllelral 
19 : 00  A Voz do Brasil 
20:00 Musical 
20:55 Crônica Universitária 
21 :00 Relfqulas Musica.is 
21 :30 Roteiro de Fim-de-Semana 
21 :45 O Notic!Arlo 
22:00 Concerto da Noite 
24 :00 Encerramento 

BABADO 

11 :55 Abertura 
12 :00 Concerto da Tarde 
13 :00 Esporte é CUitura 
13 :SO Música Popular Bras11elra 
14:00 Descobrindo 
14 :30 Europa 73 
16 :00 Dedicado à Mulher 
16 :30 Folclore 
16 : 00  Música de Todo o Mundo 
16: 90 Seleção de Mús!caa Brullelraa 
17 :00 Estudos de Problemas Bra.silelros 
17: SO Pavilhão Musical 
18:00 Oração do Pai Nosso 
18:05 O Tema é Frevo 
19 :00 Recital de "Jazz" 
19 :30 Suave é a Noite 
20:00 Mmlcal 
20:30 Passarela de Sucessos 
21 :00 Sétima Arte 
21 30 Cara e Velha ltÁ!la 
22 00 Concerto da Noite 
24 00 Encernunento 

Fator de Integração 

Vivemos o momento da Comunicação de Massa e este 
fato se evidencia em todas as dimensões do relacionamento 
humano. Em se tratando da Universidade Federal de Per­
nambuco, considerando o número elevado de estudantes que 
participam da mesma, já a massificação universitária come­
ça a situar-se, com as características próprias do processo. 
Mas o fato não se verifica, apenas, no contexto das refor­
mas administrativo-acadêmicas, do crescimento quantitati­
vo e qualitativo da Universidade. Neste setor de comunica­
ção de massa, o que há é a presença marcante da "Televisão 
e Rádio Universitárias", sob a direção do Dr. Valter Teles 
Moreira, como uma das unidades de integração na comuni­
dade, uma vez que a Universidade, no sentido geral, objetiva 
ensinar, pesquisar e estender-se à mesma. 

Aapeeto externo das Instalações da TV-U - Canal 11 

li: de Importância para a comunidade reci­
fense ter sido a pioneira. em TV-Educativa. no 
Brasll, através do seu CANAL 11, sobretudo 
em face das atividades que ela realiza no cam­
po da educação . Este é o ponto fundamental 
e caracterlstlco como unidade de lntegraçlío . 
Em tese. t.oda e qualquer televisão deve ser 
educativa. . Clrcunstanclalmente. fazemos a no• 
meaçiío de TV-Educativa e TV-Comercial. 

Em se tratando do nosso ce.so, TV-U -
Canal 11, fazemos educação com o objetivo de 
integrar a comunidade, pois que o processo 
responsável pelo desenvolvimento de qualquer 
povo é, basicamente, a educaçlío. Consideran­
do que wna das metas prioritárias do atual 
governo é promover, a curto prazo, o desen­
volvunento. de um modo marcante o das re­
giões norte e nordeste do Brasil. a nossa emis­
sora colabora com o mesmo, na categoria de 
unidade de ensino da UFPe. 

No conjunto de suas atividades, a TV-U -
Canal 11 Visa a educar a comunidade através 
do ensino s!stemé.ttco, formal, e, também, o 
ensino a.ss!stemátlco, lntorma.l. 

1 .  No primeiro caso, realiza sua progra­
mação de Cursos, como por exemplo :  Llngua 
Portuguesa e Redação O!lclal, Alfabetização 
de Adultos, Curso de Ciências Básicas, Inglês 
com Pislt, Curso de Madureza ( transmissão. 
uma vez que é feita a reproduçi\o de fihnes) ; 
e outros cursos de menor duração no ar. como 
o de FOTOS. a partir de março do ano em
curso. 

2 .  Indo para a área do ensino assis temá­
tico, Informal, propriamente educaçáo conti­
nuada, a programação compreende as a.tlvida• 
des denominadas Culturais, enfocando a arte 
musical. como é o caso dos Programas "Música 
Popular e Momento Musical"; enfocando ou­
tras artes e várias dimensões da realidade. 
como os Programas "O Fato em Foco. Síntese, 
A Verdade dos Fatos, Sinfonia. dos Mundos, 
Unidade de Integração" .  

3 .  AJnda nesta última faixa, estão os pro­
gramas que se caracterizam [)1>lo aspecto di• 
retamente Instrutivo, como: "Chamada Ur­
gente, Prepare-se Para o Parto, Esporte Ama­
dor. Técnica do Dia a Dia, O Grande Júri e 
A Noite é do Onze (de auditório) . 

4 .  Encontram-se. também, no setor da 
educação Informal os Programas Infantis, 
como "Brincando de Aprender, Humor Teste. 
Tia Benta e F.scolhlnha de Art!Stas··, Et:ndo 
este último tnfa.nto-Juvenll . 

õ. No que diz respeito ao Tele-Jornalismo, 
há uma fatxa considerável de programas, 

dlstribu!dos em h o r á r i o s  convenientes : 
"Flashes Esportivos. O Grande Jornal, UFPe. 
em Noticias e A Semana em 7 Dias" . 

6 .  Há, por outro lado, os Programas de 
orientação re!Jgiosa, situando-se "Caminhos 
de Esperança e a Ceia do Senhor" . 

Mas, considerando que a TV-U - Canal 
11 é uma unidade de ensino da UFPe . ,  e não 
havendo circuito fechado, ela promove a pro­
gramação dos "Estudos de Problemas Brasi­
leiros" para a faixa universitária. Além dls• 
to. realiza um serviço de orientação, quando 
da época do Vestibular e de outras atividades 
similares. 

Neste conjunto de ll?allzações, são eviden­
tes as promoções da TV-U - Canal 11, bus• 
cando integrar a comunidade, desde a faixa 
etária Infantil, até dos adultos necessitados 
de educação continuada. Assim, ela cumpre 
a sua tarefa, embora haja um campo multo 
mais vasto a se atingir . 

Situando o enfoque TV-Unlversltárin 
como unidade de integração, temos a consl· 
derar que a educação. mesmo na dimensão 
da massa, é um processo que apresenta su:is 
peculiaridades e não pode ser pretendida a 
tão curto prazo, como qualquer outra ativi­
dade, pois que Implica em mudanças de com· 
portamento, em novas atitudes perante a vi• 
da, em tomadas de decisões, a. partir de va­
lores apreendidos e vivenciados pela pessoa 
hwnana; Jmplica em relacionamento com 
um ser complexo como o é o homem. Nesta 
instância, o Canal 11 tem como uma de suas 
metas atingir um número significativo, mes­
mo que seja. apontado como limitado, mas 
capaz de exercer tnfluências na comunidade 
como um todo. para a efetivação da atlvidndc 
educacional . 

Daí, a audiência do Canal 11, apontada 
como pequena, justificar-se pelo pretensão de 
comurucar-se com o público, sob um contro• 
le e avaliação. partindo da pe. quisa, do pia· 
nejamento e treinamento. objetivando ln!or· 
mar ao homem da comunidade os v11lores de 
sua realidnde, sob controle e nvallação, ntó 
os resultados de ordem autenticamente edU· 
cacJona!S, no seu mais amplo sentido, a cur· 
to (quando possivel) ,  a médio e a longo pr11• 
zo. 

Assim é a TV-U - Canal u, presente na 
comunidade nordestina, direta e indiretamen­
te, com o propósito de Integrar um povo que 
cresce, desenvolvendo-se, até atingir as suas
potencialidades capazes de uma situação de 
liderança entre as outras nações do mundo, 
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Notas Sobre Problemas de Nutrição 
dr. Gilberto da Costa Carvalho 

A Nutrlçlío da. em é tema do maior 
Interesse e cada vez mais Importante, por 
envolver um sistema Integrado de conhe• 
cimento blo-sócio-ecológico e cultural . 
Esta importância se revela no individuo 
pela exteriorização da doença carenclal, 
antes vista pelos Gregos. Romanos e Ara­
bes, e passivei de demonstração, com os 
trabalhos de Lunln, em 1831, apontando 
no leite sintético a ausência de fator ill· 
dispensável ao crescimento animal. 

A História. da Nutrição, no campo das 
Avitaminoses, é rica em fatos sugestivos, 
sabendo-se que Takakl, em 1832, provou o 
valor do arroz Integral na prevençlío da 
beriberl. e Eijkmam, em 1887, reproduziu 
a pollneurlte beribérica em galinha. 

Em 1911, aprofundando estes estudos, 
Funk descobriu uma substância, que Eij­
kmam denominou de antiberibérica, e con­
siderando-a uma amlna., rotulou-a com o 
nome de Vitamina, nome que foi geral• 
mente adota.do para outras substâncias do 
mesmo tipo e abrindo o campo da Vlta­
minologia.. 

Em 1924, começou a divisão entre a Vl­
taminoterapla Preventiva e a Vltaminote­
rapla Curativa . Nesse setor, surgiram tra­
balhos dos mais Importantes como os de 
Lorenzlni e outros, Inclusive no Brasll, quer 
no campo experimental. quer no campo 
médico, clinico e de Saúde Pública . 

A Investigação do Problema Allmcntar 
aumenta seu significado, porque o estudo 
da flslopato!ogla da desnutrição revela 
um estado pré-carencial, um estado pré­
anatõmico da cmêncla, a fase da chama­
da lesão bioquímica celular, que acarreta 
aos lndivlduos e aos grupos sociais toda 
uma série de perturbações Inclusive fUn­
cionals, não perceptlvels objetivamente 
sob o exame apenas clinico . 

Este estado criaria um sistema bio-so­
cial, com repercussões na indústria. pela 
fadiga inespeclfica de trabalhador (no ca­
so das avitaminoses B) ,  no meio escolar 
pela desa.tençlío e baixo rendimento do a­
luno (sobretudo relacionados com a des­
nutriçlío protéico-calórica) e até com a re• 
percussão social pelo aumento da crlmi• 
natidade, como demonstrou Dante Cost.a, 
em mestiços do Morro do Rio de Janeiro, 
criminalidade que era atrlbulda antes a 
uma questão de ordem racial. 

Tudo Isso se toma atualmente de maior 
valor, porque as investigações mais recen­
tes verificam o papel das vitaminas no me• 
tabollsmo celular. apontando-se a lnflu­
êncla do ácido ascórbico como elemento 
capaz de Intervir nos mecanismos da oxi­
dação ou redução celular. As vitaminas 
K e E, participa.riam no transporte de e­
lectrons da cadela respiratória e todo gru­
po B agiria como catalisador nas reações 
enzlrnáticas, sobretudo quando essas rea• 
ções se realizam na dependência de coen­
z1rna de natureza vlta.mlnica . 

A coenzlma de acctllação (Co A} ou 
coeru:lma A. por exemplo, é formada em 
Parte de ácido pantotênlco, e o campo da 
bioqulmlca aproveitando os estudos de co­
enz1ma A, mostrou sua influência em nu­
merosas reações básicas . 

O estudo dos Plridino-nucleotldeos de­
monstra. sua interferência como coenzlma 
em várias reações de desldrogcnaçlio. 

O papel da nlaclna. além de ser ligado 
ao crescimento e à terapêutica da Pela-
81'a. também se relaciona à ação roenzi­
mática porque a partir do ácido nlcotlnlco 
é P0SSivel manter-se o nível de Plrldlno­
nucleottdeos nos tecidos. 

Atendendo-se ao valor social do estu­
do das carências nutritivas, hoje é possí­
vel sa!Jentar a tportA.ncla da Tiamina no 
metabolismo nervoso. O sistema b!oquúni­
co de descarbonlzaçíío do Plruvato e do 
Oxlglutarato, é formado por multas enzi­
mas, dos quais fazem parte o Pirofosfato 
de T!amlna, que é a cocarbOx!lase, e novo
b,tor, o ácido llpólco ou tiótlco • 

Esses estudos da carência. nutritiva, no
desenvolvimento global dos animais, assu-

mem Interesse universal, porque vem sendo 
demonstrada a redução da capacidade in­
telectual ou mesmo acuidade ln.�tintlva 
em animais dl'!;CCndentes de genltorP-5 sub­
nntrlrto�. inclu�ive. nos grupos humanos . 
Tamb"m animais subnutridos nos prlmri­
tos dms da vida, revelam um "deficit'" 
mental permanente. 

Tais estudos 
no Instituto de 
Fisiologia na 
Pernamlmco . 

vêm sendo feitos também 
Nutrição e na Cadeira ele 
Universidade Federal •ie 

Aqui em Santo Amaro, o Professor Erlc 
Lell:�embcrg, realizou, há pouco tempo, ex­
perwncias sobre est.es assuntoo com crian­
ças, sob os auspícios do Instituto de Nu­
trição . 

Por outro Indo, a carência protéica 
principal doença carenclal encontrada no� 
países em desenvolvimento, pode acarre­
tar redução do potencial genéllco com to­
das as suas consequências, aos grupos ca­
renciados. 

Em slntese : O campo médico social 
cada vez mais se amplia com o:; estudos 
dos fatores alimentares e o assunto exige 
nltlda reflexão por parte de todos que se 
preocupam com o desenvolvimento do ho­
mem e da coletividade. 

São elementos do Complexo B :  

1 - Tiamlna . 
2 - Riboflavina . 
3 - Nlucina, niaclnamida. 
4 - Acido pnntotênlco . 
5 - Plridoxina (vlt. B6) ,  pirldoxal, piri­

doxam!na. . 
6 - Blotlna . 
7 - 6 grupos de ácido fólico (ácido pte­

roilglutâmico, ácido follnico) . 
8 - Vllamina Bl2 {cob:\lamina, fator an­

tianémico pernicioso) . 
9 - Acido l!póico. 

Os componentes do complexo B se en­
contram nas verduras, no córtex do arroz. 
nos grãos dos cereais, em frutas, casta­
nhas. nozes e muitos vegetais, nas vlsceras 
de mamiferos, peixes, (ovos e leite - ai. 
guns alimentos do complexo) . 

Carência anatômica de Tiamlna-bcri­
berl . Conseqüências : neurites, atrofia mus­
cular, alteração do coração ou edema. 

Carência anatômica da riboflavlna -
arrlbof!avlnosa : éonjuntivltes, quellose, 
glossite, atrofia papllar da lingua . 

Avitaminoses mais encontra.das no 
Nordeste: avitnminose A e a arriboflavl• 
nose. 

Sintomas dn avitamino�e A :  xerose cu­
ttm!'a e ocular, cegueira noturna, xeroftol­
mill, querntomalácla . 

As caré'ncias protéicas na infâ.ncla. po­
dem assumir duas formas extremas : 

Kwasbiorkor (forma de desnutrição a­
companhada de edema, lesões cutâneas e 
descoramcnto dos cabelos> e mamsmo 
(com redução pondo-estatura! acompanha• 
da de hipotrofia muscular e redução do 
tecido celular subcutAueo, reduzindo a cri­
ança a uma cond!ção de "pele e ossos") .  

Entre esses dois extremos se estende 
toda uma gama de estados intermediários, 
que são rotulados como "slndrome pluri­
racenclal de infância'", entre outras de­
signações. 

No nordeste brasileiro, são mais co­
muns. porém, as formas marasmáticas. 

No Nordeste. se llSSOClam à desnutrição 
em forma sldérglca, infecções bacterianas 
e vlrótlcas, além do parasitismo Intestinal 
por vermes e protozoários . Essa condição 
faz com que o indlce de mortalidade re­
gional em crianças de O a 5 anos, como 
demonstrou a "Organização Pau-Ameri­
cana de Saúde'", na sua "Pesquisa Inter­
americana de Morta!Jdade na lnfàncla", 
seja dos mais altos da América . No Re­
cife, por exemplo, a mortalidade nessa fai­
xa etárlca, no primeiro ano de investlga.­
çlio, foi a mais elevada de todas as cida­
des pesquisadas . 
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Rádio Universitária 

Adota Mudanças 

Em Sua Programação 

Para estar cm pleno vigor na abcr� 

tura do próximo ano letivo, a Rádio 

Universitária preparou uma nova pro­

gramação, que irá ao ar a partir do 

mês de fevereiro de 1973 . Vem sendo 

norma da emissora de Rádio da nossa 

Universidade fazer com que as mudan ­

ças de programa sejam semestrais, co . 

incidindo sempre com o reinicio das au,­

las em um ou outro período . 

Na programação de feve­
reiro, três programas novos 
serão apresentados e, ao 'ia.­
do destes, outros programas 
tradicionais receberão rou­
pagem nova, com a inclusão 
de seqüências do cw1l10 edu­
cacional, visando a allngir 
com maior !ntrnsldade o ob­
jetivo da rádio, que é a rea­
lização de at!vid9.des de rn­
dlo-educação não-escolari­
zada . 

O primeiro deles já come­
çou a ser elaborado e Irra­
diado em lase experimental . 
Trata-se de "Comércio Exte­
rior·•, produzido por Márcio 
Mnciel, com o objetivo de di­
vulgar, entre nossos cxporta­
dore e importadores, as o­
portunidades exlsten tes de 
intercâmbio mercantil, a �lm 
de gerar divisas para a re­
gião . 

O segundo é "Correio Di• 
plomátlco", produzido por 
Palhares Moreira Reis, e que 
analisará os principais acon­
tecimentos da vida interna­
cional, da polltlca externa 
brasileira e os eventos dll rr­
presentação e o n s u l  a r  em 
nossa cidade. 

O terceiro programa tem 
sentido de Informação . "Ro­
teiro do fim-de-semana'' se­
ríi co-produzldo por toda a 
equipe da Rádio sob a coor­
denação de Carlos Benevides. 
Lançado ao ar todas as sex­
tas-feiras. dirá. o que o re­
cifense tem para .ínzer no 
sábado e no domingo, em 
matéria de esportes, de tea­
tro, concertos, cinema, exi­
bições folclóricas, etc. 

NOVO EQUIPAMENTO 

A modlflcaçlío dB progra­
mação nlío será mais· pro• 
funda pelo fato de que, em 
breve, deverá entrar cm fun­
cionamento o transmissor de 
frequência. modulada já ad­
quirido na administração do 
Reitor Marclonilo Llns. O 
novo equipamento pcnnltirá 
que as transmissões sej run 
feitas diretamente da Avenl­
dll, Norte. e também poderá 
se estudar a hipótese de co• 
meçar a transmissão às 8 
horas da manhã, passando a 
Rádio Universitária a ope­
rar durantr 20 horas conse­
cutivas, todos os dillS, e niio 
somente durante 12 horas. 
como ocorre atualmente. 

Com o Início das opera­
ções do transmissor de FM, 
a Rádio Universitária. deve­
rá providenciar a nquisiçlto 
de novos gmvadorrs de fita 
magnéticã, a fim de propor­
clonar um som mals ndequa­
do à sensibilidade do !'(Jlli• 
pamento e à altura da qua­
lidade de Rua audiência . 

ALTERAÇÃO EM 
PROGRAMAS 

Ao lado de tudo Isso, ha­
verá uma alteração substan­
cial em diversos programas 
tradicionais, como por exem­
plo. alguns de música crui:U­
ta , Isto porque houve um 
oferecimento da representa-

ção diplomática da Austrln, 
no sentido de que a Ridio 
Universitária tr:mQltitlr,º..: 
uma série de conc!'.rtos do 
Festival de Salzburgo de 
1972 . Deste modo, uma sé­
rie de ópems, concert.os, so­
natas, pelos mais de.qtácados 
intérpretes e regentes, será 
aprl'r;entada, em primeira 
mão, no Brasil, pela Rádio 
Unlve1sltárla. 

Do mesmo modo, a Rádio 
Canadá of<>receu o material 
relativo ao Concurso Inter­
nacional de Violino de Mon­
treal, de 1!1'12, Jtmtamente 
com umn strie enorme de 
progrn.mns eruditos e de Jazz 
e11nadense. 

Com os recursos dn pró­
pri:\ emissora, seri\o refor­
nmhdos os programas 'Te­
mas Nordestinos", "Dcdlt.'hdo 
à Mulher'" P "Dedlcado :is 
Crianças" . 

O primeiro, que era apre­
sentado apena.� uma vez por 
semana, passou a ter du:is 
apresentações no ano pns.qa. 
do, contando com a pnrtici­
PRçüo de contadores nordes­
tinos. Agora, deverá divul­
gar temas de interesse do 
homl'm do campo, sobre a­
gricultura. pecuária, vida so­
cial, além de músicas tradi­
cionai�. tudo numa l!ngua. 
gem n.dequllda ao tipo de ou­
vinte . 

Dedicado 1\ Mulher terá 
uma sequência que servirá 
de forum de debates sobre 
temas relacionados com a 
atividade doméstica, fa.mll!ar 
e profissional do belo sexo, 
e contará com a participa­
ção de ouvintes da R1idio 
Universitária. 

O programa infantil. que 
nos últimos m1_>1;es de 1972, 
foi orientado no sentido de 
divulgação da iniciação mu• 
sical, com programas produ-
1.idos na Voz da Alemanha, 
possnrá a contar com a par­
tlcipaçlío de crianças de nos­
sàs escolas primárlas e do 
19 grau do ensino médio . 

ESTAGIARIOS 
l O que merece ser ressal-

tado, neste ponto da modi­
ficação do� últimos progra­
mas, é que Isto decorre dP 
uma experiência com os es. 
tál!'lárlos recebidos pela Rá­
dio Universitária . A admi­
nlstrac;-ão da emissora sugl'­
rlu que os estudnntes pro• 
pusessem programas novos 
ou seqüências a programas 
existentes . E as alterações 
propostas foram aceitas e 
serúo postas em prática dP 
imedJato . 

A Rndlo Unlversltári:1. cm 
Junho do 1972. propôH à di­
reçfio geral da Televisão e 
Ráctlo Universitórla� a nber­
tura de estó.lrtos para cr,tu­
dnntes, tendo feito n neces­
sária dlvnlgaçi\o e recebendo 
grande procnrn de lugarctl. 
Todavia, só cm janeiro é que 
foram lnirl:1dos os Pstngios, 
cm decorrência de nma dt•• 
termtnn.ção da Pró-Rejtorla 
para Assuntos Co111tmitárlos. 

Monjope Faz 

Convênio Com 

Reitoria da 

UFPe� 

A Universidade Fe­
derãl de Pernambuco 
firmou convênio com a 
Estüncia Climática "A­
guas de Monjope Cam­
ping' ', a fim de que 
seus funcionários te­
nham acess9 e possam 
usufruir das instala­
ções daquele Clube, 
semanalmente. 

O convênio foi assi­
nado pelo reitor Mar­
cionilo Lins e o sr. J o­
sé Giovani L' Amour, 
este representando o 
Clube. Para ter acesso 
o funcionário deverá
apresentar sua carlei­
ra profissional ou o úl­
timo contra-cheque.

A Estância Climáti­
ca de Monjope fica si­
tuada em Cruz de Re­
bouças, município de 
Igarassu, destacando­
se como um dos re­
cantos mais aprazíveis 
daquela área . 

A iniciativa da Uni­
versidade visa a maior 
entrelaçamento entre 
seus funcionários, con­
forme a política -ado­
tada p e l o professor 
Marcionilo Lins. 
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Conferência. do astronauta James Irwlm 

Astronauta Revela na UFPe. 
Sua Experiência Cósmica 

A Universidade Federal de Pernambuco viveu uma ex­
periência inédita com a conferência pronunciada pelo Co­
ronel JAMES IRWIN, astronauta comandante do módulo lu­
nar da missão Apolo XV, no auditório da Escola de Engenha­
ria da Cidade Universitária. 

A conferência, que contou com a participação de grande 
número de estudantes da área teconológica (Engenharia, Fí­
sica, Geociências, Química e Matemática), alcançou o mais 
amplo sucesso. No decorrer da palestra, o astronauta James 
Irwin contou sua vida, antes e depois de se tornar o 8° ser 
humano a pisar em solo lunar, ilustrando os fatos com um 
filme da viagem da Apolo-15. 

Referiu-se aos treinamentos recebidos na NASA, onde 
quase mil pilotos de provas são testados, ent�e os quais,_ ap_e­
nas 2 ou 3 são considerados aptos para os treinamentos fma1s. 

Dirigindo-se à plátela de maneira bnst.-ln­
te .lnfonnal, contou como iniciou sua_ vida de
a.ustronaut11. Formado pela Aca.de,ma Naval, 
foi depois transferido paro a Força Aérea, ten­
do-se graduado na. escola de pilotos, quo.ndo 
surgiu sua grande oportunidade, que foi a de 
ser chamado para pilotar a.viões superwnlcos, 
ficando multo orgulhoso por Isso. 

Devido a sua grande vocação de voar, e 
cada vez mai., alto. foi alimentando a idéia de 
vir a ser astronauta. Por duas vc�es tentou a 
seleção na NASA e por duas vez,;s foi repro­
vado. Já pensando em desistir, tento\1 pela 
terceira vez, quando foi aprova.do e selecionado 
para participar do projeto APOLO 

Paro, ele, iniciava-se ums vida nova, r.om 
testes, treinos e uma preparai;íio que abrange 
o corpo, a mente e o espírito.

A VIAGEM 

Falando da sua experiência no que se re• 
fere ao võo dn Apolo-15, o astronauta James 
Irwln disse que &Pntlu medo ao ser colocado 
na o�va do foguete, e, prlncipabnente, quan- · 
do senLiu que uma força sobre-humana o lm­
peHa para tora da terrn. 

Ourante a vingPm, conllm1ou o astronau­
ta tudo funcionava mnravilhosamcntc, e que o 
m�lor trabalho era. o de verl!icar os Instru­
mentos de bordo uma VPZ que, da terra. ou me­
lhor, do Centro Espacial de Houston, tudo era 
controlado eletronicamente. 

NA LUA 

ourante a sua p,,rmanênda no satélite da 
terra O astronauta narrou a odi<;.<;t'.la vivida por 
ele ; seu compnnht'lro, quando, ao abrirem a 
escotllha do módulo, tlvt>ram diante de �cus 
olhos uma vlsflo que jamais poderá. ser descri­
ta.. o solo lunar era branco, parecendo que e�­
tava coberto de neve, contrastnndo con:i !nu­
meras craterM e mont.mhas que atingiam 
qwise 6.000 metros de altura. 

Indagado 110bre o que faria. se fosse nova­
mente chnmndo a participar de uma mis�ê,o 
Apolo o astronauta declarou que o faria com 
a maÍor alegria, pois, em primeiro lugar, todos 
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os que vã.o em missão confiam na equipe de 
técnicos que a NASA possui. 

MENSAGEM 

O astronauta James Irwin ficou à dispo­
sição do auditório pare. · quaisquer perguntas 
robre o voo da missão Apolo-15, tendo sido 
bastante pnclente em responder dezenas delas 
formuladas por professores e alunos present�s. 

Foi mostrada ao público presente parte de 
uma dns rochM trazidas de. lua, e em tom de 
brlncadeira, disse o astronauta que o homem 
já sabe tanto sobre a Terra. e a Lua que já 
estão fabricando rochas lunares. 

Disse que, após a viagem, sentiu uma. ne• 
Cf'ssidade tão grande de participar, de contnr 
no mundo da sua experiência, que se afastou da 
NASA e hoje viaja pelo mundo, contando e 
levando sua mPnsagem, e espera que os ho­
mens saibam utilizar todo esse conhecimento 
para o bem da humanidade. 

TROCA DE OFERTAS 

Antes das despf'dlda� oficiais, o astronauta 
ofereceu ao Reitor Marcionllo Llns um quadro 
onde ele aparece no solo lunar, tendo ao lado 
um dos modernos equipamentos usados naque­
la oporttmidade. Chamou atenção para um 
plano da fotografia., dizendo: a beleza de um 
outro ângulo da Lua que Deus fez. 

Por sua vez, o Reitor outorgou ao astronau� 
ta James Irwln a mede.lha do Reitor, classe ou­
ro, e disse da honra da Unlversldade Federal 
de Pernambuco de recebê-lo. 

Estavam presentes além do Reitor Profes­
sor Marcionilo Lins, o Vice-Reitor ProfesROr 
R.õmulo Maciel, o Pró-Reitor Comunltnr!o 
Prof. Armando Samico, as diretores das Esco­
las de Engenharia, Química. Flslca e Oeociêu­
cias. professores Lauro F!guêredo, Henn!nlo 
Fausto de Bulhões, José de Medeiros Machado 
e Rtlson Rodrigues, respectivamente. Como re­
presentante do gorvemo do Estado, o Pro!. Ar­
naldo Rodrigues Barbalho, Secretário da Coor­
denação do Estado de Pernambuco. 

A vinda do astronauta para a conterí!ncla 
na Universidade Federal de Pernambuco fol 
uma. promoção da Assessoria Especial de Rela­
cões Públicas, que contou com a colaboração 
dos dlrigentes da 55a. Conferência Batista 
ai-asneira. 

Flagrante da palestra do coronel Irwhn. A mesa foi composta pelo Magnífico Reitor, e Vice, 
Profs Ma.rcionilo Llns e Rômulo Maciel, respectivamente; pelo Pró-Reitor Comunitário, 
Pror. Armando Samlco, vendo-se ainda a intérprete Vera Fernandes. 

Faculdade de Direito 

Telll Secção Histórica 
SCrã Instalada na Faculdade de Direito 

da Universidade Federal de Pernambuco. uma 
secção histórica de documentos de nomes Im­
portantes, no cenário cultural e político, que 
passaram por aquela. Escola. Essa ,-ecção está 
ligada. ao arquivo daquela tradicional Facul­
dade e é organizada pelo Sr. Franci.,;co Fon­
seca de Mesquita, como também por Llgla de 
Oliveira. Guedes Alcoforado e Eunice Couti­
nho de Oliveira Cavalcantl. 

O arquivo é composto de documentos de 
valor sobre a história da Faculdade e da cul­
tura nacional, principalmente de personagens 
que atuaram de maneira mais dcct;iva ll1\ 

formação histórica nacional. Trata-se, o ar­
quivo, de um levantamento hislórlco-e�colar, 
como por exemplo: Livro de Certidão, Livro 
de Colação de Gráu, Livro de Notas de Apro­
vação, etc. 

Nomes como Antônio de Castro Alves. To­
bias Barreto, ClóVis Bevilncqua, Francisco de 

Assis Chateaubrtand, que passaram pelas ban­
cas da Faculdade de Direito e marcaram sua 
presença em nossa História, já tiveram seu 
histórico escolar revisto e coordenado no 
mencionado arquivo. Este trabalho, Idealiza­
do pelo Prof. Hllton Guedes Alcoforado -
Diretor da Escola -, proporcionnrã aos pes­
quisadores um melo mais acess!vel na. inves­
tigação blbliogrâflca.. 

SEMINARIO 

Nos primeiros die.s de março, a Faculda­
de de Direito da U.F.Pe. funcionam como 
sede do Seminário de Direito Civil. Entre os 
professores pernambucanos que foram convi­
dados para reallzar conferências encontram-se 
Torquato de Castro, Mário Baptiste. e Rosa e 
Silva. Outros civilistas de renome nacional 
já estão sendo também convidados para par­
ticipar do Semlnârio, que há de versar sobre o 
Anteprojeto do Código Civil Brasileiro. 

Adlllinistração Faz 
Curso Pós-Graduado 

No auditório da Escola de Engenha • 
ria, realizou-se a solenidade de entre­
ga de certificados aos participantes do 
primeiro cU1·so de eBpecio.llzação em 
Administração Financeira e Mercado· 
lógica, a nível de pós-,graduação, no 
âmbito da Unlversidade Federal de 
Pernambuco. 

O curso foi ministrado através de 
convênio firmo.do entre a Universida­
de (Escola de Administração) e a Es­
cola de Administração de Empresas 
de São Paulo, da Fundação Getúlio 
Vargas. com apolo do Conselho de DI·· 

rPtores de Escolas e Cursos de Admi· 

nistração do Nordeste. 

HOJ\IENAGEI\I 

A turma denomlnou--se de "Turma 

Elemer Janovitz", como homenagem 

àquele professor. O paraninfo da mes­

ma fol o professor Higino Barbosa Li­
ma, diretor da Escola de Administra­

ção da U. F. Pe. Foram homenageados

ainda o Reitor Marclonllo Lins e os

Pró-reitores José Carneiro Leão e

Paulo Maciel. 
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Educação Física 

Atividade Fundamental 

Para Uma Educação Integrada 

Vista panorâmica do Centro com parte das pistas de atletismo conclulda 

Procurando aproximar-se, o 
lnals possível e da maneira 
mais eficaz, dos objetivos de­
termtnados pele. nove. orienta­
ção do MEC, a Universidade 
Federal de Pernambuco, atra­
vés de sue. Pró-Reitoria. pare. 
Assuntos Comunitários, vem 
dedicando o melhor de seus 
esforços, no sentido de pro­
piciar e. seus estudantes opor­
tllnidades reais para uma 
verdadelra. Educ:Lção Física. 
Pocte-se dizer que, até boje, 
sendo a disciplina. nomeada. 
através de dois termos - e­
ducação e ríslcn, Isto é, do 
tísico - cuidave.-se mais do 
segundo tenno. Mas o enten­
dimento moderno é outro, e 
o acento recai agora com
mUlto me.Is força naquilo que 
a Educação F!sice. tem de 

verdadeiramente educa�lona.l, 
De fato, hoje, ela é entendi­
da como um elemento fun­
damental para n formaçll.o da 
personalidade. E é dentro 
desse entendimento que a. Pró­
Reitoria para. Assuntos Co­
munitários, recebendo, nesse 
campo, a .Inestimável ajuda 
da Professore. Carmem Mon­
teiro vem tentando cfetlvnr 
um programa de Educação 
Flsica. de nlvel realmente u­
niversitário. 

EDUCAÇAO FtSICA PARA 
TODOS OS ESTUDANTES 

As atividades esportiv!lS da 
U.F.Pe. foram planejadas cm 
dois niveis. que, por um lado, 
se entrelaçam bastante, mas, 
por outro, têm seus campos 

de atuação bem dclhnltados. 
Quer dizer: por um lado, hou­
ve o cuidado de se criar e 
tomar efetivo um Curso de 
Licencie.tum destinado II for­
mar especialistas que, como 
estudantes da U.F.Pc., qui­
sessem fazer da Educação Fí­
sica a sua carreira. Por outro 
Indo, planejou-se estender e. 
todos os estudantes, de todos 
os cursos universitários, as a­
tividades ligadas à ginástica. 
e à prática de desportos. 

O CURSO DE LICENCIA• 
TUBA 

Depois de um cuidadoso pla­
nejamento, o grupo de traba· 
lho da Pró-Reitoria. para As· 
suntos Comunitários, com o 
Pró-Reitor Armando Samlco 

Vista parcial do Centro Esportivo
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à frente, partiu para a cria­
ção e efetivação do Curso de 
Licenciatura. em Educação 
Fislca e Técnica de Desportos. 
Um dado que talvez cause ad­
miração pode ser fornecido 
simplesmente atre.vés de nú­
meros: para este nno de 1973, 
abertas as Inscrições para o 
vestibular do refe1ido curso, 
apresentaram-se 150 candida­
tos. Os que foram selecionados 
formarão. assim, o núcleo I­
nicial de um objetivo a ser 
alcançado de meta em meta.: 
proporcionar, no âmbito da 
Universidade Federal de Per­
nambuco, um ambiente ver­
dadeiramente eficaz para essa 
"educação Integral" que não 
é passivei sem a. Educaçli.o Fl­
sle&, 

EDUCAÇAO FiSlCA PARA 
NAO ESPECIALISTAS 

Entretanto, conforme alu­
são já feita acima, a criação 
desse Curso, planejado e cri­
ado para os que desejam se 
especla.llznr no assunto, nõ.o 
significa que tenha sido 
descurada. a. outra. parte, im­
portantlsslma tnmbém; e. de. 
educação tisica como elemen­
to complementar da educa­
çlío e da tonnaçflo da perso­
nalidade dos estudantes em 
geral. Assim. além do Curso 
de Llcenclalura em Educação 
Física e Técnica de Despor­
tos, a Universidade abrirá 
novas persprctlvas para as 
práticas desportivas e para a 
glnàst!ca a todo o seu aluna­
to. Afl aulas têm caráter o­
brigatório e destinam-se a. 
ambos os sexos. 

AS NOVAS INSTALAÇÕES 
1 

Entretanto, como Já. se dL�­
Ae mais ou menos no come­
ço, pouco adiantariam talA 
providências se nllo houvcs.�e. 
por trás delas, um esplrlto 
renovador e. animar as Inicia­
tivas. Foi. talvez, por enten­
der assim, que o Magnifico 
Reitor Marclonilo Llns con-

!!ou a tareta e.o Pró-Reitor 
Armando Samlco. Este, gran­
de entusiasta de. pratica de 
esportes, empreendeu logo e. 
construção de vil.rias instala­
ções que, no campus 1miver­
sltárlo do Engenho do Melo, 
vão proporcionar aos estu­
dantes condições Ideais para 
uma verdadeira Educação Fl­
slca. As instalações foram 
construidas com uma rapidez 
que entusiasmou todos os q11e 
n elas dedicaram, e a. maio­
ria. delas estará preparada 
preparada. para entrar cm 
pleno funcionamento neste 
Inicio do ano curricular de 
1973, 

FUTEBOL, NATAÇAO E 
ATLETISMO 

1 
1 

Assim, a Universidadl' Fe­
deral de Pernambuco e a 
Pró-Reitoria. para Assuntos 
Comunitários podem se orgu­
lhar, pois estão, atualmente, 
em condições de entregar aos 
estudantes 7 campos para 
práticas desportivas diversas, 
2 campos para futebol e l 
pista olimpice. de atletismo. 

Para. o fim de 1973, está 
prevista. a .Inauguração do 
Parque Aqtté.tlco, com 2 plR­
cinas: a. Piscina. Ollmplca, de 
50 por 26 metros, e outra, me­
nor, destinada à aprendiza­
gem, de 26 por 12 metros. 

INFORMAÇOES SOBRE A 
LICENCIATURA 

1 O currlculo do Curso de Ll-
cencle.tura em Educação Pi­
sica e Técnica de Desporto� 
é de 1.980 horas. Isto signi­
fica que o curso pode ser cfe• 
tundo em 6 periodos, ou, nn 
mé.Ximo, em S anos. 

Os candidatos devem aub­
meter-se ao Vestibular da 
Area m, e mais e. dois exa­
mes, ambos eliminatórios: o 
de saúde e o de aptidão flsl­
ca. Um pormenor curi()f,o pu­
ra os interessados: daqueles 
150 candldatos que se inscre­
veram no começo deste ano 
de 1973, somente 48 fora.m 

considerados 
res de todos 
dispensá veis. 

como possuldo­
os requisitos ln-

EDUCAÇAO FtSJCA E 
ALEGRIA 

Como se vê, e.té os aspectos 
pslcológlr.os, pslcossoclals o 
cultw·als do ambiente brasi­
leiro foram levados em conta, 
no planejamento das ativida­
des desportivas da UFPe. Le­
vou-se multo em conta o fato 
de que està inteiramente ul­
trapassado aquele conceito da 
Educação Flslca como uma 
enfadonha. prática obrlgató• 
ria. Na. medida em que Isso 
for possível, deve-se juntar à 
obrlgaçõ.o o prazer que lndls­
cutlvelmente o jovem pode u­
sufruir da pràtlca. dos espor­
tes. Por Isso não se deixou 
de lado o futebol, que é, sem 
dúvida, o desporto mais po­
pular entre a popul11çl\o bra­
sileira. de modo geral. 

Quanto às piscinas, podo-se 
dizer que elas serão funda­
mentais para. essa nova. visão 
que Re procura criar de. F.du­
cnçã.o Física no ámblto da U­
niversidade; primeiro, porque 
e. natação é um dos esportes
mais completos. Depol8, por
causa do clima, Um !lustre 
escritor contemporànco afir­
mou, certa vez: "Toda glnàll­
tlca qne nllo importa em pe­
rigo nií.o f'duea o corpo, ape­
nas o fatiga". A frase é bem 
construida, mas seria multo 
mais verdadeira se, nela, se
sub�illulsse perlro por aletria.

f.l, slm, fir.am prrfeltamen­
t.e esclnrccidRs as pnlavrns a­
llnhndrui acima. sobre o fute­
bol e a. natação: ambos estão 
destinados a desempmhar pa­
pel lmport.'\ntlsslmo na. cria­
ção daquele pruer que deve 
e�tar sempre presente na prá­
tica dos esportes e que Á fa.• 
tor básico na educação tisica. 
como formadora da persona­
lidade: porque "toda ginâst!ca 
que nõ.o Importe em alegria 
para aquele que a pratica., 
não ed11c11, o corpo, ap<'nas o 
fatiga". 
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Conferência. do astronauta James Irwlm 

Astronauta Revela na UFPe. 
Sua Experiência Cósmica 

A Universidade Federal de Pernambuco viveu uma ex­
periência inédita com a conferência pronunciada pelo Co­
ronel JAMES IRWIN, astronauta comandante do módulo lu­
nar da missão Apolo XV, no auditório da Escola de Engenha­
ria da Cidade Universitária. 

A conferência, que contou com a participação de grande 
número de estudantes da área teconológica (Engenharia, Fí­
sica, Geociências, Química e Matemática), alcançou o mais 
amplo sucesso. No decorrer da palestra, o astronauta James 
Irwin contou sua vida, antes e depois de se tornar o 8° ser 
humano a pisar em solo lunar, ilustrando os fatos com um 
filme da viagem da Apolo-15. 

Referiu-se aos treinamentos recebidos na NASA, onde 
quase mil pilotos de provas são testados, ent�e os quais,_ ap_e­
nas 2 ou 3 são considerados aptos para os treinamentos fma1s. 

Dirigindo-se à plátela de maneira bnst.-ln­
te .lnfonnal, contou como iniciou sua_ vida de
a.ustronaut11. Formado pela Aca.de,ma Naval, 
foi depois transferido paro a Força Aérea, ten­
do-se graduado na. escola de pilotos, quo.ndo 
surgiu sua grande oportunidade, que foi a de 
ser chamado para pilotar a.viões superwnlcos, 
ficando multo orgulhoso por Isso. 

Devido a sua grande vocação de voar, e 
cada vez mai., alto. foi alimentando a idéia de 
vir a ser astronauta. Por duas vc�es tentou a 
seleção na NASA e por duas vez,;s foi repro­
vado. Já pensando em desistir, tento\1 pela 
terceira vez, quando foi aprova.do e selecionado 
para participar do projeto APOLO 

Paro, ele, iniciava-se ums vida nova, r.om 
testes, treinos e uma preparai;íio que abrange 
o corpo, a mente e o espírito.

A VIAGEM 

Falando da sua experiência no que se re• 
fere ao võo dn Apolo-15, o astronauta James 
Irwln disse que &Pntlu medo ao ser colocado 
na o�va do foguete, e, prlncipabnente, quan- · 
do senLiu que uma força sobre-humana o lm­
peHa para tora da terrn. 

Ourante a vingPm, conllm1ou o astronau­
ta tudo funcionava mnravilhosamcntc, e que o 
m�lor trabalho era. o de verl!icar os Instru­
mentos de bordo uma VPZ que, da terra. ou me­
lhor, do Centro Espacial de Houston, tudo era 
controlado eletronicamente. 

NA LUA 

ourante a sua p,,rmanênda no satélite da 
terra O astronauta narrou a odi<;.<;t'.la vivida por 
ele ; seu compnnht'lro, quando, ao abrirem a 
escotllha do módulo, tlvt>ram diante de �cus 
olhos uma vlsflo que jamais poderá. ser descri­
ta.. o solo lunar era branco, parecendo que e�­
tava coberto de neve, contrastnndo con:i !nu­
meras craterM e mont.mhas que atingiam 
qwise 6.000 metros de altura. 

Indagado 110bre o que faria. se fosse nova­
mente chnmndo a participar de uma mis�ê,o 
Apolo o astronauta declarou que o faria com 
a maÍor alegria, pois, em primeiro lugar, todos 
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os que vã.o em missão confiam na equipe de 
técnicos que a NASA possui. 

MENSAGEM 

O astronauta James Irwin ficou à dispo­
sição do auditório pare. · quaisquer perguntas 
robre o voo da missão Apolo-15, tendo sido 
bastante pnclente em responder dezenas delas 
formuladas por professores e alunos present�s. 

Foi mostrada ao público presente parte de 
uma dns rochM trazidas de. lua, e em tom de 
brlncadeira, disse o astronauta que o homem 
já sabe tanto sobre a Terra. e a Lua que já 
estão fabricando rochas lunares. 

Disse que, após a viagem, sentiu uma. ne• 
Cf'ssidade tão grande de participar, de contnr 
no mundo da sua experiência, que se afastou da 
NASA e hoje viaja pelo mundo, contando e 
levando sua mPnsagem, e espera que os ho­
mens saibam utilizar todo esse conhecimento 
para o bem da humanidade. 

TROCA DE OFERTAS 

Antes das despf'dlda� oficiais, o astronauta 
ofereceu ao Reitor Marcionllo Llns um quadro 
onde ele aparece no solo lunar, tendo ao lado 
um dos modernos equipamentos usados naque­
la oporttmidade. Chamou atenção para um 
plano da fotografia., dizendo: a beleza de um 
outro ângulo da Lua que Deus fez. 

Por sua vez, o Reitor outorgou ao astronau� 
ta James Irwln a mede.lha do Reitor, classe ou­
ro, e disse da honra da Unlversldade Federal 
de Pernambuco de recebê-lo. 

Estavam presentes além do Reitor Profes­
sor Marcionilo Lins, o Vice-Reitor ProfesROr 
R.õmulo Maciel, o Pró-Reitor Comunltnr!o 
Prof. Armando Samico, as diretores das Esco­
las de Engenharia, Química. Flslca e Oeociêu­
cias. professores Lauro F!guêredo, Henn!nlo 
Fausto de Bulhões, José de Medeiros Machado 
e Rtlson Rodrigues, respectivamente. Como re­
presentante do gorvemo do Estado, o Pro!. Ar­
naldo Rodrigues Barbalho, Secretário da Coor­
denação do Estado de Pernambuco. 

A vinda do astronauta para a conterí!ncla 
na Universidade Federal de Pernambuco fol 
uma. promoção da Assessoria Especial de Rela­
cões Públicas, que contou com a colaboração 
dos dlrigentes da 55a. Conferência Batista 
ai-asneira. 

Flagrante da palestra do coronel Irwhn. A mesa foi composta pelo Magnífico Reitor, e Vice, 
Profs Ma.rcionilo Llns e Rômulo Maciel, respectivamente; pelo Pró-Reitor Comunitário, 
Pror. Armando Samlco, vendo-se ainda a intérprete Vera Fernandes. 

Faculdade de Direito 

Telll Secção Histórica 
SCrã Instalada na Faculdade de Direito 

da Universidade Federal de Pernambuco. uma 
secção histórica de documentos de nomes Im­
portantes, no cenário cultural e político, que 
passaram por aquela. Escola. Essa ,-ecção está 
ligada. ao arquivo daquela tradicional Facul­
dade e é organizada pelo Sr. Franci.,;co Fon­
seca de Mesquita, como também por Llgla de 
Oliveira. Guedes Alcoforado e Eunice Couti­
nho de Oliveira Cavalcantl. 

O arquivo é composto de documentos de 
valor sobre a história da Faculdade e da cul­
tura nacional, principalmente de personagens 
que atuaram de maneira mais dcct;iva ll1\ 

formação histórica nacional. Trata-se, o ar­
quivo, de um levantamento hislórlco-e�colar, 
como por exemplo: Livro de Certidão, Livro 
de Colação de Gráu, Livro de Notas de Apro­
vação, etc. 

Nomes como Antônio de Castro Alves. To­
bias Barreto, ClóVis Bevilncqua, Francisco de 

Assis Chateaubrtand, que passaram pelas ban­
cas da Faculdade de Direito e marcaram sua 
presença em nossa História, já tiveram seu 
histórico escolar revisto e coordenado no 
mencionado arquivo. Este trabalho, Idealiza­
do pelo Prof. Hllton Guedes Alcoforado -
Diretor da Escola -, proporcionnrã aos pes­
quisadores um melo mais acess!vel na. inves­
tigação blbliogrâflca.. 

SEMINARIO 

Nos primeiros die.s de março, a Faculda­
de de Direito da U.F.Pe. funcionam como 
sede do Seminário de Direito Civil. Entre os 
professores pernambucanos que foram convi­
dados para reallzar conferências encontram-se 
Torquato de Castro, Mário Baptiste. e Rosa e 
Silva. Outros civilistas de renome nacional 
já estão sendo também convidados para par­
ticipar do Semlnârio, que há de versar sobre o 
Anteprojeto do Código Civil Brasileiro. 

Adlllinistração Faz 
Curso Pós-Graduado 

No auditório da Escola de Engenha • 
ria, realizou-se a solenidade de entre­
ga de certificados aos participantes do 
primeiro cU1·so de eBpecio.llzação em 
Administração Financeira e Mercado· 
lógica, a nível de pós-,graduação, no 
âmbito da Unlversidade Federal de 
Pernambuco. 

O curso foi ministrado através de 
convênio firmo.do entre a Universida­
de (Escola de Administração) e a Es­
cola de Administração de Empresas 
de São Paulo, da Fundação Getúlio 
Vargas. com apolo do Conselho de DI·· 

rPtores de Escolas e Cursos de Admi· 

nistração do Nordeste. 

HOJ\IENAGEI\I 

A turma denomlnou--se de "Turma 

Elemer Janovitz", como homenagem 

àquele professor. O paraninfo da mes­

ma fol o professor Higino Barbosa Li­
ma, diretor da Escola de Administra­

ção da U. F. Pe. Foram homenageados

ainda o Reitor Marclonllo Lins e os

Pró-reitores José Carneiro Leão e

Paulo Maciel. 
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Educação Física 

Atividade Fundamental 

Para Uma Educação Integrada 

Vista panorâmica do Centro com parte das pistas de atletismo conclulda 

Procurando aproximar-se, o 
lnals possível e da maneira 
mais eficaz, dos objetivos de­
termtnados pele. nove. orienta­
ção do MEC, a Universidade 
Federal de Pernambuco, atra­
vés de sue. Pró-Reitoria. pare. 
Assuntos Comunitários, vem 
dedicando o melhor de seus 
esforços, no sentido de pro­
piciar e. seus estudantes opor­
tllnidades reais para uma 
verdadelra. Educ:Lção Física. 
Pocte-se dizer que, até boje, 
sendo a disciplina. nomeada. 
através de dois termos - e­
ducação e ríslcn, Isto é, do 
tísico - cuidave.-se mais do 
segundo tenno. Mas o enten­
dimento moderno é outro, e 
o acento recai agora com
mUlto me.Is força naquilo que 
a Educação F!sice. tem de 

verdadeiramente educa�lona.l, 
De fato, hoje, ela é entendi­
da como um elemento fun­
damental para n formaçll.o da 
personalidade. E é dentro 
desse entendimento que a. Pró­
Reitoria para. Assuntos Co­
munitários, recebendo, nesse 
campo, a .Inestimável ajuda 
da Professore. Carmem Mon­
teiro vem tentando cfetlvnr 
um programa de Educação 
Flsica. de nlvel realmente u­
niversitário. 

EDUCAÇAO FtSICA PARA 
TODOS OS ESTUDANTES 

As atividades esportiv!lS da 
U.F.Pe. foram planejadas cm 
dois niveis. que, por um lado, 
se entrelaçam bastante, mas, 
por outro, têm seus campos 

de atuação bem dclhnltados. 
Quer dizer: por um lado, hou­
ve o cuidado de se criar e 
tomar efetivo um Curso de 
Licencie.tum destinado II for­
mar especialistas que, como 
estudantes da U.F.Pc., qui­
sessem fazer da Educação Fí­
sica a sua carreira. Por outro 
Indo, planejou-se estender e. 
todos os estudantes, de todos 
os cursos universitários, as a­
tividades ligadas à ginástica. 
e à prática de desportos. 

O CURSO DE LICENCIA• 
TUBA 

Depois de um cuidadoso pla­
nejamento, o grupo de traba· 
lho da Pró-Reitoria. para As· 
suntos Comunitários, com o 
Pró-Reitor Armando Samlco 

Vista parcial do Centro Esportivo
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à frente, partiu para a cria­
ção e efetivação do Curso de 
Licenciatura. em Educação 
Fislca e Técnica de Desportos. 
Um dado que talvez cause ad­
miração pode ser fornecido 
simplesmente atre.vés de nú­
meros: para este nno de 1973, 
abertas as Inscrições para o 
vestibular do refe1ido curso, 
apresentaram-se 150 candida­
tos. Os que foram selecionados 
formarão. assim, o núcleo I­
nicial de um objetivo a ser 
alcançado de meta em meta.: 
proporcionar, no âmbito da 
Universidade Federal de Per­
nambuco, um ambiente ver­
dadeiramente eficaz para essa 
"educação Integral" que não 
é passivei sem a. Educaçli.o Fl­
sle&, 

EDUCAÇAO FiSlCA PARA 
NAO ESPECIALISTAS 

Entretanto, conforme alu­
são já feita acima, a criação 
desse Curso, planejado e cri­
ado para os que desejam se 
especla.llznr no assunto, nõ.o 
significa que tenha sido 
descurada. a. outra. parte, im­
portantlsslma tnmbém; e. de. 
educação tisica como elemen­
to complementar da educa­
çlío e da tonnaçflo da perso­
nalidade dos estudantes em 
geral. Assim. além do Curso 
de Llcenclalura em Educação 
Física e Técnica de Despor­
tos, a Universidade abrirá 
novas persprctlvas para as 
práticas desportivas e para a 
glnàst!ca a todo o seu aluna­
to. Afl aulas têm caráter o­
brigatório e destinam-se a. 
ambos os sexos. 

AS NOVAS INSTALAÇÕES 
1 

Entretanto, como Já. se dL�­
Ae mais ou menos no come­
ço, pouco adiantariam talA 
providências se nllo houvcs.�e. 
por trás delas, um esplrlto 
renovador e. animar as Inicia­
tivas. Foi. talvez, por enten­
der assim, que o Magnifico 
Reitor Marclonilo Llns con-

!!ou a tareta e.o Pró-Reitor 
Armando Samlco. Este, gran­
de entusiasta de. pratica de 
esportes, empreendeu logo e. 
construção de vil.rias instala­
ções que, no campus 1miver­
sltárlo do Engenho do Melo, 
vão proporcionar aos estu­
dantes condições Ideais para 
uma verdadeira Educação Fl­
slca. As instalações foram 
construidas com uma rapidez 
que entusiasmou todos os q11e 
n elas dedicaram, e a. maio­
ria. delas estará preparada 
preparada. para entrar cm 
pleno funcionamento neste 
Inicio do ano curricular de 
1973, 

FUTEBOL, NATAÇAO E 
ATLETISMO 

1 
1 

Assim, a Universidadl' Fe­
deral de Pernambuco e a 
Pró-Reitoria. para Assuntos 
Comunitários podem se orgu­
lhar, pois estão, atualmente, 
em condições de entregar aos 
estudantes 7 campos para 
práticas desportivas diversas, 
2 campos para futebol e l 
pista olimpice. de atletismo. 

Para. o fim de 1973, está 
prevista. a .Inauguração do 
Parque Aqtté.tlco, com 2 plR­
cinas: a. Piscina. Ollmplca, de 
50 por 26 metros, e outra, me­
nor, destinada à aprendiza­
gem, de 26 por 12 metros. 

INFORMAÇOES SOBRE A 
LICENCIATURA 

1 O currlculo do Curso de Ll-
cencle.tura em Educação Pi­
sica e Técnica de Desporto� 
é de 1.980 horas. Isto signi­
fica que o curso pode ser cfe• 
tundo em 6 periodos, ou, nn 
mé.Ximo, em S anos. 

Os candidatos devem aub­
meter-se ao Vestibular da 
Area m, e mais e. dois exa­
mes, ambos eliminatórios: o 
de saúde e o de aptidão flsl­
ca. Um pormenor curi()f,o pu­
ra os interessados: daqueles 
150 candldatos que se inscre­
veram no começo deste ano 
de 1973, somente 48 fora.m 

considerados 
res de todos 
dispensá veis. 

como possuldo­
os requisitos ln-

EDUCAÇAO FtSJCA E 
ALEGRIA 

Como se vê, e.té os aspectos 
pslcológlr.os, pslcossoclals o 
cultw·als do ambiente brasi­
leiro foram levados em conta, 
no planejamento das ativida­
des desportivas da UFPe. Le­
vou-se multo em conta o fato 
de que està inteiramente ul­
trapassado aquele conceito da 
Educação Flslca como uma 
enfadonha. prática obrlgató• 
ria. Na. medida em que Isso 
for possível, deve-se juntar à 
obrlgaçõ.o o prazer que lndls­
cutlvelmente o jovem pode u­
sufruir da pràtlca. dos espor­
tes. Por Isso não se deixou 
de lado o futebol, que é, sem 
dúvida, o desporto mais po­
pular entre a popul11çl\o bra­
sileira. de modo geral. 

Quanto às piscinas, podo-se 
dizer que elas serão funda­
mentais para. essa nova. visão 
que Re procura criar de. F.du­
cnçã.o Física no ámblto da U­
niversidade; primeiro, porque 
e. natação é um dos esportes
mais completos. Depol8, por
causa do clima, Um !lustre 
escritor contemporànco afir­
mou, certa vez: "Toda glnàll­
tlca qne nllo importa em pe­
rigo nií.o f'duea o corpo, ape­
nas o fatiga". A frase é bem 
construida, mas seria multo 
mais verdadeira se, nela, se
sub�illulsse perlro por aletria.

f.l, slm, fir.am prrfeltamen­
t.e esclnrccidRs as pnlavrns a­
llnhndrui acima. sobre o fute­
bol e a. natação: ambos estão 
destinados a desempmhar pa­
pel lmport.'\ntlsslmo na. cria­
ção daquele pruer que deve 
e�tar sempre presente na prá­
tica dos esportes e que Á fa.• 
tor básico na educação tisica. 
como formadora da persona­
lidade: porque "toda ginâst!ca 
que nõ.o Importe em alegria 
para aquele que a pratica., 
não ed11c11, o corpo, ap<'nas o 
fatiga". 
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Dpto. Médico 

Melhora a 

Assistência 
O diretor do Departamento Médico, José Carlos, �lalo?Jtdo 

com os lnter,ante. da sua equipe. 

A OMS APROVEITA 

SLOGAN PARA SITUAR 

ALGUNS OBJETIVOS 

I 

• volvimento. Nunca se esqueça 
de que "a saúde começa em 
casa " . 

5. O adulto reflete o que 
foi a sua vida na lnfància. o

pai, a mlíe, os responsãvels 
pela criança têm obrigação de 
proteger e ofe recer a seguran­
ça necessária para que essa 
marca seja positiva porque 
"a saúde começa em casa " . 

A Divisão de Asslstênc1a Médico-So­
cial da. U .F .Pe. está. passando por uma 
fase de completa reformulação, amplian­
do e racionallzando a slsteml\tlca de a­
tendimento, no que conta com o apolo 
efetivo do Reit.or, Prof. Marclonilo Lins. 
Agora ,  sob a direção do dr. José Carlos 
Duarte da Silva, ll(IUelR Divisão tem me­
lhorado consideravelmente o atendimen­
to, conferindo aos servidores maior se­
gurança nos iieus serviços. 

permitindo aeja avaliado seu ei;tado de 
aadde". 

- Esses profwionais são indispensá­
veis para um levantamento de base dos 
fatores psico-soda.is reaponsá.vels pelas 
doenças que atingem parte dos tunclo­
nárlos ,  a fim de, juntos, promovermos 
uma as:sis�cla preventiva e curativa aos 
mesmos. 

Ao transcorrer o seu Jubi­
leu de Prata, a Organização 
Mundial de Saúde aproveita o 
ensejo para criar e dJvulgar 
uma série de "slogans " ade­
quados à finalidade principal 
dessa impo rtante entlda.de 
mundial. Um dos "slogans " 
representativos de tais come­
morações é "A SA'ÜDE CO­
M'.EÇA EM CASA" , na opor­
tunidade dlvulgado pela De­
legacia Federal de Saúde da 

4a. Região (CRESNE). Els o 
texto: 

6. Enllinar uma criança é 
p repará -la para a vida, ofe re­
cer os meios de desenvolvi­
mento da sua personalidade e 
de realizar tudo o de que ela 
seja capaz, conforme seu gos­
to, seu canl.te r, suas aptidões. 
Dai a afi rmação de que "a 
sailde começa em casa " .  

Atualmente a Divisão conta com uma 
equJpe de três médJcos. Para facilitar o 
trabalho externo (visitas aos domicilias 
dos servidores), a Reitoria destacou um 
earro-ambulll.nc.la para a Divisão, tac111-
tando à equipe deslocar-se até a resi ­
dência do tunclonárlo que esteja impog­
slbllitado de locomover-se ao trabalho. 

SETOR ODONTOLóGICO 

No decorrer de 1972, a Dlvlslío de As­
Bls�ncia Médico-Social efetuou, de a­
cordo com o Estatuto do Funclonl\rlo 
Público, o seguinte volume de atendi­
mento: concedeu 718 licenças (artigos 97 
e 98) ; seis licenças (artigos 97 e 98) ; 
uma licença (artigo 105) ; 115 llcenÇ11B 
(artigo 106) ; e 70 licenças (artigo 107) . 
Foram atendidas 4.310 pessoas ,  sendo 
realizadas 427 visitas domiciliares e 28 
hospitalares. 

Foram expedidos 461 atestados de &a• 
nldade aOA candidatos à admlssllo ao 
Quadro de Pe5II081 da Universidade. Os 
exames médicos para seleção dos mes­
mos são realizados com o ml\xl.mo rigor, 
tendo em cinco oportunidades sido cons­
titulda junta médica especializada para 
avaliar a capacidade de determinados 
candidatos. 

AVALIAÇÃO 

De acordo com a visão de ampliar o 
atendimento, a Divisão está implantan­
do um setor odontológico. Para Isso, Jà 
foi adquirido todo material auxiliar: a ­
lavane&11, p ! n ç a s, produtos quimlcos 
dentários, etc. Falta apenas a aqui&lção 
de um gabinete odontológico e do pessoal 
especializado. ''Este .setor preencherá. a 
principal lacuna. existente ainda na Di­
visão. Com esse atendimento poderemos 
emitir laudos per!c:1ais odontológicos, 
principalmente para concessões de licen­

�- A aasi �eia dentária se estenderá 
ainda aoe tratãmentoe de urgéncia e fun­
cionará permanentemente, em face da 
grande incidência de afecçõe& na cav1da­
de oral" ,  conclUiu. 

1 . "A criança dentro e fo­
ra do lar deve gozar de pr o­
teção especial, ter oportuni­
dades e facilidades para de­
senvolver -se de maneira sadJa 
e normal e em condições de 
liberdade e dJgnidade " . Dai 
a afirmativa de que "a Saú­
de começa em casa " .  

2. A familia constitui o 
melo biológico fa vorá. vel para 
que a criança cresça num :un­
blente de afeto e seguranç a, 
l!: aos pais que compete a 
construção desse ambiente de 
modo a assegurar que "a saú­
de começa em casa " .  

3. O desenvolvimento har­
monlOl!O do ser humano de­
pende, em grande parte, dos 
vinculas satisfatórios com os 
pais e esta bllidade em casa 
nos primeiros anos de vida . 
Tudo Isto porque "a saúde co­
meça em casa " .  

7. A vida de familia é uma 
preparação para a vida na 
sociedade. T reine seu filho 
no controle dos seus impul­
sos, na cooperação com as 
outras c rianças, no servir e 
ser se rvido, não esquecendo 
que "a saúde começa em ca-
sa º . 

8. Ajude o seu filho a en­
frentar, com coragem, as e­
mergências da vida. Ele de­
ve estar p reparado para a 
dor, o medo, a tristeza . Lem­
bre -se de que "a saúde co­
meça em casa " .  

MEIOS 

\ 

Diz o dr. Carlos que o apolo dispen­
sado à sua Divisão, também pelo diretor 

do Departamento de Pes&OSl, dr . Fran­
cisco DIÍl'io, "foi de substancial valor, 
principalmente com a elaboraçio da 
Portaria n .  0029 de 3 .l .'12, que, visando 
a controlar os abusos dos atestados mé­
dJcos particulares, obriga o !unclonãrio 
a se comunicar com a Divisão Médica, 

Fazendo uma 86l)écie de avaliação cri­
tica, diz o d r. Carlos que o exerciclo de 
1972, na sua Divisão, foi marcado por 
um aumento considert.vel de &UM tare­
fas e realizações, isto com relação IIOli 
exerciclos anteriore s. Para 1973, ht. pers­
pectivas de melhorar progressivamente o 
serviço de assistência, em colaboração 
com a Administração Central. Para isso, 
faz-se necessário - acrescenta - a con­
tratação de um médioo J:>&lqulatra e de 
uma assistente soctal. E Justificou; 

A equipe da Divislo : drll. José Carlos 
Duarte da Silva (diretor) ; Israel Ocees ­
tein; Roberto OOmes de Sá; e dras. Gll­
deni& Bezerra Coutinho e Cllene Maria 
Bandeira de Melo. Responsé.vei pela se­
cretaria Evaldo Rodrigues de Siqueira e 
motorista Arnaldo Rocha do Nascimento. 

4. As situações enfrenta­
das pela criança, nos primei­
ros anos de vida., são de influ­
ência dectslva no seu desen-

9. As manifestações de ca­
rinho e de confiança são a 
melhor recompensa. que os 
pais podem oferecer à criança, 
estimulando -a a que se con­
firme a asse rtiva de que "a 
satide começa em casa " . 
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Causas e Efeitos dos Entorpecentes 
OPIO. A palavra "ópio" deriva do gre­

go "opos" que significa "suco" . Chama-se 
"ópio" ao suco resinOSô extraido das cápsu­
las da papoula. 

A planta "dormldelra" ou ''Papaver so­
mnHerum" está intltnamente Jlp.da ao sono 
e aos ionbos. "Suas pétalas vincadas como 
papel todo enrugado, brancas ou cor de 
púrpura emnaecida, estão dobradas aperta­
damente dentro de um cá.Uce de duas sépa­
las, como uma pérola dentro de uma ostra . 

As caooças pendPntP,; das flores simbo­
lizam Morfeu, o deus dorminhoco dos so­
nhos. O fruto. talhado em forma de càpsu­
la, é bem proporcionado como dim1nuta 
urna grega, sendo aS&lm !eito pela natureza 
para que as sementes que ele contém saiam 
pelos orifícios embl\lxo do estigma coroado 
por uma estrela e que as protege dos mRle­
tlMos da chuva . Contém tais sementes um 
óleo suave e dJversas essência.� fragrantes 
que Impregnam de especlal!ssimo aroma. 
bolos e confeitos. Mas a càpsula verde nin­
da imatura contém um esplrlto mais potente 
do que qualquer génio acaso aprisionado 
dentro de uma garrafa pela imaginação de 
um árabe contador de histórias. 
E <'.ápsula. é a residência do ópio". 

A substância extrafda con tém alcal6ldes 
morfina, code.ína, papaverina, tahaína, me­
conlna. narcotina, entre os mais conhecidos. 
Con�m também Acido sulfúrico, óleo fixo, 
óleo volátil, resina, goma, albumina, mucila­
!lf'm e reslduos vegetais. A DER0 1NA nll.o 
w encontra no ópio• é mllnutaturada da 
morfina por um processo qulmlco relativa­
mente almplea e que consiste na substitu ição 
de dois át.omos de hidrogênio por dois nú­
Cleor. de acetilo. Por isso é que, quim icamen­
te, a HEROíNA é conhertda como "dlace­
Ul-morfina.". 

UM POUCO DE DISTO RIA : Deve-se a 
in trodução do uso clcntitlco do ópio a SY­
DENHAM, em 1680. A par tir do século 
XVIn, os traba.lhos sobre o ópio intensifi­
caram -se com ?. o. A DEM, d :scobrldor da 
morfina, e ROBIQUET, da cOdelna. 

Quase certamente o ópio era o principio 
ativo da droga "nepente" descrita por llo­
mcro como "o mais J)Oder0&0 destruidor de 
mágoas". O ópio foi amplamente usado no 
mundo antigo . A papoula desempenhava 
seu papel nos mistérios de Cena que bebeu 
de seu. leite "para esquecer ns mágoas". 
Entre gregoo e romanos ela !oi universal­
mente usada . Teotra to, Plínio e Dlscórldes 
famillarlzaram -r� com seus efeito.,.  D11\,o­
n e 'Erasístrato e.oonselharam, põr causa 
dos pendores do ópio para criar viciado.�. 
absol uta abstenção da droga . 

A papoula produtora do ópio tem seu 
cultivo limitado a alguns poucos palses: 
Pérsia, tndia, Turqu ia, Jugoslávia e China. 

i 

USO Mf!DICO : Empregado como medi-
camento, sob cttldados médlcos, o ópio pro­
porciona aos doentes inegãvel.s beneticlos : 

- acalma a dor flslca; 
- alivia desgostos; 
- pode suprimir até as preocupações . 
O abuso de tais medicamentos, porém, 

pode provocar males que vão desde a dege­
neração tisica até a loucura e à morte. 

PESSOAS NORM
A
IS : No seu livro so­

bre "Prazeres e danos do vicio do narcótico ", 
o Dr. Kolb, uma das maiores au toridades 
mundiais em matéria de ópio, afirma que 

os indivíduos possuidores de uma per!IOna­
lidade bem estru turada, Isto é, pessoa_q nor­
mais, não sentem nenhum prazer no uso do 
ópio ou da morfina . Com relação a essas 
pessoas, tais subs tàncias terão apenas um 
papel de carâter sedativo, suprimindo- lhes 
as dores. O prazer que estas pessoM prova­
rão é apenas consequência da supressão da 
dor preexistente e não fru to de uma ação 
eufórica por parte da droga .  

PESSOAS PSICO PATAS :  O mesmo Dr. 
Kolb afirma ainda que "a intensidade do 
pra2er prod uzido pelos oplatos está na ra­
tão direto. dB pSicopatla da pessoa que se 
toma apegada ou viciada . . .  A depressão 
subsequente, resultante do uso prolongado 
e continuo da dro�. leva-a t.llo abaixo do 
seu plano emocional comum quanto a pri­
meira. exal tação a levou acima do dlto pla­
noº . 

O pe;lcopda wnte pra'ttt na h eroma ou 
na morfina por uma razão igual ou maior do 
que o alcoóla tra sente prazer no álcool . A 
dmra relaxa suas tensõe,s in teriores e o ha­
bUJta a vtvrl' em paz COlll os aeus conflitos. 

RAZõES A LE GADAS: Os viciados, ao 
Jndicarem as razões pelaa quais foram leva­
dos a mergulhar no mundo dos opia.tos, mos­
tram mals wna vez que Eilo pessoas psico­
patas. Eis algumas das razões akgadas : 

- "Faz os meus aborrecimentos abando­
narem minha cabeça". 

- "Passo a não me incomodar mais com 
o mundo" . 

- "Temos uma se�ão de contenta­
mento e nada nos prrocupa" . 

- "Põe a gente à vontade, melo 60no­
lenta�.

Tudo ist-0 mostra que as J)e$110as vicia­
das começam a provar uma paz mental e 
uma calma Ai: quais não estavam habituadas, 
e que normalmente não conseguem obter . 

EFEITOS GERAI S :  Como aliviadores de 
d ores, os oplatos 6ão lnigualàvels. Como 

"euforizantes " ou "dispensadores de felici­
dade ", nada oferecem às pessoas normais: 
estas não encontram nenhum prazer no uso 
do ópio ou da morfina. 

Com relação às pessoas anormais, os efei­
tos serão diferentes : o psicopata sente pra­
zer na heroina ou na morfina por umn ra ­
zão igual ou maior do que a que o alcoóla­
tra sen te prazer no álcool . A droga relaxa 
suas tensões interiores e o habilita a viver 
em PB.ll com seus conflitos . 

A herofna e a morfina não destroem ne­
cessariamente a Vida e nem prejudJcnm o in-
telecto . No entant o: 

- reduzem a ambição. 
- diminuem o desejo sexual até quase 

amortecê- lo ; 
- produzem sensação de letargia ; 
- encorajam a. preguiça; 
- ei;crnvlzam o viciado de maneira total. 

DEPEND'tNCIA FlSICA : Nenhum tira­
no antigo ou moderno exerceu mais abso­
luto domfnio sobre seus súditos do que a 
herolna e a morfina sobre os indlviduos que 
a elas se apegam . Com efei to, o viciado em 
herolna e morfina ê dependente fisicamente 
de um suprimento con tinuo da droga, assim 
ccmo um homem normal é fisicamen te de­
pendente de um fornecimento con tinuo de 
vitaminas . 

Is.to sljpÚflca que os oplatos viciam . A& 
vitimas sentem verdadeira necessidade de 
continuar a consumir as drogns e de pro­
curá-las por todos os meios . Pior ainda : as 
doses dev em sempre ser aumentadas. 

O viciado fica praticamente perdido para 
si mesmo e para a soc iedade . Sente neces­
sidade biológica da droga que mudou a qul­
mlca de -seu corpo . Se não a conseguir, é 
o fim : GObrevêm tremores, vômitos, diarréia, 
di ferentes dores, delirlo, colapso, exclt.açlo, 
etc.

O viciado, muitas vezes, aplica em ai 
mesmo a dose de heroina ou morfina com 
agulhas não devidamente esteril izadas e a ca ­
ba contraindo in fecções, ht>1iatite, doenças 
venéreas, trombolles, pneumonia, tuberculo­
se, asma, etc . Muitu.i morrem sem comple­
tar os 25 anos. 

COCAt NA :  ll: esse o nome do principio 
ativo que Bl' extrai da plant& •coca·•, um 
arbusto tropical, sempre verde . 

As colheitas das folhas de coca se reali­
zam tl'ês vezei; ao ano. AB folhas são seca­
das ao sol ou ao ar quente, sendo depois 
colocadas em cam!!.das de 15 a 20 cm., e, di­
versa vezes ao dia. são agitadas para que 
toda a umidade desapareça . 

A planta é originária da América do Sul, 

muJt.o abundante nos Andes, principalmen­
te no Peru e na Bolivla . ll: cultivada tam­
bém extensivamente em Java, Ceilão e For­
mosa . Nos tempos dos Incas, er a a Coca 
con.slde rada como uma divindade. Dizia a 
lenda que "os filhos do Sol presentearam o 
homem com a folha de coca para satisfazer 
11. fome, outorgar novo vigor aos cansados 
e aos fr acos e fazer os infelizes se esquece­
rem de sua misêrla " .  

As folhas são mistur adas com cai ou com 
cinzas vegetais, processo que a.Juda mais a 
liberação dn cocaina, e depois, mascadas . 
Hoje em dia, o "mundo civilizado " abando­
nou o há.bito de mascar a coca, preterindo 
tomar o nlcalólde purificado da cocaina que 
pode ser injetado diretamente na corrente 
sangulnen por meio de uma seringa hipo­
dérmica : assim, a absorção é muito mais 
rápida e o efeito se processa quase imedia­
tamente. 

EFEITOS :  ll: um estimulante que age, 
primeiro, sobre as camadas mais elevadas 
do cérebr o; toma as pessoas agitadas e lo­
quazes; proporciona uma cer ta sensação de 
euforia e de grande energia tisica e mental · desaparecem os sinal.s de cansaço, acalm� 
a fome . 

MODJ FICAÇO ES NO PSIQUISMO : Pode 
a cocaina provocar nos vicia.dos uma sen­
sação profunda de paz interior, que os leva 
a enclausurar -se em si mesmos, desligando­
se do mundo exterior . Podemos aplicar aos 
"vi ciados civilizados" o que G utiures No­
rlera diz dos viclados que ainda ma&tlgam 
as fol has de coca : "Os que mastigam a fo­
lha de coca posi;uem, geralmente, uma emo­
tividade esfumada, llllo apáticos, lndiferen­
tes, falta -lhes vc,nto.de e suas faculdades de 
atenção são red uzidas. São descon fiados e 
pouco socill.vels. além de Indecisos . Muitos 
den tre eles são vagabundos e se vestem co­
mo mendigos" . 

PERIGOS: Quando cessam os efeitos da 
rocama, o vicia do cal em estndo de depres­
são m uito acentuada . Para afastá -lo, o co­
calnõmano se vê compelido a tomar maia 
coeaina . O abuso da droga tmnstorna a 
mente de tal maneira que o viciado J)Odl!rá 
entrf, � - se  a crimes Jnexpllcável.s 

"O cocalnõmano tem a lmpr · o de que 
insctl.ls lhe rastejam pelo corpo; n!lo tarda 
a supor que as pessoas discutem com ele· 
que detetlvoo o estão vigiando, que al gué� 
planeja matá-lo. Por Isso, à., vezes, o cocat­
nõmano se mune, às escond.ldas, de uma ar­
ma e, sob o Influxo de tais desconfianças é 
capaz de usá-la" . 

' 

Segundo o D r. V. Broock, "eles morrem 
10 anos após a primeir a dose de cocafna 
Secos, pele e OMO" . 
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HOPE slgnifica espe rança. E esta esperança já se tornou realidade pa­

ra o povo das Alagoas, desde o dia 15 deste mês, quando o gigantesco navto­

hospltal "SS Hope " atracou no Porto de Maceió, para uma pe rmanência de 

dez meses. Foi recebido sob aplausos e entusiasmo ma nifestados pela socie­

dade daquela cidade. Autoridades constituldas e povo em geral compareceram 

ao Cais para receber a simpática tripulação do Hop e. Para lá I rão alunos e 

Professores das universidades da Região participar de cu rsos e treinamento. 

A Universidade Federal de Alagoas prepa rou amplo p rograma a ser executa­

do durante a p resença dos espec ialistas norte -americanos. 

... 

Momemnto em que o 
DOPE a t r a e a v a no 

Porto de !Uaceló 

UM PROJETO QUE NASCE DA COOPERAÇÃO 
S .  S . HOPE Volta ao Nordeste do Brasil 

O navio s. s. Hope continua sua m!.'lSão no 
Nordeste do Brasil, realizando a sua lla. Via­
gem em di reção a Maceió, capital do Estado 
das Alagoas. O andncio da volta do S. S. Hope 

ao Brasil, - a primeira vez que ele retoma a 
um mesmo pais - foi feita em Julho, após 
uma avaliação do progra ma que estava. sendo 
cumprido em Natal e uma pesquisa da exi&­
têncla da falta de auxilio médico em outras 
partes da regiã o. 

O navio hospital partiu da cidade de Natal 
no dia 6 de dezembro e chegou a Baltimo re 
no dia 20, deixando at rãs um vasto p rogr ama 

de a juda continua. Du rante a sua estada em 
Maceió, no ano de 1973, o HOPE mante rá um 
estreito trabalho de relacionamento com a base 
terrest re  do trabalho em Natal . 

A decisão para uma segunda etapa da mis­
llio no Brasil foi o resultado de nume rosos fa­
tores. O pessoal do HOPE está fam iliarizado 
com o Idioma e os costumes locais, permitin­
do assim o inicio do trabalho imediatamente 
após a chegada do navio, em meados de fe­
ve reiro. 

A falta de médicos afeta milha res de pes­
l!OQa em todo o No rdeste do Brasil, muito lon­
ge da base da missão de Natal . Embor a Ma­
Ceió esteja a quat rocentas milhM ao sul de 
Natal, o navio estará suficientemente perto da 
base terr estre, par a oferecer um considerável 
suporte para o projeto. 

CONVITE 

O convite enviado ao Dr . William B . 
Watsh, fundador e Presidente do Projeto HOPE 
Para retomar ao Nordeste, foi feito pelo Dr . 
.\!rànio Salgado Lages, Governador das Ala­
goas e professor Nabuco Lopell, Reitor da Unl­
VersJde.de Federal das Alagoa s. O Programa 
HOPE é aprovado pelo governo brasileiro . 

Esta parte da América do Sul foi selecio­
llada originalmente, pela grande deficiência de 
llessoal médico e pelas dificuldades no trata­
mento de doença s. 

F S rA TtSTICA 
A mo rtalidade infantil no Nordeste é de a­

p roximadamente 170 por mil ,  nascimentos. o 
equivalente nos Estados Unidos é de 22 por mil. 
As c rianças com menos de cinco anos contri­
buem com a metade do número das mortall­
dades na regiã o. A média de vida é abl\ixo dos 
50 anos e as doenças t ransmlsslveis cont ri­
buem par a mais de 50 por cento das mo rtes no 
lio rdeste. 

Devido a essas estatlsticas, o P rojeto HOPE 
aceitou o con vlte da cidade de Natal e come­
çou a sua décima missão de t ratamento na­
quela cidade no mês de feve rei ro do ano pas­
sado. Desde ent!lo, o pessoal do p rimei ro na ­
vio hospital em tempo de paz ofereceu t rata ­
mento par a os potlguares, tanto dent ro como 
fo ra do navio. Eles dJvidlram seus conhecimen ­
tos com seus colegas b rasilei ros, t rabalhando 
juntos e nas salas de aul a. 

Tão ansiosos em ap render estavam os mé­
dicos do No rdeste brasilei ro, que viajavam mi­
lhares de milhas para t reinar a bordo do S . S. 
Hope. Conferências e seminll.rlOI! for am rea­
lizados e , sempr e que posslvel, enfermelrns, mé­
dicos e dentistas visitavam a embarcação . 

A comunidade médica de Maceió está pre­
pa rada para o programa, em vi rtude do t rei­
namento que seus membros tiveram quando da 
estada do navio no porto de Natal . Os pro­
blemas médicos e de saúde da.s AlagoM são 
sl milures aos do Rio Grande do Norte. o que 
scrà bem familiar para os que trabalham no 
HOPli:. 

SUCESSO 
O Dr . Walsb afirma que a Missão do HOPE 

em Natal foi a maior e a mal.s bem sucedida 
viagem em seus 12 anos de hlstór!&. O fato 
de que o pessoal do HOPE já esteja. habituado 
com o Idioma e 011 costumes do Nordeste, nllo 
somen te garante um Igual sucesso na segunda 
viagem do HOPE e.o Brasil, mas também as­
segura aos habitantes do Nordetse brasileiro 
uma vida melhor, atra vés da medicina e de 
uma melhor compreensão entre os povo s. 

HOPE: Uma Experiência Valiosa 
A experiência obtida durante a perma­

nência do na vio na cidade de Natal foi por 
demais valiosa no planejamento dessa se­
iUllda missão . 

Du rante a décima missão, realizada. em 
Natal, 1 . 410 pacientes foram atendidos e 
7 .092 foram tratados pelas equipes ex ternas. 
1 . 7

2
7 operações gr a ves foram realizadas ê 

74 .375 pessoas tor am imunizadas . 
Mais de quinhentas pessoas da. cidade de 

Natal e de outras comunidades viztnhas par­
ticiparam dos programas de treinamento com 
o Pessoal do HOPE. Foram estudantes e es­
lleC!alistas que trabalhar am conj un tamen te 
com a eq uipe visitante. Nesse nt'.lmero, não 
estã tnclulda uma quantidade bastante nu­
rner osa de estudantes que permanentemente 
mantiver am contatos com os visi tantes, atra­
vés de conferências e instruções ministradas 
a pequenos grupos . 

Os membros do Proj eto e stiveram envolvi­
dos em mais de 24 dJferentes especialidades . 
O Hospital das Clinicas e o Hospital Infan­
til tiveram especial aj uda ; uma unidade de 
CUldados intensivos foi desenvolvida e e�tá 
em pleno funcionamento . O meio ambiente 
foJ melhorado e uma nova cozinha Já está 
funcionando. No Hospital Infantil, a unidade 
de hidratação foi melhorada . Os berçá.r los 
foram dotados de mosqui teiros e em rodas as 
camas tor am colocadas fichas médicas espe­
cializadas. o laboratório também sofreu mo­
dificações e o pes.soal recebeu um treinamen­
to especial. O sistema de registro instituldo 
na unidade de hidrataçll.o !oi estendido para 

todo o hospital. A sala. de recreação foi pu­
Tiflcada pa ra as c rianças no Hospital Infan­
til . 

Duas clinicas para indigentes funclonnvam 
em Natal . Estas toram dotadas de enfermei­
ras e auxilia res que davam tempo integr al, 
tnédlcos que dedicavam parte do dia, labor a­
tor istas e farmacêuticos. Eles foram cnvol­
Vldos nas duas clinicas de crianças e traba­
lhos de curativos . Estudantes da Escola de 
Medicina e auxiliares de enfermagem foram 
envlndos para atender a demanda dessas duas 
Clinicas. Alguns eqU!pamentos toram empr es­
tados a elas par a, eventualmente, ser trocados 
Por equipamentos próprios . 

PLANEJAMENTO 
No Hospital Psiquiátr ico, um laboratório 

de eletr oencetalogra tia começou a ser plane­
jado por um dos estagiários brasileiros que 
trabalhou a bordo do Na vio HOPE. 

o pessoal do HOPE foi solicitado para as­
sistir. ensinar ou servir como consultores no 
planejamento, na revisão e no desen volvimen­
to de cursos em sete instituições acadêmicas. 
Destas, podemos destacar a Escola de Medi­
cina, a Escola de Odon tologia, a Escola de Au­
xiliares de Enfermagem, a Escola de Parmt.­
cia, a Escola de Técnicos e a Escola. par a 

Professores de Crianças Excepcionais . Os an­
fitriões da Escola de Farmácia solicitaram 
ajuda para o desen volvimento do Curso de 
Primeiros Socorros. Este amólio foi prestado 
atr avés de um esforço combinado de farma­
cêuticos, laboratoristas, terapeu tas !laicos e 
enfermeir as. Também foram planejados e a­
presentados cursos na l\rea da. Ci tologia e 
Radioisótopos. 

Um curso para a Identificação dé crian­
ças com · problemas de audição foi dado na 
Escola para Professores de Crlanças Excep­
cionais. Para os estudantes de Auxiliar de 
Enfermagem foram dadas opor tunidades de 
praticar sua futur a  profissão a bordo do 
HOPE . Também os farmacêu ticos e analis­
tas tiver am a mesma oportunidade . Vários 
cursos toram mlni&trados na Escola de Far ­
má.cla sobre sangue, qu fmica e con trole de 
qualidade. 

No Hospi tal de Lepra, foram feitas melho­
rias no que diz respeito aos cuidados de pa­
cientes e na p rática do programa cirúrgico 

aos mesmos. Os voluntários br asileiros to­
mar am parte ativa, recebendo estimulas do 
pessoal do HOPE . -

ORIEN T AQAO 

O Hospi tal de Psiquiatr ia recebeu nova 
or ientação para os cuide.dos dos internos. 
Importantes contr ibuições foram feitas pe­
los médicos e dentistas, em coopernção com 
os brasileiros, concernentes à revisão e a a­
presentação do trabalho em curso. 

O Projeto HOPE per manece em Natal 
após a salda do navio. O Projeto estará ha­
bilitado a continuar seu trabalho com os 
brasileiros no desenvolvimento dos programas 
de ensino e de asslsllncla médico -dentár ia. 
por muitos anos, dependendo daa necessida­
des médicas e de saúde pt'.lblica da cidade. 
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O HOPE começou em 1958, qua.ndo um 
conhecido cardiologista de Washington, D. 

C. , D r. William B. Walsh, Iniciou um p rojeto 

que visava à boa vontade e à comp reensão 
inte rnacionais. O doutor Walsh apresentou 
um p rojeto para o primeiro ba rco hosp itnl do 
mundo, um veterano da segunda gue rra 
mundial e do conflito na Coréia, pesando 
15. 000 toneladas e conve rtido em miS&'lo de 
pa z. O antigo U. S. S. CONSOL ATION tol 
assim readaptado e batizado como S.S. HOPE, 
um nome que se to ma ria um slmbolo de en ­
sino médico e ca ridade para milhares de pes ­
soas. 

A Fundação de Saúde Pessoa a Pessoa 
(People -to -People Health Foundatlon, Inc. >, 

que patrocina o P rojeto HOPE, é uma o�ga ­
nização independente, sem f ins luc ratfvos 
dedicada a levar p rogramas de ensino médi: 
co a paises em desenvolvimento que solici­
tam a assistência. do HOPE e que com ela 

possam beneficiar- s e. 
Em 1960, o navio HOPE partiu em Rua 

primei ra missão à Indonésia e Vietnam do 
Sul. Outras missões se seguiram, logo após, 
no Per u em 1962- 63, ao Equador 0963 •64> 
Guiné ( 1964 -65>, Nicarágua (1966), Colo m :  

bia <196 7> , Tunlsia < 1969- 70) e Jama ica 

(1971) . 

O NA VIO HOPE 
O HOPE é um navio e s p e c i a l . i;: 

um centro médico auto- suficient e . . .  um hos­
p ital com 108 leitos. . . uma. pequena cidade 
Seus conveses estão repletos das últimas fa: 
C!lidades de tra lamento, diagnóstico e ensino 
Mais de 140 médicos voluntários, enfermeira� 
e tecnólogos vivem e trabalham a bordo. o
HOPE somente vai aonde é con vidado e onde 
a necessidade é maior. Quando aceita um 
con vite, uma investigação médica completa é 
feita e um extenso programa é estabelecido 
com a cooperação e pa rticipação de 11.utorl­dades em saúde do pais anfitrião . Como a ­contece com todos os programas do HOPE a 
ênfase em qualquer t'l rea, como saúde públi­ca, planejamen to de população, etc ., depen­de dns neces.,ldades locais e do desejo das 
autoridades méd!ons . Cada missão do navio 
dur a de 10 a 12 meses . o pessoal médico do 
HOPE trabalha a trata, lado a lado, com seus 
correspondentes médicos, enfer meiras ou tec­nólogos locais no navio e em hospitais, !a­cuidades de ciências médlcas e clinicas em 
terr a . Freq üen temente, funcionam proimunas 
satélites no Interior . Os e.�forÇoS do HOPE 
no que se re!ere ao ensino abrangem , prati­camente, qualquer campo médico. Médicos dentistas, enfermeiras, tecnólogos e qualque; 
outro pessoal do campo paramédico da loca­lidade aplicam os conhecimentos trazidos pelo 
navio em suas respectivas instituições e comu­nidades . O HOPE deixa uma reser va de co­
nhecimentos médicos que continua a crescer ainda por muito tempo, após a partida d� 
navio hospital . 

PROGRAMAS DENTRO DOS 
ES TADOS UNIDOS 

Desde 1969, o HOPE vem também desen­volvendo um programa des tinado a atender 
às neces.,idades de saúde e educação de ame­ricanos menos favorecidos e desejosos de ob­ter uma profl.&são . Programas de tr einamen­to de au.xJliare nos diversos campo.� médicos 
começa ram a f uncionar dentro da com uni­dade mexicano-ruuer1cana de Loredo, º Texas, e na rcsen-a de 16 milhões de e.cres dos in­dlos NavaJos, em Oanado, Arizona. ou tros
Jll'Of1r amas llimilar es  Jà rstllo sendo planeja­dos. Em colaboração com en t!dadf'S locais 0 
HOPE treina .PCQlOal local para Vá.rias �r ­relraa no campo da saúde, no mem1o tempo 
em que a aj uda médica necessária é presta­da, Como acontece com os programaa no ex-

A jo vem Susan (foto) , filha do Vice ­
Presiden te dos Estados Unidos, tam ­

bém in tegra a eq uipe do HOPE, 

lle rior
;- tão logo estas pessoas estejam dc vldl\­

mente t reinadas e possam assumir responsa­
bilidade, a equ ipe do HOPE se rPti ra . 

RECONHECIMENTOS 

O p rojeto HOPE ê reconhecido pela Asso­
ciação Médica Americana, pela Associação 
Odontológica, Americana e por importantes 
organl7.ações, Indústr ias, uniões e conselhos. 

Rlchnrd M. Nixon : "O PToJr>to HOPE 
terà um efeito de enorme alcance em de ­
monstr a r, a todos os po vos, da maneir n mais 
eficaz, as int.enções pacificas da nossa na­
ção ". 

Lyndon 13 . Johnson: "seu apelo universal 
e seus resultados produ tivos são um teste ­
mw1ho eloq üente do suce&SO con tfnuo do Pro­
jeto HO PE " . 

John F. Kennedy; " . . um projeto que 

exemplifica os eficientes programo.a de pessoa 
a pessoa " . .. 

Dwlght D. Eil;cnbower ; ". . . o Pll.SSO indi­
vidual mais e!icaz de apresentar a América 
como uma boa e sincera amiga " . . .  

APOIO AO HOPE 

-A equipe médica do HOPE oferece vo­
luntariamente, seu tempo e talen to· m�ltos 
trabalham gratuitamente .  

-Milhares de doadores , particula res f' 
COTJ)Orações, aj udam a manter os gastos de
quase 8 m!lhõe.� de dólar es anualR. 

- 54 coml t<'s e gr upos tr abalham em vá­
r ias partes do pais par a arrecadar fundos pa­
ra a Fundação .  

- Grupos cfvicos e organizações Inscre vem 
HOPE anualmente em seus planos . -Pessoas relacionadas com O go verno 
contribuem at ravés �e campanhas federais . -Mais de 1 . 600 firmas nos Estados Uni­
dos �oam remédios, aparelhos médicos e man �unentos par a o na vio _ um total de 1 1  
mflhoes de dólares desde 1960. 

- O HOPE também recebe aj uda finan­ceira do go verno dO!I F.stad Unlila.<i para a 
op1:r ação 

_ 
do navio, através de 1. :rnção de ta­xas marltimns

. A melhor descrição da filo�fia do HOPE é !cita por seu fundador e presidente doutor William B. Walsh .  
· · •

"Nós não temos nenhuma nu� d prP tcnder curar 08 males deste mund� m esentimos que atra vés do ensino nossos �o�� ças pcr ourarão e crescer ão atr a vés do nnrn, " . 

O dr . WIiliam B. Walsh, de micr ofone na mã d 
nio Lages d AI 

º• agra ecr no gover nador Afri-' e agoas, a r ecepção oferecida à tr ipulação do navio. 
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Dpto. Médico 

Melhora a 

Assistência 
O diretor do Departamento Médico, José Carlos, �lalo?Jtdo 

com os lnter,ante. da sua equipe. 

A OMS APROVEITA 

SLOGAN PARA SITUAR 

ALGUNS OBJETIVOS 

I 

• volvimento. Nunca se esqueça 
de que "a saúde começa em 
casa " . 

5. O adulto reflete o que 
foi a sua vida na lnfància. o

pai, a mlíe, os responsãvels 
pela criança têm obrigação de 
proteger e ofe recer a seguran­
ça necessária para que essa 
marca seja positiva porque 
"a saúde começa em casa " . 

A Divisão de Asslstênc1a Médico-So­
cial da. U .F .Pe. está. passando por uma 
fase de completa reformulação, amplian­
do e racionallzando a slsteml\tlca de a­
tendimento, no que conta com o apolo 
efetivo do Reit.or, Prof. Marclonilo Lins. 
Agora ,  sob a direção do dr. José Carlos 
Duarte da Silva, ll(IUelR Divisão tem me­
lhorado consideravelmente o atendimen­
to, conferindo aos servidores maior se­
gurança nos iieus serviços. 

permitindo aeja avaliado seu ei;tado de 
aadde". 

- Esses profwionais são indispensá­
veis para um levantamento de base dos 
fatores psico-soda.is reaponsá.vels pelas 
doenças que atingem parte dos tunclo­
nárlos ,  a fim de, juntos, promovermos 
uma as:sis�cla preventiva e curativa aos 
mesmos. 

Ao transcorrer o seu Jubi­
leu de Prata, a Organização 
Mundial de Saúde aproveita o 
ensejo para criar e dJvulgar 
uma série de "slogans " ade­
quados à finalidade principal 
dessa impo rtante entlda.de 
mundial. Um dos "slogans " 
representativos de tais come­
morações é "A SA'ÜDE CO­
M'.EÇA EM CASA" , na opor­
tunidade dlvulgado pela De­
legacia Federal de Saúde da 

4a. Região (CRESNE). Els o 
texto: 

6. Enllinar uma criança é 
p repará -la para a vida, ofe re­
cer os meios de desenvolvi­
mento da sua personalidade e 
de realizar tudo o de que ela 
seja capaz, conforme seu gos­
to, seu canl.te r, suas aptidões. 
Dai a afi rmação de que "a 
sailde começa em casa " .  

Atualmente a Divisão conta com uma 
equJpe de três médJcos. Para facilitar o 
trabalho externo (visitas aos domicilias 
dos servidores), a Reitoria destacou um 
earro-ambulll.nc.la para a Divisão, tac111-
tando à equipe deslocar-se até a resi ­
dência do tunclonárlo que esteja impog­
slbllitado de locomover-se ao trabalho. 

SETOR ODONTOLóGICO 

No decorrer de 1972, a Dlvlslío de As­
Bls�ncia Médico-Social efetuou, de a­
cordo com o Estatuto do Funclonl\rlo 
Público, o seguinte volume de atendi­
mento: concedeu 718 licenças (artigos 97 
e 98) ; seis licenças (artigos 97 e 98) ; 
uma licença (artigo 105) ; 115 llcenÇ11B 
(artigo 106) ; e 70 licenças (artigo 107) . 
Foram atendidas 4.310 pessoas ,  sendo 
realizadas 427 visitas domiciliares e 28 
hospitalares. 

Foram expedidos 461 atestados de &a• 
nldade aOA candidatos à admlssllo ao 
Quadro de Pe5II081 da Universidade. Os 
exames médicos para seleção dos mes­
mos são realizados com o ml\xl.mo rigor, 
tendo em cinco oportunidades sido cons­
titulda junta médica especializada para 
avaliar a capacidade de determinados 
candidatos. 

AVALIAÇÃO 

De acordo com a visão de ampliar o 
atendimento, a Divisão está implantan­
do um setor odontológico. Para Isso, Jà 
foi adquirido todo material auxiliar: a ­
lavane&11, p ! n ç a s, produtos quimlcos 
dentários, etc. Falta apenas a aqui&lção 
de um gabinete odontológico e do pessoal 
especializado. ''Este .setor preencherá. a 
principal lacuna. existente ainda na Di­
visão. Com esse atendimento poderemos 
emitir laudos per!c:1ais odontológicos, 
principalmente para concessões de licen­

�- A aasi �eia dentária se estenderá 
ainda aoe tratãmentoe de urgéncia e fun­
cionará permanentemente, em face da 
grande incidência de afecçõe& na cav1da­
de oral" ,  conclUiu. 

1 . "A criança dentro e fo­
ra do lar deve gozar de pr o­
teção especial, ter oportuni­
dades e facilidades para de­
senvolver -se de maneira sadJa 
e normal e em condições de 
liberdade e dJgnidade " . Dai 
a afirmativa de que "a Saú­
de começa em casa " .  

2. A familia constitui o 
melo biológico fa vorá. vel para 
que a criança cresça num :un­
blente de afeto e seguranç a, 
l!: aos pais que compete a 
construção desse ambiente de 
modo a assegurar que "a saú­
de começa em casa " .  

3. O desenvolvimento har­
monlOl!O do ser humano de­
pende, em grande parte, dos 
vinculas satisfatórios com os 
pais e esta bllidade em casa 
nos primeiros anos de vida . 
Tudo Isto porque "a saúde co­
meça em casa " .  

7. A vida de familia é uma 
preparação para a vida na 
sociedade. T reine seu filho 
no controle dos seus impul­
sos, na cooperação com as 
outras c rianças, no servir e 
ser se rvido, não esquecendo 
que "a saúde começa em ca-
sa º . 

8. Ajude o seu filho a en­
frentar, com coragem, as e­
mergências da vida. Ele de­
ve estar p reparado para a 
dor, o medo, a tristeza . Lem­
bre -se de que "a saúde co­
meça em casa " .  

MEIOS 

\ 

Diz o dr. Carlos que o apolo dispen­
sado à sua Divisão, também pelo diretor 

do Departamento de Pes&OSl, dr . Fran­
cisco DIÍl'io, "foi de substancial valor, 
principalmente com a elaboraçio da 
Portaria n .  0029 de 3 .l .'12, que, visando 
a controlar os abusos dos atestados mé­
dJcos particulares, obriga o !unclonãrio 
a se comunicar com a Divisão Médica, 

Fazendo uma 86l)écie de avaliação cri­
tica, diz o d r. Carlos que o exerciclo de 
1972, na sua Divisão, foi marcado por 
um aumento considert.vel de &UM tare­
fas e realizações, isto com relação IIOli 
exerciclos anteriore s. Para 1973, ht. pers­
pectivas de melhorar progressivamente o 
serviço de assistência, em colaboração 
com a Administração Central. Para isso, 
faz-se necessário - acrescenta - a con­
tratação de um médioo J:>&lqulatra e de 
uma assistente soctal. E Justificou; 

A equipe da Divislo : drll. José Carlos 
Duarte da Silva (diretor) ; Israel Ocees ­
tein; Roberto OOmes de Sá; e dras. Gll­
deni& Bezerra Coutinho e Cllene Maria 
Bandeira de Melo. Responsé.vei pela se­
cretaria Evaldo Rodrigues de Siqueira e 
motorista Arnaldo Rocha do Nascimento. 

4. As situações enfrenta­
das pela criança, nos primei­
ros anos de vida., são de influ­
ência dectslva no seu desen-

9. As manifestações de ca­
rinho e de confiança são a 
melhor recompensa. que os 
pais podem oferecer à criança, 
estimulando -a a que se con­
firme a asse rtiva de que "a 
satide começa em casa " . 
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Causas e Efeitos dos Entorpecentes 
OPIO. A palavra "ópio" deriva do gre­

go "opos" que significa "suco" . Chama-se 
"ópio" ao suco resinOSô extraido das cápsu­
las da papoula. 

A planta "dormldelra" ou ''Papaver so­
mnHerum" está intltnamente Jlp.da ao sono 
e aos ionbos. "Suas pétalas vincadas como 
papel todo enrugado, brancas ou cor de 
púrpura emnaecida, estão dobradas aperta­
damente dentro de um cá.Uce de duas sépa­
las, como uma pérola dentro de uma ostra . 

As caooças pendPntP,; das flores simbo­
lizam Morfeu, o deus dorminhoco dos so­
nhos. O fruto. talhado em forma de càpsu­
la, é bem proporcionado como dim1nuta 
urna grega, sendo aS&lm !eito pela natureza 
para que as sementes que ele contém saiam 
pelos orifícios embl\lxo do estigma coroado 
por uma estrela e que as protege dos mRle­
tlMos da chuva . Contém tais sementes um 
óleo suave e dJversas essência.� fragrantes 
que Impregnam de especlal!ssimo aroma. 
bolos e confeitos. Mas a càpsula verde nin­
da imatura contém um esplrlto mais potente 
do que qualquer génio acaso aprisionado 
dentro de uma garrafa pela imaginação de 
um árabe contador de histórias. 
E <'.ápsula. é a residência do ópio". 

A substância extrafda con tém alcal6ldes 
morfina, code.ína, papaverina, tahaína, me­
conlna. narcotina, entre os mais conhecidos. 
Con�m também Acido sulfúrico, óleo fixo, 
óleo volátil, resina, goma, albumina, mucila­
!lf'm e reslduos vegetais. A DER0 1NA nll.o 
w encontra no ópio• é mllnutaturada da 
morfina por um processo qulmlco relativa­
mente almplea e que consiste na substitu ição 
de dois át.omos de hidrogênio por dois nú­
Cleor. de acetilo. Por isso é que, quim icamen­
te, a HEROíNA é conhertda como "dlace­
Ul-morfina.". 

UM POUCO DE DISTO RIA : Deve-se a 
in trodução do uso clcntitlco do ópio a SY­
DENHAM, em 1680. A par tir do século 
XVIn, os traba.lhos sobre o ópio intensifi­
caram -se com ?. o. A DEM, d :scobrldor da 
morfina, e ROBIQUET, da cOdelna. 

Quase certamente o ópio era o principio 
ativo da droga "nepente" descrita por llo­
mcro como "o mais J)Oder0&0 destruidor de 
mágoas". O ópio foi amplamente usado no 
mundo antigo . A papoula desempenhava 
seu papel nos mistérios de Cena que bebeu 
de seu. leite "para esquecer ns mágoas". 
Entre gregoo e romanos ela !oi universal­
mente usada . Teotra to, Plínio e Dlscórldes 
famillarlzaram -r� com seus efeito.,.  D11\,o­
n e 'Erasístrato e.oonselharam, põr causa 
dos pendores do ópio para criar viciado.�. 
absol uta abstenção da droga . 

A papoula produtora do ópio tem seu 
cultivo limitado a alguns poucos palses: 
Pérsia, tndia, Turqu ia, Jugoslávia e China. 

i 

USO Mf!DICO : Empregado como medi-
camento, sob cttldados médlcos, o ópio pro­
porciona aos doentes inegãvel.s beneticlos : 

- acalma a dor flslca; 
- alivia desgostos; 
- pode suprimir até as preocupações . 
O abuso de tais medicamentos, porém, 

pode provocar males que vão desde a dege­
neração tisica até a loucura e à morte. 

PESSOAS NORM
A
IS : No seu livro so­

bre "Prazeres e danos do vicio do narcótico ", 
o Dr. Kolb, uma das maiores au toridades 
mundiais em matéria de ópio, afirma que 

os indivíduos possuidores de uma per!IOna­
lidade bem estru turada, Isto é, pessoa_q nor­
mais, não sentem nenhum prazer no uso do 
ópio ou da morfina . Com relação a essas 
pessoas, tais subs tàncias terão apenas um 
papel de carâter sedativo, suprimindo- lhes 
as dores. O prazer que estas pessoM prova­
rão é apenas consequência da supressão da 
dor preexistente e não fru to de uma ação 
eufórica por parte da droga .  

PESSOAS PSICO PATAS :  O mesmo Dr. 
Kolb afirma ainda que "a intensidade do 
pra2er prod uzido pelos oplatos está na ra­
tão direto. dB pSicopatla da pessoa que se 
toma apegada ou viciada . . .  A depressão 
subsequente, resultante do uso prolongado 
e continuo da dro�. leva-a t.llo abaixo do 
seu plano emocional comum quanto a pri­
meira. exal tação a levou acima do dlto pla­
noº . 

O pe;lcopda wnte pra'ttt na h eroma ou 
na morfina por uma razão igual ou maior do 
que o alcoóla tra sente prazer no álcool . A 
dmra relaxa suas tensõe,s in teriores e o ha­
bUJta a vtvrl' em paz COlll os aeus conflitos. 

RAZõES A LE GADAS: Os viciados, ao 
Jndicarem as razões pelaa quais foram leva­
dos a mergulhar no mundo dos opia.tos, mos­
tram mals wna vez que Eilo pessoas psico­
patas. Eis algumas das razões akgadas : 

- "Faz os meus aborrecimentos abando­
narem minha cabeça". 

- "Passo a não me incomodar mais com 
o mundo" . 

- "Temos uma se�ão de contenta­
mento e nada nos prrocupa" . 

- "Põe a gente à vontade, melo 60no­
lenta�.

Tudo ist-0 mostra que as J)e$110as vicia­
das começam a provar uma paz mental e 
uma calma Ai: quais não estavam habituadas, 
e que normalmente não conseguem obter . 

EFEITOS GERAI S :  Como aliviadores de 
d ores, os oplatos 6ão lnigualàvels. Como 

"euforizantes " ou "dispensadores de felici­
dade ", nada oferecem às pessoas normais: 
estas não encontram nenhum prazer no uso 
do ópio ou da morfina. 

Com relação às pessoas anormais, os efei­
tos serão diferentes : o psicopata sente pra­
zer na heroina ou na morfina por umn ra ­
zão igual ou maior do que a que o alcoóla­
tra sen te prazer no álcool . A droga relaxa 
suas tensões interiores e o habilita a viver 
em PB.ll com seus conflitos . 

A herofna e a morfina não destroem ne­
cessariamente a Vida e nem prejudJcnm o in-
telecto . No entant o: 

- reduzem a ambição. 
- diminuem o desejo sexual até quase 

amortecê- lo ; 
- produzem sensação de letargia ; 
- encorajam a. preguiça; 
- ei;crnvlzam o viciado de maneira total. 

DEPEND'tNCIA FlSICA : Nenhum tira­
no antigo ou moderno exerceu mais abso­
luto domfnio sobre seus súditos do que a 
herolna e a morfina sobre os indlviduos que 
a elas se apegam . Com efei to, o viciado em 
herolna e morfina ê dependente fisicamente 
de um suprimento con tinuo da droga, assim 
ccmo um homem normal é fisicamen te de­
pendente de um fornecimento con tinuo de 
vitaminas . 

Is.to sljpÚflca que os oplatos viciam . A& 
vitimas sentem verdadeira necessidade de 
continuar a consumir as drogns e de pro­
curá-las por todos os meios . Pior ainda : as 
doses dev em sempre ser aumentadas. 

O viciado fica praticamente perdido para 
si mesmo e para a soc iedade . Sente neces­
sidade biológica da droga que mudou a qul­
mlca de -seu corpo . Se não a conseguir, é 
o fim : GObrevêm tremores, vômitos, diarréia, 
di ferentes dores, delirlo, colapso, exclt.açlo, 
etc.

O viciado, muitas vezes, aplica em ai 
mesmo a dose de heroina ou morfina com 
agulhas não devidamente esteril izadas e a ca ­
ba contraindo in fecções, ht>1iatite, doenças 
venéreas, trombolles, pneumonia, tuberculo­
se, asma, etc . Muitu.i morrem sem comple­
tar os 25 anos. 

COCAt NA :  ll: esse o nome do principio 
ativo que Bl' extrai da plant& •coca·•, um 
arbusto tropical, sempre verde . 

As colheitas das folhas de coca se reali­
zam tl'ês vezei; ao ano. AB folhas são seca­
das ao sol ou ao ar quente, sendo depois 
colocadas em cam!!.das de 15 a 20 cm., e, di­
versa vezes ao dia. são agitadas para que 
toda a umidade desapareça . 

A planta é originária da América do Sul, 

muJt.o abundante nos Andes, principalmen­
te no Peru e na Bolivla . ll: cultivada tam­
bém extensivamente em Java, Ceilão e For­
mosa . Nos tempos dos Incas, er a a Coca 
con.slde rada como uma divindade. Dizia a 
lenda que "os filhos do Sol presentearam o 
homem com a folha de coca para satisfazer 
11. fome, outorgar novo vigor aos cansados 
e aos fr acos e fazer os infelizes se esquece­
rem de sua misêrla " .  

As folhas são mistur adas com cai ou com 
cinzas vegetais, processo que a.Juda mais a 
liberação dn cocaina, e depois, mascadas . 
Hoje em dia, o "mundo civilizado " abando­
nou o há.bito de mascar a coca, preterindo 
tomar o nlcalólde purificado da cocaina que 
pode ser injetado diretamente na corrente 
sangulnen por meio de uma seringa hipo­
dérmica : assim, a absorção é muito mais 
rápida e o efeito se processa quase imedia­
tamente. 

EFEITOS :  ll: um estimulante que age, 
primeiro, sobre as camadas mais elevadas 
do cérebr o; toma as pessoas agitadas e lo­
quazes; proporciona uma cer ta sensação de 
euforia e de grande energia tisica e mental · desaparecem os sinal.s de cansaço, acalm� 
a fome . 

MODJ FICAÇO ES NO PSIQUISMO : Pode 
a cocaina provocar nos vicia.dos uma sen­
sação profunda de paz interior, que os leva 
a enclausurar -se em si mesmos, desligando­
se do mundo exterior . Podemos aplicar aos 
"vi ciados civilizados" o que G utiures No­
rlera diz dos viclados que ainda ma&tlgam 
as fol has de coca : "Os que mastigam a fo­
lha de coca posi;uem, geralmente, uma emo­
tividade esfumada, llllo apáticos, lndiferen­
tes, falta -lhes vc,nto.de e suas faculdades de 
atenção são red uzidas. São descon fiados e 
pouco socill.vels. além de Indecisos . Muitos 
den tre eles são vagabundos e se vestem co­
mo mendigos" . 

PERIGOS: Quando cessam os efeitos da 
rocama, o vicia do cal em estndo de depres­
são m uito acentuada . Para afastá -lo, o co­
calnõmano se vê compelido a tomar maia 
coeaina . O abuso da droga tmnstorna a 
mente de tal maneira que o viciado J)Odl!rá 
entrf, � - se  a crimes Jnexpllcável.s 

"O cocalnõmano tem a lmpr · o de que 
insctl.ls lhe rastejam pelo corpo; n!lo tarda 
a supor que as pessoas discutem com ele· 
que detetlvoo o estão vigiando, que al gué� 
planeja matá-lo. Por Isso, à., vezes, o cocat­
nõmano se mune, às escond.ldas, de uma ar­
ma e, sob o Influxo de tais desconfianças é 
capaz de usá-la" . 

' 

Segundo o D r. V. Broock, "eles morrem 
10 anos após a primeir a dose de cocafna 
Secos, pele e OMO" . 
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HOPE slgnifica espe rança. E esta esperança já se tornou realidade pa­

ra o povo das Alagoas, desde o dia 15 deste mês, quando o gigantesco navto­

hospltal "SS Hope " atracou no Porto de Maceió, para uma pe rmanência de 

dez meses. Foi recebido sob aplausos e entusiasmo ma nifestados pela socie­

dade daquela cidade. Autoridades constituldas e povo em geral compareceram 

ao Cais para receber a simpática tripulação do Hop e. Para lá I rão alunos e 

Professores das universidades da Região participar de cu rsos e treinamento. 

A Universidade Federal de Alagoas prepa rou amplo p rograma a ser executa­

do durante a p resença dos espec ialistas norte -americanos. 

... 

Momemnto em que o 
DOPE a t r a e a v a no 

Porto de !Uaceló 

UM PROJETO QUE NASCE DA COOPERAÇÃO 
S .  S . HOPE Volta ao Nordeste do Brasil 

O navio s. s. Hope continua sua m!.'lSão no 
Nordeste do Brasil, realizando a sua lla. Via­
gem em di reção a Maceió, capital do Estado 
das Alagoas. O andncio da volta do S. S. Hope 

ao Brasil, - a primeira vez que ele retoma a 
um mesmo pais - foi feita em Julho, após 
uma avaliação do progra ma que estava. sendo 
cumprido em Natal e uma pesquisa da exi&­
têncla da falta de auxilio médico em outras 
partes da regiã o. 

O navio hospital partiu da cidade de Natal 
no dia 6 de dezembro e chegou a Baltimo re 
no dia 20, deixando at rãs um vasto p rogr ama 

de a juda continua. Du rante a sua estada em 
Maceió, no ano de 1973, o HOPE mante rá um 
estreito trabalho de relacionamento com a base 
terrest re  do trabalho em Natal . 

A decisão para uma segunda etapa da mis­
llio no Brasil foi o resultado de nume rosos fa­
tores. O pessoal do HOPE está fam iliarizado 
com o Idioma e os costumes locais, permitin­
do assim o inicio do trabalho imediatamente 
após a chegada do navio, em meados de fe­
ve reiro. 

A falta de médicos afeta milha res de pes­
l!OQa em todo o No rdeste do Brasil, muito lon­
ge da base da missão de Natal . Embor a Ma­
Ceió esteja a quat rocentas milhM ao sul de 
Natal, o navio estará suficientemente perto da 
base terr estre, par a oferecer um considerável 
suporte para o projeto. 

CONVITE 

O convite enviado ao Dr . William B . 
Watsh, fundador e Presidente do Projeto HOPE 
Para retomar ao Nordeste, foi feito pelo Dr . 
.\!rànio Salgado Lages, Governador das Ala­
goas e professor Nabuco Lopell, Reitor da Unl­
VersJde.de Federal das Alagoa s. O Programa 
HOPE é aprovado pelo governo brasileiro . 

Esta parte da América do Sul foi selecio­
llada originalmente, pela grande deficiência de 
llessoal médico e pelas dificuldades no trata­
mento de doença s. 

F S rA TtSTICA 
A mo rtalidade infantil no Nordeste é de a­

p roximadamente 170 por mil ,  nascimentos. o 
equivalente nos Estados Unidos é de 22 por mil. 
As c rianças com menos de cinco anos contri­
buem com a metade do número das mortall­
dades na regiã o. A média de vida é abl\ixo dos 
50 anos e as doenças t ransmlsslveis cont ri­
buem par a mais de 50 por cento das mo rtes no 
lio rdeste. 

Devido a essas estatlsticas, o P rojeto HOPE 
aceitou o con vlte da cidade de Natal e come­
çou a sua décima missão de t ratamento na­
quela cidade no mês de feve rei ro do ano pas­
sado. Desde ent!lo, o pessoal do p rimei ro na ­
vio hospital em tempo de paz ofereceu t rata ­
mento par a os potlguares, tanto dent ro como 
fo ra do navio. Eles dJvidlram seus conhecimen ­
tos com seus colegas b rasilei ros, t rabalhando 
juntos e nas salas de aul a. 

Tão ansiosos em ap render estavam os mé­
dicos do No rdeste brasilei ro, que viajavam mi­
lhares de milhas para t reinar a bordo do S . S. 
Hope. Conferências e seminll.rlOI! for am rea­
lizados e , sempr e que posslvel, enfermelrns, mé­
dicos e dentistas visitavam a embarcação . 

A comunidade médica de Maceió está pre­
pa rada para o programa, em vi rtude do t rei­
namento que seus membros tiveram quando da 
estada do navio no porto de Natal . Os pro­
blemas médicos e de saúde da.s AlagoM são 
sl milures aos do Rio Grande do Norte. o que 
scrà bem familiar para os que trabalham no 
HOPli:. 

SUCESSO 
O Dr . Walsb afirma que a Missão do HOPE 

em Natal foi a maior e a mal.s bem sucedida 
viagem em seus 12 anos de hlstór!&. O fato 
de que o pessoal do HOPE já esteja. habituado 
com o Idioma e 011 costumes do Nordeste, nllo 
somen te garante um Igual sucesso na segunda 
viagem do HOPE e.o Brasil, mas também as­
segura aos habitantes do Nordetse brasileiro 
uma vida melhor, atra vés da medicina e de 
uma melhor compreensão entre os povo s. 

HOPE: Uma Experiência Valiosa 
A experiência obtida durante a perma­

nência do na vio na cidade de Natal foi por 
demais valiosa no planejamento dessa se­
iUllda missão . 

Du rante a décima missão, realizada. em 
Natal, 1 . 410 pacientes foram atendidos e 
7 .092 foram tratados pelas equipes ex ternas. 
1 . 7

2
7 operações gr a ves foram realizadas ê 

74 .375 pessoas tor am imunizadas . 
Mais de quinhentas pessoas da. cidade de 

Natal e de outras comunidades viztnhas par­
ticiparam dos programas de treinamento com 
o Pessoal do HOPE. Foram estudantes e es­
lleC!alistas que trabalhar am conj un tamen te 
com a eq uipe visitante. Nesse nt'.lmero, não 
estã tnclulda uma quantidade bastante nu­
rner osa de estudantes que permanentemente 
mantiver am contatos com os visi tantes, atra­
vés de conferências e instruções ministradas 
a pequenos grupos . 

Os membros do Proj eto e stiveram envolvi­
dos em mais de 24 dJferentes especialidades . 
O Hospital das Clinicas e o Hospital Infan­
til tiveram especial aj uda ; uma unidade de 
CUldados intensivos foi desenvolvida e e�tá 
em pleno funcionamento . O meio ambiente 
foJ melhorado e uma nova cozinha Já está 
funcionando. No Hospital Infantil, a unidade 
de hidratação foi melhorada . Os berçá.r los 
foram dotados de mosqui teiros e em rodas as 
camas tor am colocadas fichas médicas espe­
cializadas. o laboratório também sofreu mo­
dificações e o pes.soal recebeu um treinamen­
to especial. O sistema de registro instituldo 
na unidade de hidrataçll.o !oi estendido para 

todo o hospital. A sala. de recreação foi pu­
Tiflcada pa ra as c rianças no Hospital Infan­
til . 

Duas clinicas para indigentes funclonnvam 
em Natal . Estas toram dotadas de enfermei­
ras e auxilia res que davam tempo integr al, 
tnédlcos que dedicavam parte do dia, labor a­
tor istas e farmacêuticos. Eles foram cnvol­
Vldos nas duas clinicas de crianças e traba­
lhos de curativos . Estudantes da Escola de 
Medicina e auxiliares de enfermagem foram 
envlndos para atender a demanda dessas duas 
Clinicas. Alguns eqU!pamentos toram empr es­
tados a elas par a, eventualmente, ser trocados 
Por equipamentos próprios . 

PLANEJAMENTO 
No Hospital Psiquiátr ico, um laboratório 

de eletr oencetalogra tia começou a ser plane­
jado por um dos estagiários brasileiros que 
trabalhou a bordo do Na vio HOPE. 

o pessoal do HOPE foi solicitado para as­
sistir. ensinar ou servir como consultores no 
planejamento, na revisão e no desen volvimen­
to de cursos em sete instituições acadêmicas. 
Destas, podemos destacar a Escola de Medi­
cina, a Escola de Odon tologia, a Escola de Au­
xiliares de Enfermagem, a Escola de Parmt.­
cia, a Escola de Técnicos e a Escola. par a 

Professores de Crianças Excepcionais . Os an­
fitriões da Escola de Farmácia solicitaram 
ajuda para o desen volvimento do Curso de 
Primeiros Socorros. Este amólio foi prestado 
atr avés de um esforço combinado de farma­
cêuticos, laboratoristas, terapeu tas !laicos e 
enfermeir as. Também foram planejados e a­
presentados cursos na l\rea da. Ci tologia e 
Radioisótopos. 

Um curso para a Identificação dé crian­
ças com · problemas de audição foi dado na 
Escola para Professores de Crlanças Excep­
cionais. Para os estudantes de Auxiliar de 
Enfermagem foram dadas opor tunidades de 
praticar sua futur a  profissão a bordo do 
HOPE . Também os farmacêu ticos e analis­
tas tiver am a mesma oportunidade . Vários 
cursos toram mlni&trados na Escola de Far ­
má.cla sobre sangue, qu fmica e con trole de 
qualidade. 

No Hospi tal de Lepra, foram feitas melho­
rias no que diz respeito aos cuidados de pa­
cientes e na p rática do programa cirúrgico 

aos mesmos. Os voluntários br asileiros to­
mar am parte ativa, recebendo estimulas do 
pessoal do HOPE . -

ORIEN T AQAO 

O Hospi tal de Psiquiatr ia recebeu nova 
or ientação para os cuide.dos dos internos. 
Importantes contr ibuições foram feitas pe­
los médicos e dentistas, em coopernção com 
os brasileiros, concernentes à revisão e a a­
presentação do trabalho em curso. 

O Projeto HOPE per manece em Natal 
após a salda do navio. O Projeto estará ha­
bilitado a continuar seu trabalho com os 
brasileiros no desenvolvimento dos programas 
de ensino e de asslsllncla médico -dentár ia. 
por muitos anos, dependendo daa necessida­
des médicas e de saúde pt'.lblica da cidade. 
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O HOPE começou em 1958, qua.ndo um 
conhecido cardiologista de Washington, D. 

C. , D r. William B. Walsh, Iniciou um p rojeto 

que visava à boa vontade e à comp reensão 
inte rnacionais. O doutor Walsh apresentou 
um p rojeto para o primeiro ba rco hosp itnl do 
mundo, um veterano da segunda gue rra 
mundial e do conflito na Coréia, pesando 
15. 000 toneladas e conve rtido em miS&'lo de 
pa z. O antigo U. S. S. CONSOL ATION tol 
assim readaptado e batizado como S.S. HOPE, 
um nome que se to ma ria um slmbolo de en ­
sino médico e ca ridade para milhares de pes ­
soas. 

A Fundação de Saúde Pessoa a Pessoa 
(People -to -People Health Foundatlon, Inc. >, 

que patrocina o P rojeto HOPE, é uma o�ga ­
nização independente, sem f ins luc ratfvos 
dedicada a levar p rogramas de ensino médi: 
co a paises em desenvolvimento que solici­
tam a assistência. do HOPE e que com ela 

possam beneficiar- s e. 
Em 1960, o navio HOPE partiu em Rua 

primei ra missão à Indonésia e Vietnam do 
Sul. Outras missões se seguiram, logo após, 
no Per u em 1962- 63, ao Equador 0963 •64> 
Guiné ( 1964 -65>, Nicarágua (1966), Colo m :  

bia <196 7> , Tunlsia < 1969- 70) e Jama ica 

(1971) . 

O NA VIO HOPE 
O HOPE é um navio e s p e c i a l . i;: 

um centro médico auto- suficient e . . .  um hos­
p ital com 108 leitos. . . uma. pequena cidade 
Seus conveses estão repletos das últimas fa: 
C!lidades de tra lamento, diagnóstico e ensino 
Mais de 140 médicos voluntários, enfermeira� 
e tecnólogos vivem e trabalham a bordo. o
HOPE somente vai aonde é con vidado e onde 
a necessidade é maior. Quando aceita um 
con vite, uma investigação médica completa é 
feita e um extenso programa é estabelecido 
com a cooperação e pa rticipação de 11.utorl­dades em saúde do pais anfitrião . Como a ­contece com todos os programas do HOPE a 
ênfase em qualquer t'l rea, como saúde públi­ca, planejamen to de população, etc ., depen­de dns neces.,ldades locais e do desejo das 
autoridades méd!ons . Cada missão do navio 
dur a de 10 a 12 meses . o pessoal médico do 
HOPE trabalha a trata, lado a lado, com seus 
correspondentes médicos, enfer meiras ou tec­nólogos locais no navio e em hospitais, !a­cuidades de ciências médlcas e clinicas em 
terr a . Freq üen temente, funcionam proimunas 
satélites no Interior . Os e.�forÇoS do HOPE 
no que se re!ere ao ensino abrangem , prati­camente, qualquer campo médico. Médicos dentistas, enfermeiras, tecnólogos e qualque; 
outro pessoal do campo paramédico da loca­lidade aplicam os conhecimentos trazidos pelo 
navio em suas respectivas instituições e comu­nidades . O HOPE deixa uma reser va de co­
nhecimentos médicos que continua a crescer ainda por muito tempo, após a partida d� 
navio hospital . 

PROGRAMAS DENTRO DOS 
ES TADOS UNIDOS 

Desde 1969, o HOPE vem também desen­volvendo um programa des tinado a atender 
às neces.,idades de saúde e educação de ame­ricanos menos favorecidos e desejosos de ob­ter uma profl.&são . Programas de tr einamen­to de au.xJliare nos diversos campo.� médicos 
começa ram a f uncionar dentro da com uni­dade mexicano-ruuer1cana de Loredo, º Texas, e na rcsen-a de 16 milhões de e.cres dos in­dlos NavaJos, em Oanado, Arizona. ou tros
Jll'Of1r amas llimilar es  Jà rstllo sendo planeja­dos. Em colaboração com en t!dadf'S locais 0 
HOPE treina .PCQlOal local para Vá.rias �r ­relraa no campo da saúde, no mem1o tempo 
em que a aj uda médica necessária é presta­da, Como acontece com os programaa no ex-

A jo vem Susan (foto) , filha do Vice ­
Presiden te dos Estados Unidos, tam ­

bém in tegra a eq uipe do HOPE, 

lle rior
;- tão logo estas pessoas estejam dc vldl\­

mente t reinadas e possam assumir responsa­
bilidade, a equ ipe do HOPE se rPti ra . 

RECONHECIMENTOS 

O p rojeto HOPE ê reconhecido pela Asso­
ciação Médica Americana, pela Associação 
Odontológica, Americana e por importantes 
organl7.ações, Indústr ias, uniões e conselhos. 

Rlchnrd M. Nixon : "O PToJr>to HOPE 
terà um efeito de enorme alcance em de ­
monstr a r, a todos os po vos, da maneir n mais 
eficaz, as int.enções pacificas da nossa na­
ção ". 

Lyndon 13 . Johnson: "seu apelo universal 
e seus resultados produ tivos são um teste ­
mw1ho eloq üente do suce&SO con tfnuo do Pro­
jeto HO PE " . 

John F. Kennedy; " . . um projeto que 

exemplifica os eficientes programo.a de pessoa 
a pessoa " . .. 

Dwlght D. Eil;cnbower ; ". . . o Pll.SSO indi­
vidual mais e!icaz de apresentar a América 
como uma boa e sincera amiga " . . .  

APOIO AO HOPE 

-A equipe médica do HOPE oferece vo­
luntariamente, seu tempo e talen to· m�ltos 
trabalham gratuitamente .  

-Milhares de doadores , particula res f' 
COTJ)Orações, aj udam a manter os gastos de
quase 8 m!lhõe.� de dólar es anualR. 

- 54 coml t<'s e gr upos tr abalham em vá­
r ias partes do pais par a arrecadar fundos pa­
ra a Fundação .  

- Grupos cfvicos e organizações Inscre vem 
HOPE anualmente em seus planos . -Pessoas relacionadas com O go verno 
contribuem at ravés �e campanhas federais . -Mais de 1 . 600 firmas nos Estados Uni­
dos �oam remédios, aparelhos médicos e man �unentos par a o na vio _ um total de 1 1  
mflhoes de dólares desde 1960. 

- O HOPE também recebe aj uda finan­ceira do go verno dO!I F.stad Unlila.<i para a 
op1:r ação 

_ 
do navio, através de 1. :rnção de ta­xas marltimns

. A melhor descrição da filo�fia do HOPE é !cita por seu fundador e presidente doutor William B. Walsh .  
· · •

"Nós não temos nenhuma nu� d prP tcnder curar 08 males deste mund� m esentimos que atra vés do ensino nossos �o�� ças pcr ourarão e crescer ão atr a vés do nnrn, " . 

O dr . WIiliam B. Walsh, de micr ofone na mã d 
nio Lages d AI 

º• agra ecr no gover nador Afri-' e agoas, a r ecepção oferecida à tr ipulação do navio. 

7 

•



Projeto Rondon: O Conhecimento da Realidade Brasileira 
O Projeto Rondon surgiu em julho de 1967, quando uma 

equlpe de 27 universitários e um professor do Estado da Gua­
nabara deixaram o Rio de Janeiro com destino ao Território 
de Rondônia. Em Porto Velho, capital, ficou plantada a se­
mente, e lá, o nascente Projeto batizou-se, procurando reve­
renciar, no próprio Território que lhe herdara o nome, a me­
mória do Marechal Càndldo da Silva Rondon . 

FORMAS DE OPERAÇÃO 

O Projeto Rondon, dentro de suas atividades, tem se des­
dobrado com o tempo, realizando experiências a fim de me­
lhor atuar e se fazer presente em todos os recantos do Pais . 
Para Isso existem as operações nacionais realizadas nos meses 
de Janeiro e fevereiro, com a finalidade de promover Intercâm­
bios de universitários com as diversas regiões do Pais, permi­
tindo-lhes o conhecimento da realidade brasileira e transfor­
mando-os em agentes efetivos do desenvolvimento comunitá­
rio, Quanto à Operação Regional, os objetivos são os mesmos, 
apenas a ação se desenvolve na própria região do estudante . 
Já a Operação Especial dirige-se para objetivos espec111cos, de­
finidos na maioria das vezes medlante convênio com órgãos 
públ!cos e entidades privadas que visam a servir à comunidade . 

Texto de JOSJ;; MARIO RODRIGUES 

Segundo nos disse o Prof. Lucilo Moura, a Coordenação do 
Rondon está pleiteando um núcleo de "campi"' avançados para
a Universidade Federal de Pernambuco . Este local será, possi­
velmente, o Vale do Parnaíba, no Pia.ui. Para funcionamento 
desses "campi" a Sudene e o Ministério da. Educação fornece­
rão equipamentos que serão utilizados pelos universitários da 
U .F .Pe . , a fun de oficializar as pesquisas que resultarão em 
projetos para os órgãos de desenvolvimento do Governo, e tam­
bém para a própria Universidade . Disse-nos ainda o Prof . 
Lucilo Moura : "Com o ensino Integrado os "campl'" avançados 
serão uma meta muito importante no Projeto Rondon" .  

A partir da!, !oram organizadas expedições periódicas com 
o único objetivo de conhecer n realidade Nacional e Integrar o
estudante nessa renlidadc . Como o relatório de viagem feito 
pelos estudantes trazia dados importantes, o Rondon evoluiu 
para cumprir um programa planejado pelos governos federal, 
estaduaLq e munlcipnls. Dai foram crindas as operações re­
g!onals, especiais e urbanas, além da opcraçiio Nacional, levada. 
a cabo ao fim de cada ano. De acordo côm a programação, os 
estudantes são treinados por u;na equipe de técnicos e docentes 
lias Universidades a fim de ci.unprircm o roteiro traçado para 
cada Estado . 

FILOSOFIA 

Há. ainda, um outro tipo de Operação: a Urbana, que com 
a ajuda de recursos humanos fornecidos pela Universidade, o­
cupa. nos dias feriados como também nos sábados e domingos, 
maternidades, colégios e escolas, promovendo cursos. dando as­
siitêncla à população, fazendo levantamento sócio-econômico 
como também histórico, ou diagnosticando a área, conforme 
expressão utilizada pelo Prof , Lucilo Moura, Coordenador Ge­
ral do Projeto , 

"Estamos com cinco operações especiais programadas para 
Pernambuco, como também umn expectativa para um con­
vênlo com o INPS, onde utilizamos os estudantes como esta­
giários que Jrão treinar dentro de suas especialidades, prestan­
do, assim, serviços à citada entidade, à própria Universidade 
que não tem condições de dar trelnamellto e a ele mesmo, o es­
tudante, que não dispõe de recursos financeiros", adiantou o 
Coordenador do Projeto Rondon. 

A !iloso!la do Projeto Rondon, traduzida no slogan que 
lhe marca os objetivos - integrar para não entregar - ba­
seia-se na motivação da juventude para o papel que lhe cabe 
no futuro do Pais, através da conscientização de que há vastas 
regiões e riqueza., que precL<:am efetivamente integrar-se às 
fronteiras econômicas nacionais . O conhecimento dessa rea­
lidade, a vivência com ela e a comprcem!io dos seus problemas, 
constitui uma grande responsabilidade futura para a geração 
Unlversitãria de hoje, a quem dA o Projeto Rondon a chance 
de atuar hoje para melhor dimensionar o seu papel de amanhã. 

"CAMPI" AVANÇADOS A XI Operação, realizada recentemente, foi, segundo ln­
formação do Prof , Lucllo Moura, um êxito total . Com a en­
trega de diplomas às autoridades que prestaram serviços à cau­
sa do Rondon, foi concluída aquela Operação . Na oportunidade, 
foram apresentados conjuntos folclóricos, danças regionais, etc. 
Dentre as permnalldades diplomadas pela Coordenação Regio­
nal, figuram o Prefeit'o Augusto Lucena, o Pró-Reitor Para 
Assuntos Comunitários Prof. Annando Samico, o Secretário 
das Comunicações Luiz Collier, Dr . Fausto Freitas e outros . 

8 

ll: essa, sem dúvida, a forma de atuação mais nova do Pro­
jeto Rondon. Caracteriza-se pela presença permanente. no lo­
cal que lhe serve de séde, de universitários e professores da 
Universidade responsável pelo funcionamento dessas unidades 
avançadas . Hoje o Projeto dispõe de mais de vinte "campl" 
a1•ançados, ou seja, vinte núcleos fi"<os do Rondon que são en­
tregues às Universidades brasileiras. 

Tempo de Carnaval ANGELA DELOUCHE 

CRmava.l deriva dP um tl'rmo lt9llnno· 
"cnrnevale"'. porqU'! o seu equlvnlente por­
tu�ues é entrudo, dr origem htina, Vindo 
de introito que slgnlflca entrada. Isto é, o 
começo da Quarf'Sma, 011 mPlhor, o quadra­
gésimo dia untes d,l Páscoa, a partir da 
quarta-feira de Cin7.as 

Entrudô é o "tempo de dlvertiml'nto que 
compreende os tré5 dias que precedem :\ 
Quarta-Feira de Cinzas ; f�>stas e diverti­
mentos próprioo des�r tempo". Tempo em 
que os 1fiéis vão recé!Jer cinzas na igreja .  O 
sacerdote faz u·na cni,. na testa de cada 
um deles pronunciando ; "lembra-te o' ho­
mem que é.� pó e que no pó retomarás'", 
mas na tradição folclórka '"a cima é um 
lsolante mágico. defen<lendo o corpo da pe­
netração dos poderes inimigo� e maligno.�. As
cinw.� da palha seca do Domingo dP Ra•
mos. atiradltS no ar, fazem ccssnr a tempes­
tade" . "Tem. no catimbó, os mesmos pode­
res do sal esterilizador , As coisas feitas, 
muambas, feitiços, ebó, cobertos de cinzas, 
são Inoperante:, e, se enterradas nci cinza, 
provocam o choque de retorno rontra. o a­
gente-· . Ségm1do Cumura Ct1scudo, desse 
modo antes do dia de Cinzas, do inicio da 
parte penitencial recomendacln peh lgre,1a, 
havia quem qui.�C'"...SC se de•;pf"d!r, brlnc-ando, 
pula!ldo, cantando, cntr�ando-sc a outros 
excessos nos dias precedentes ao Inicio da 
Quaremna .  

o camavol evoluiu com o pa.<;.'!llr do tem­
po .  Hoje, em alguns poises da Europa, ca­
ractellla-sc pelos alegorias e o luxo de be­
líssimos de�files com carros ricamcn te apa­
relhados. Em 1970, assisti a um dia de car­
naval em Nice. e ao 3? dia do carnaval em 
Colônia . Tt1nto no sul da França. c-0mo na 
Alemanha, estava-se em pleno Inverno, mas 

Isso não empatava o povo de fic(lr na rua 
dPslumbrado com a beleza, o bom gosto, a 
alegria do colorido de figuras alegóricas e 
do-; carro· . ll:, realmente, uma cotsa sensa­
cional e finice., um deslumbramento , 

M:is observei coisas que me fizeram lem­
brar o Reci!e . Foi na pequena cldad� de 
Au(fSburgo. Rapazes e moças bPm aga.o;a­
lhados em grossos blusões de lã pulavam ao 
som de música:; espalhadas por altos-falan­
tl•s nas ruas, exatrunen 1� como aqui . Não 
posso chegar ao extremo de dizer que eles 
faziam o passo, mas pulavam e cantavam 
no meio da rua, sobre o gelo e tendo os cha­
péus cobertos da tina neve que cala . 

O CARNAVAL CABOCLO 

O grande estudioso do nosso Carnaval, 
que é Waldemar de O!Jvelra"';" diz que ele se 
encontra ainda em fase de miscigenação, 
$em ralzes fundas no tempo. 

Entretanto, sabemos que o entrudo por­
tuguês tomou aqui, no século XVIII, enor­
mes proporções. O entrudo brulAl que nlio 
respeitava credo. nem cor, nem posição so­
cial, com banhos completos, exagerados e 
totais, provocando até morte por pneumonia . 

Sobre a música mulata do Recite afirma
Waldemar de Oliveira que o confronto entre
as primeira., partituras do "Vassourinhas" ou 
dos "Lenhadores'' e as de hoje, deixa na­
grante n evolução que atraveswu: "Aque­
les primeiros trevos, do tempo em que eram 
chamados simplesmente "marchas"', ligados. 
como estavam, às bandas de música da épo­
ca, são, hoje. páginas clássicas na. hlstorio­
grafle. da nossa música popularesca - não 
popular, porque do povo, nunca subiu, para 
os compositores do gênero, uma "delxe." 

melódica, um motivo, uma sugestão musical / ção c$tá feita, sutil, sem se saber como nem 
qualquer . Sem Interferências estranhas, eles porque , As escolas de samba não matam o 
fazem sua postnra anunl, endereçando-as a frevo e é Inútil combatê-las, como já foi 
conjuntos onde predominam os metais" . feito. sob o comando de Mário Melo. 

As raças formadoras de nossa naclone.ll­
dade estão bem definidas no Camnv11.l. O in­
teressante é que, além dos indlos, dos ne­
gros e dos brancos. há os "caboclinho.�•· . 
Temos as "naçõe:;" ou Mamcntus. reminls­
cenclas multo vivas da Afrlca, com as co­
roações "dos reis do Congo". Essas tradi­
ções ligaram-se a cerimônias do. lg-reja ca­
tólica, ou mal� precisamente, às Irmanda­
des de Nossa Senhora do Rosário .  As na­
ções africana.� transplantada.� para o Brasil
organizam seus cortejos e exibem-se na
grande festa coletiva que é o carnaval . 

Katarin1 Real obs�rvou. em 611'\ pecqui­
sa de 1966, que enrontrou cin<"o grupo, que 
poderiam ser comlderodos Maracnttt�-Na­
ções. sendo que destL'S somente três eram 
Jegftlmns nações africanas que eram "O 
Leão Coroado", fwul'ldo em 1863, ''E,1treln 
Brilhante". dP Igarassu, fundao em 1910 e 
o Elefante, fundado em 1800, ext!nt-0 com
a mort� de SUi\ última rainha. a fnmosa 
Dona Santo., em 1962 . Alnd 1 está por ,er 
escrita a vida e a personaUdade dessa ex­
traordlnirln m!ltrlarca, soberana dn Nnriio 
Elefante, a mais Impressionante figura ctn 
tradição de rilual3 africanos no BrllSil . 

ESCOLAS DE SAMBA 
1 

Multa gente renge contra as escolas de
samba e o samba propriamente dito rm
nosso Carnaval, mas é a evolução, é a ln-

• nu�ncla das escolas cariocas exiblc!M n� 
tevê, ano após ano. As modificações vão se 
Instalando, vil.o criando rnizC"S, e a e\'Olu-

Podemos refletir com Waldemar de Oli­
veira e dizer: tudo é Brasil ou '"dizer que 
tudo é povo. E ninguém conhece. nem ele 
mesmo, as leis de sua bioquúnlca carnava­
lPsca"! . 

O FREVO 
• 1Todos são unlnlmes em afirmar que a 

palavra frevo é a corrutela de fervo, de fer­
ver, dai as expressões populares que dizem 
que n turma vem fervendo, ou melhor, !re­
vendo ao som das orquestras . 

O frevo nasceu com o século XX. deri­
YOU da quadrilha, do maxixe e do dobrado . 
Com o abolição da escravaturn, cm 1888,
apareceram as agremiações rornavalescas
rnnnadas de C.\ladores, de L�nb:ulores, de 
Pãs e Vassourinhas. 

O frevo é ritmo nitidamente pernambu­
cano e cal-se no frevo para fazer o passo. 
Dança individual, embora uma multlddo en­
louquerldu esteja comprimindo o passista . 

Também o passo que se faz atualmente 
não é o mesmo de anos atrás . Ganha no­
vos movimentos, tem alguma. coisa da ca­
poclm, de rossacos. de pirueta lnvent11dns 
na hora . O pemamburano autêntico nasce 
com o micróbio do frevo no sangue e faz o 
passo desde pPquenlninho. o pl\.�lsta. per­
nambucano é um dançarino nato, é um ge­
nial im·enlor de truques. de molecagens, de 
passos . 

E agora, negrada, vamos fazer o passo? 

JOR AL UNIVERSITÁRIO - RECIFE -- PE. - FEVEREIRO - 1973 

Consulados 

Notícias da Alemanha 

• 

O Serviço Alemão de Intercâmbio Aca­
dêmico oferece bolsas universitárias de um 
ano, com viagem de ida e volta paga pela Re­
pública Federal da Alemanha. 

São condições : curso Universitário com­
pleto e conhecimentos de lingua alemã. 

As inscrições estão abertas até o dia 1 5  
d e  outubro. Para maiores informações, diri­
ja-se ao Consulado Geral da República Fe­
deral da Alemanha. 

Vista interna do mesmo museu, na secção Asia 
do Sul 

Museu de Etnologia, seção Asia do Sul . Este 

museu faz parte dos Museus do Estado da Re­
pública Federal da Alemanha, "Preussicher Kul­
turbesltz" (bens culturais prussianos) ,  e se en­
contra em Dahlcm, distrito de Zehlendort . 

Consta de subdivisões diferentes . Com mais
de 350 . ooo objetos de coleção é um dos maiores
institutos no seu gênero . 

Arte e Humor 

"Hercules" é o nome da escultura realizada 
Pelo casal Brigitte e Martin Matschinsky, colo­
cada diante do Schiller Theater, em Berlim . Em 
aço cromado e niquelado, de cerca de 3,40 me­
tros de altura e 2,60 metros de largura, é um de­
safio ao humor dos berlinenses que sempre põem 
apelidos nas obras de arte modernas . Chamam, 
Por exemplo, o Pavilhão de Congressos, pela sua 
forma arredondada, de "Ostra Grávida" . 

Possivelmente dentro em breve, "Hercules" 
será irreverentemente apelidado .

Colossal escultura. 
do casal Matschlns­
ky, à f r e n t e do 
Schiller Theater, 
em Berlim, mede 
3,40 por 2,60 metro!!. 

Intensos Trabalhos Atualizam o D.P.
O Diretor do Departamento de Pessoal da U . F . Pe .  Dr . 

Francisco Dário, vem realizando intenso trabalho no sentido 
de colocar aquele Departamento em sintonia. com as novas di­
retrizes emanadas do Governo Federal, através dos órgãos com­
petentes, para melhor aproveitamento funcional dos servidores. 

Reuniões consecutivas vêm sendo realizadas, com a portiJ
cipação dos componentes do D.P., para análise dos velhos e
novos critérios, além de viagens realizadas ao Sul do Pais pelo 
Dr . Fran<'lsco Dário . A propósito, o J .U .  fez entrevista com 
aquele dirigente, perguntando-lhe Inicialmente: 

ll - Nas recentes viagens que o Sr . fez com o Reitor o. 
Brasflla, quais os assuntos tratados que favorecem diretamen­
te aos servidores da Universidade? 

- Estivemos no DASP, tratando de dirimir algun� proble­
mas ligados à criação do novo quadro de cargos em 
comissão e f u n ç õ e s gratltlcadas . Esse quadro rcpre­
sen ta o arremate da rcfonna administrativa, ligada esta inti­
mamente à reforma universitária , Estivemos também no MEC 
tratando de assuntos vltrlos, !n<'lusive, na SAA, de um projeto 
de revisão geral das nossas tnbclas de pessoal regido pela CLT, 
assunto de extremo Interesse para a Universidade em si e para 
os servidores em particular . 

2) - Poderia. o Sr. nd!antar alguma coisa sobre esse proJeto?
1 

- O projeto foi elaborado e encaminhado ao MEC pelo
Departamento do Pessoal em fins do ano passado, com o.� obje­
tivos, as características, a Justificativa, a metodologia e o cro­
no,.-rama p�rn uma regulnrlzação geral da situação do 
pessoal técnico-administrativo regido pela Consolidação das 
Leis do Trabalho.  Entre outros, valeria destacar três dos ob­
jetivos: 

1 ° - Eliminar a atual disparidade de situações financiais 
de servidores regidos pela CLT, o que gera contínuos 
problemas à administração: 

2° - Corrigir os desvios ou alterações funcionais hoje ve­
rificados na situação do pessoal, admitido a parltr de 
1965, e vedados pela legislação trabalhista ; 

39 - Implementar uma avaliação flltorlal dos servidores . 

Não me parece oportuno entror em mt\lores considerações 
sobre o conteúdo do trabalho, porque, provavelmenic, e contra­
riamente aos nossos desejos, sofrerá modlf!cações ditadas pelas 
polltlcas dos órgãos t\ que estamos sistematicamente subordi­
nados . 

' 
3) - E sobre o novo quadro de cargos em comissão e fun�

São João da Cruz 

Aspecto de uma das Inúmeras reuniões presididas pelo dr. 
FranclscG Dbio, com a equipe do DP. 

ções gratl!lcadas a que o Sr . se referiu? Há algwna l!gação 
disso com o Novo Plano de Classificação? 

- O novo quadro de funções gratificadas e cargos em co­
missão define a reorganização ou reforma administrativa . ll: 
condicionante do Novo Plano de ClasMficação, m!ls é wna re­
estruturação e.Inda na slstemlitlca atual . Não há, pois, con­
fundir o novo quadro de funções gratificadas e cargos em co­
missão com o Plano de Classlrlce.çi!.o que o Governo pretende
Implantar através do SIPEC . 

4l - Quais os outros trabalhos que estão, no momento,
ocupando a atenção do D . P . ? 

- Em primeiro lugar, devPmos procurar este ano implan­
tar o "Plano de Trabalho 72173'" elaborado pelo Departamen­
to, já amplamente d1vulgado através, Inclusive, deste Jornal
Universitário . Vale recordar aqui que o objetivo geral desse
plano é "promover as medidas básicas lmpresclnd!vels a uma 
administração de pessoal Pm padrões modernos e à implanta­
ção da nova pol!tlca de pessoal do Governo Federal'". 

Concretamente Já tomamos este ano várias pequenas me-
didas paralelas: 1\ Contmtar,ãn de Clube para os servidores da.
Universidade: a ampliação do horário de atendimento do D.P.,
que agora é de 9 as 13 hora5 . Estamos promovendo um estudo 
em maior profundidade do problema da distribuição de pes­
soal nas Unidades, o que será executado em breve. através de 
um grupo de trabalho; a criação de uma coordenação geral
para a admlnlstraçllo dc•pessoal de convênios. que Já está sen­
do Implantada; e a implantação da reforma interna- do De­
partamento em subsistemas , Mas . . .  como temos muito a di­
ier nesta matéria. e você, meu caro entreVlstador, diz que o es­
paço hoje é pequeno, f!carll.o para uma próxima. oportunidade
outros esclarecúnentos que este Jornal me enseje prestar. 

e a consciência científica do m undo moderno 

Supremo o mnglstfrlo de São João da Cruz, e crescente 
a sua Innuêncla na consclêncle. clent!ficfL do mlmdo moderno. 

Poetas e filósofos, psicólogos e pensadores s!io unil.nimes
em proclamar os benet!cios de seu esplr!tuallsmo fecundo e 
regenerador, apresentado num est!lo até agora não supera­
do, e numa segurança teológica. que o coloca à frente de to­
dos os mlstlcos, tomando-o, inclusive, gula de muitos que 
nlio pertencem à Igreja, mas aceitam as suas idéias para. 
enriquecerem as próprias doutrinas . 

Poderiamos citar lnõmeros casos dessa influência que
dariam para encher páginas e mais páginas, mas bastarll.
mencionar alguns que consideramos mais Importantes e o­
portunos , pelos nomes e prestigio de que são portadores . 

AI está o caso de Heidegger e de Jaspers, no estudo do 
fenômeno da existência humana, fenômeno a que o primei­
ro chama de "instante'", e o segundo de "presente eterno",
e que São João da Cruz atento só à sua pessoal experiên­
cia mística descreve na Subida, 4,5, com uma profundidade 
e clareza, ao mesmo tempo, como nenhum dos dois filósofos 
mencionados conseguiu;  

AI está o caso de Kant que, na "noção do dever", que no.� 
apresenta, '"desprovido de todo o prazer e utilidade•·, não po­
derá negar a correspondência ao processo de renõncla dos
prazeres sensíveis, e mesmo Intelectuais, que São Joi!.o da 
Cruz define para chegar ao absoluto, na sua Noche Oscura, 
94 e 124. 

AI, enfim, o caso de Pascal com os seus Pensamentos, 
justamente, famosos, como aquele de que "todos os corpos 
náo valem o menor brilho da Inteligência", ou este de que 
"o homem, caniço que pensa, é superior ao universo", to­
mados, como tantos outros, até com as próprias palavras 
dos "Avisos e sentenças espirituais de srw João da Cruz", 
números 32 e 37. 

Se da filosofia passamos ã biologia, encontraremos a mesma influência., mesmo sobre aqueles que não são ca­
tólicos, como acontece com Rostand. um dos maiores biólo­gos comtemporàneos. "Algo em nós, escreve Rostand. re­
gateie. em aderir a este mundo organizado, controlado, tee­
nlzado, padronizado, esterilizado, limpo de todas as taras, 
Jlc-purado do acaso, da desordem e do risco . • • Será que es­
tamos bem certos de que em força do progresso nlio termt­
naremos por banir não &e 111,be o que, o qual nos permite 
suportar este velho mundo Imperfeito, e encontrar nele até 
mesmo a coragem de caminhar até o cair da tarde? 

Cada vez mais segura, mais fácil, mais longa a vida: 
mas valerá a pena de ser vivida?" Esse "aquele não se sabe 
o que" que nos Infunde a coragem de caminhar "até o cair
da tarde" foi cantado em prosa e verso por Slío Joio da. 
Cruz . 

"Aquele não se i;abe o que", explica Legcr, "é o murmúrio
divino que toca a nOS/ia consciência, é a presença de Deus 
no coração que nos faz compreender que o homem foi cria-
do pelo amor e pelo amor será julgado" . 

Justamente o que escreveu São João da Cruz num dos 
seus Avisos, no 57: "A la tarde te examlnarán en el amor'" . 
E quem cantou como São Joã.o da Cruz "aquela. presença de 
Deus, não só no coraçil.o de cada um, como na criação toda? 

"Mil graças derramando, 

Prestes passou dos soutos p'la espessura, 

E enquanto os ia olhando, 

Só com a sua figura, 

Vestidos os deixou de formosura . 

Assim cantou SIio Jolío da Cruz no seu "Ctmtleo Espiritual . 

E um de seus dlsclpulos comenta : 

"Mil graças", é esse mosaico de mil cores e graciosas 
bondades que Deus derramou na Criação . Quando e.inda 
esta não existia, "enquanto os la olhando, só com a sua 
figura, nelas se deleitava . 

O Filho, diz São P11u10; é esplendor da sua glória e fl• 
gura (!ma(! •m) da suo 1m1.Jstê.ncia"' CHebr . I . 3l . 

E Deus, vendo toda esta futura obra da Criação, no seu
Verbo, que mais tarde se encarnaria. neste mesmo mundo 
decrf'tou que existissem "estas mil graçns de todo� os seres� 
e assim "vestidos os deixou de formosura" . 

Se, ainda para terminar esta nota, p11ssamos da biolo­
gia para a psicologia, poucos como Sao João da Cruz, têm 
nos s�us escritos os elementos mais necelillárlos e preciosos 
para o estudo e compreensão da personalidade, em toda a 
normalidade da sua plenitude. 

Plenitude es.qa que consiste se11undo o grande doutor em 
"conseguir a unidade e progresso hannlln1co da pessoa hu­
mana., sem anular nenhuma. das suas partes, mM subordi­
nando o corpo a nlma, a alma ao esplrito, o espirita a Deus, 
até alcançar a unllio mística" .  

Poderá dar-se um humanismo mais perfeito? 

E não SPtá este humanismo a. C!\Usa da 'lilnpatla. que os escrito$ de São Joll.o da Cruz v m despertando na consctên­cle. cientifica do mundo moderno cansado de tanta violên­cia, de tanta técnica. de tanto matenallsmo nu e cru? . . •  
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Projeto Rondon: O Conhecimento da Realidade Brasileira 
O Projeto Rondon surgiu em julho de 1967, quando uma 

equlpe de 27 universitários e um professor do Estado da Gua­
nabara deixaram o Rio de Janeiro com destino ao Território 
de Rondônia. Em Porto Velho, capital, ficou plantada a se­
mente, e lá, o nascente Projeto batizou-se, procurando reve­
renciar, no próprio Território que lhe herdara o nome, a me­
mória do Marechal Càndldo da Silva Rondon . 

FORMAS DE OPERAÇÃO 

O Projeto Rondon, dentro de suas atividades, tem se des­
dobrado com o tempo, realizando experiências a fim de me­
lhor atuar e se fazer presente em todos os recantos do Pais . 
Para Isso existem as operações nacionais realizadas nos meses 
de Janeiro e fevereiro, com a finalidade de promover Intercâm­
bios de universitários com as diversas regiões do Pais, permi­
tindo-lhes o conhecimento da realidade brasileira e transfor­
mando-os em agentes efetivos do desenvolvimento comunitá­
rio, Quanto à Operação Regional, os objetivos são os mesmos, 
apenas a ação se desenvolve na própria região do estudante . 
Já a Operação Especial dirige-se para objetivos espec111cos, de­
finidos na maioria das vezes medlante convênio com órgãos 
públ!cos e entidades privadas que visam a servir à comunidade . 

Texto de JOSJ;; MARIO RODRIGUES 

Segundo nos disse o Prof. Lucilo Moura, a Coordenação do 
Rondon está pleiteando um núcleo de "campi"' avançados para
a Universidade Federal de Pernambuco . Este local será, possi­
velmente, o Vale do Parnaíba, no Pia.ui. Para funcionamento 
desses "campi" a Sudene e o Ministério da. Educação fornece­
rão equipamentos que serão utilizados pelos universitários da 
U .F .Pe . , a fun de oficializar as pesquisas que resultarão em 
projetos para os órgãos de desenvolvimento do Governo, e tam­
bém para a própria Universidade . Disse-nos ainda o Prof . 
Lucilo Moura : "Com o ensino Integrado os "campl'" avançados 
serão uma meta muito importante no Projeto Rondon" .  

A partir da!, !oram organizadas expedições periódicas com 
o único objetivo de conhecer n realidade Nacional e Integrar o
estudante nessa renlidadc . Como o relatório de viagem feito 
pelos estudantes trazia dados importantes, o Rondon evoluiu 
para cumprir um programa planejado pelos governos federal, 
estaduaLq e munlcipnls. Dai foram crindas as operações re­
g!onals, especiais e urbanas, além da opcraçiio Nacional, levada. 
a cabo ao fim de cada ano. De acordo côm a programação, os 
estudantes são treinados por u;na equipe de técnicos e docentes 
lias Universidades a fim de ci.unprircm o roteiro traçado para 
cada Estado . 

FILOSOFIA 

Há. ainda, um outro tipo de Operação: a Urbana, que com 
a ajuda de recursos humanos fornecidos pela Universidade, o­
cupa. nos dias feriados como também nos sábados e domingos, 
maternidades, colégios e escolas, promovendo cursos. dando as­
siitêncla à população, fazendo levantamento sócio-econômico 
como também histórico, ou diagnosticando a área, conforme 
expressão utilizada pelo Prof , Lucilo Moura, Coordenador Ge­
ral do Projeto , 

"Estamos com cinco operações especiais programadas para 
Pernambuco, como também umn expectativa para um con­
vênlo com o INPS, onde utilizamos os estudantes como esta­
giários que Jrão treinar dentro de suas especialidades, prestan­
do, assim, serviços à citada entidade, à própria Universidade 
que não tem condições de dar trelnamellto e a ele mesmo, o es­
tudante, que não dispõe de recursos financeiros", adiantou o 
Coordenador do Projeto Rondon. 

A !iloso!la do Projeto Rondon, traduzida no slogan que 
lhe marca os objetivos - integrar para não entregar - ba­
seia-se na motivação da juventude para o papel que lhe cabe 
no futuro do Pais, através da conscientização de que há vastas 
regiões e riqueza., que precL<:am efetivamente integrar-se às 
fronteiras econômicas nacionais . O conhecimento dessa rea­
lidade, a vivência com ela e a comprcem!io dos seus problemas, 
constitui uma grande responsabilidade futura para a geração 
Unlversitãria de hoje, a quem dA o Projeto Rondon a chance 
de atuar hoje para melhor dimensionar o seu papel de amanhã. 

"CAMPI" AVANÇADOS A XI Operação, realizada recentemente, foi, segundo ln­
formação do Prof , Lucllo Moura, um êxito total . Com a en­
trega de diplomas às autoridades que prestaram serviços à cau­
sa do Rondon, foi concluída aquela Operação . Na oportunidade, 
foram apresentados conjuntos folclóricos, danças regionais, etc. 
Dentre as permnalldades diplomadas pela Coordenação Regio­
nal, figuram o Prefeit'o Augusto Lucena, o Pró-Reitor Para 
Assuntos Comunitários Prof. Annando Samico, o Secretário 
das Comunicações Luiz Collier, Dr . Fausto Freitas e outros . 
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ll: essa, sem dúvida, a forma de atuação mais nova do Pro­
jeto Rondon. Caracteriza-se pela presença permanente. no lo­
cal que lhe serve de séde, de universitários e professores da 
Universidade responsável pelo funcionamento dessas unidades 
avançadas . Hoje o Projeto dispõe de mais de vinte "campl" 
a1•ançados, ou seja, vinte núcleos fi"<os do Rondon que são en­
tregues às Universidades brasileiras. 

Tempo de Carnaval ANGELA DELOUCHE 

CRmava.l deriva dP um tl'rmo lt9llnno· 
"cnrnevale"'. porqU'! o seu equlvnlente por­
tu�ues é entrudo, dr origem htina, Vindo 
de introito que slgnlflca entrada. Isto é, o 
começo da Quarf'Sma, 011 mPlhor, o quadra­
gésimo dia untes d,l Páscoa, a partir da 
quarta-feira de Cin7.as 

Entrudô é o "tempo de dlvertiml'nto que 
compreende os tré5 dias que precedem :\ 
Quarta-Feira de Cinzas ; f�>stas e diverti­
mentos próprioo des�r tempo". Tempo em 
que os 1fiéis vão recé!Jer cinzas na igreja .  O 
sacerdote faz u·na cni,. na testa de cada 
um deles pronunciando ; "lembra-te o' ho­
mem que é.� pó e que no pó retomarás'", 
mas na tradição folclórka '"a cima é um 
lsolante mágico. defen<lendo o corpo da pe­
netração dos poderes inimigo� e maligno.�. As
cinw.� da palha seca do Domingo dP Ra•
mos. atiradltS no ar, fazem ccssnr a tempes­
tade" . "Tem. no catimbó, os mesmos pode­
res do sal esterilizador , As coisas feitas, 
muambas, feitiços, ebó, cobertos de cinzas, 
são Inoperante:, e, se enterradas nci cinza, 
provocam o choque de retorno rontra. o a­
gente-· . Ségm1do Cumura Ct1scudo, desse 
modo antes do dia de Cinzas, do inicio da 
parte penitencial recomendacln peh lgre,1a, 
havia quem qui.�C'"...SC se de•;pf"d!r, brlnc-ando, 
pula!ldo, cantando, cntr�ando-sc a outros 
excessos nos dias precedentes ao Inicio da 
Quaremna .  

o camavol evoluiu com o pa.<;.'!llr do tem­
po .  Hoje, em alguns poises da Europa, ca­
ractellla-sc pelos alegorias e o luxo de be­
líssimos de�files com carros ricamcn te apa­
relhados. Em 1970, assisti a um dia de car­
naval em Nice. e ao 3? dia do carnaval em 
Colônia . Tt1nto no sul da França. c-0mo na 
Alemanha, estava-se em pleno Inverno, mas 

Isso não empatava o povo de fic(lr na rua 
dPslumbrado com a beleza, o bom gosto, a 
alegria do colorido de figuras alegóricas e 
do-; carro· . ll:, realmente, uma cotsa sensa­
cional e finice., um deslumbramento , 

M:is observei coisas que me fizeram lem­
brar o Reci!e . Foi na pequena cldad� de 
Au(fSburgo. Rapazes e moças bPm aga.o;a­
lhados em grossos blusões de lã pulavam ao 
som de música:; espalhadas por altos-falan­
tl•s nas ruas, exatrunen 1� como aqui . Não 
posso chegar ao extremo de dizer que eles 
faziam o passo, mas pulavam e cantavam 
no meio da rua, sobre o gelo e tendo os cha­
péus cobertos da tina neve que cala . 

O CARNAVAL CABOCLO 

O grande estudioso do nosso Carnaval, 
que é Waldemar de O!Jvelra"';" diz que ele se 
encontra ainda em fase de miscigenação, 
$em ralzes fundas no tempo. 

Entretanto, sabemos que o entrudo por­
tuguês tomou aqui, no século XVIII, enor­
mes proporções. O entrudo brulAl que nlio 
respeitava credo. nem cor, nem posição so­
cial, com banhos completos, exagerados e 
totais, provocando até morte por pneumonia . 

Sobre a música mulata do Recite afirma
Waldemar de Oliveira que o confronto entre
as primeira., partituras do "Vassourinhas" ou 
dos "Lenhadores'' e as de hoje, deixa na­
grante n evolução que atraveswu: "Aque­
les primeiros trevos, do tempo em que eram 
chamados simplesmente "marchas"', ligados. 
como estavam, às bandas de música da épo­
ca, são, hoje. páginas clássicas na. hlstorio­
grafle. da nossa música popularesca - não 
popular, porque do povo, nunca subiu, para 
os compositores do gênero, uma "delxe." 

melódica, um motivo, uma sugestão musical / ção c$tá feita, sutil, sem se saber como nem 
qualquer . Sem Interferências estranhas, eles porque , As escolas de samba não matam o 
fazem sua postnra anunl, endereçando-as a frevo e é Inútil combatê-las, como já foi 
conjuntos onde predominam os metais" . feito. sob o comando de Mário Melo. 

As raças formadoras de nossa naclone.ll­
dade estão bem definidas no Camnv11.l. O in­
teressante é que, além dos indlos, dos ne­
gros e dos brancos. há os "caboclinho.�•· . 
Temos as "naçõe:;" ou Mamcntus. reminls­
cenclas multo vivas da Afrlca, com as co­
roações "dos reis do Congo". Essas tradi­
ções ligaram-se a cerimônias do. lg-reja ca­
tólica, ou mal� precisamente, às Irmanda­
des de Nossa Senhora do Rosário .  As na­
ções africana.� transplantada.� para o Brasil
organizam seus cortejos e exibem-se na
grande festa coletiva que é o carnaval . 

Katarin1 Real obs�rvou. em 611'\ pecqui­
sa de 1966, que enrontrou cin<"o grupo, que 
poderiam ser comlderodos Maracnttt�-Na­
ções. sendo que destL'S somente três eram 
Jegftlmns nações africanas que eram "O 
Leão Coroado", fwul'ldo em 1863, ''E,1treln 
Brilhante". dP Igarassu, fundao em 1910 e 
o Elefante, fundado em 1800, ext!nt-0 com
a mort� de SUi\ última rainha. a fnmosa 
Dona Santo., em 1962 . Alnd 1 está por ,er 
escrita a vida e a personaUdade dessa ex­
traordlnirln m!ltrlarca, soberana dn Nnriio 
Elefante, a mais Impressionante figura ctn 
tradição de rilual3 africanos no BrllSil . 

ESCOLAS DE SAMBA 
1 

Multa gente renge contra as escolas de
samba e o samba propriamente dito rm
nosso Carnaval, mas é a evolução, é a ln-

• nu�ncla das escolas cariocas exiblc!M n� 
tevê, ano após ano. As modificações vão se 
Instalando, vil.o criando rnizC"S, e a e\'Olu-

Podemos refletir com Waldemar de Oli­
veira e dizer: tudo é Brasil ou '"dizer que 
tudo é povo. E ninguém conhece. nem ele 
mesmo, as leis de sua bioquúnlca carnava­
lPsca"! . 

O FREVO 
• 1Todos são unlnlmes em afirmar que a 

palavra frevo é a corrutela de fervo, de fer­
ver, dai as expressões populares que dizem 
que n turma vem fervendo, ou melhor, !re­
vendo ao som das orquestras . 

O frevo nasceu com o século XX. deri­
YOU da quadrilha, do maxixe e do dobrado . 
Com o abolição da escravaturn, cm 1888,
apareceram as agremiações rornavalescas
rnnnadas de C.\ladores, de L�nb:ulores, de 
Pãs e Vassourinhas. 

O frevo é ritmo nitidamente pernambu­
cano e cal-se no frevo para fazer o passo. 
Dança individual, embora uma multlddo en­
louquerldu esteja comprimindo o passista . 

Também o passo que se faz atualmente 
não é o mesmo de anos atrás . Ganha no­
vos movimentos, tem alguma. coisa da ca­
poclm, de rossacos. de pirueta lnvent11dns 
na hora . O pemamburano autêntico nasce 
com o micróbio do frevo no sangue e faz o 
passo desde pPquenlninho. o pl\.�lsta. per­
nambucano é um dançarino nato, é um ge­
nial im·enlor de truques. de molecagens, de 
passos . 

E agora, negrada, vamos fazer o passo? 
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Consulados 

Notícias da Alemanha 

• 

O Serviço Alemão de Intercâmbio Aca­
dêmico oferece bolsas universitárias de um 
ano, com viagem de ida e volta paga pela Re­
pública Federal da Alemanha. 

São condições : curso Universitário com­
pleto e conhecimentos de lingua alemã. 

As inscrições estão abertas até o dia 1 5  
d e  outubro. Para maiores informações, diri­
ja-se ao Consulado Geral da República Fe­
deral da Alemanha. 

Vista interna do mesmo museu, na secção Asia 
do Sul 

Museu de Etnologia, seção Asia do Sul . Este 

museu faz parte dos Museus do Estado da Re­
pública Federal da Alemanha, "Preussicher Kul­
turbesltz" (bens culturais prussianos) ,  e se en­
contra em Dahlcm, distrito de Zehlendort . 

Consta de subdivisões diferentes . Com mais
de 350 . ooo objetos de coleção é um dos maiores
institutos no seu gênero . 

Arte e Humor 

"Hercules" é o nome da escultura realizada 
Pelo casal Brigitte e Martin Matschinsky, colo­
cada diante do Schiller Theater, em Berlim . Em 
aço cromado e niquelado, de cerca de 3,40 me­
tros de altura e 2,60 metros de largura, é um de­
safio ao humor dos berlinenses que sempre põem 
apelidos nas obras de arte modernas . Chamam, 
Por exemplo, o Pavilhão de Congressos, pela sua 
forma arredondada, de "Ostra Grávida" . 

Possivelmente dentro em breve, "Hercules" 
será irreverentemente apelidado .

Colossal escultura. 
do casal Matschlns­
ky, à f r e n t e do 
Schiller Theater, 
em Berlim, mede 
3,40 por 2,60 metro!!. 

Intensos Trabalhos Atualizam o D.P.
O Diretor do Departamento de Pessoal da U . F . Pe .  Dr . 

Francisco Dário, vem realizando intenso trabalho no sentido 
de colocar aquele Departamento em sintonia. com as novas di­
retrizes emanadas do Governo Federal, através dos órgãos com­
petentes, para melhor aproveitamento funcional dos servidores. 

Reuniões consecutivas vêm sendo realizadas, com a portiJ
cipação dos componentes do D.P., para análise dos velhos e
novos critérios, além de viagens realizadas ao Sul do Pais pelo 
Dr . Fran<'lsco Dário . A propósito, o J .U .  fez entrevista com 
aquele dirigente, perguntando-lhe Inicialmente: 

ll - Nas recentes viagens que o Sr . fez com o Reitor o. 
Brasflla, quais os assuntos tratados que favorecem diretamen­
te aos servidores da Universidade? 

- Estivemos no DASP, tratando de dirimir algun� proble­
mas ligados à criação do novo quadro de cargos em 
comissão e f u n ç õ e s gratltlcadas . Esse quadro rcpre­
sen ta o arremate da rcfonna administrativa, ligada esta inti­
mamente à reforma universitária , Estivemos também no MEC 
tratando de assuntos vltrlos, !n<'lusive, na SAA, de um projeto 
de revisão geral das nossas tnbclas de pessoal regido pela CLT, 
assunto de extremo Interesse para a Universidade em si e para 
os servidores em particular . 

2) - Poderia. o Sr. nd!antar alguma coisa sobre esse proJeto?
1 

- O projeto foi elaborado e encaminhado ao MEC pelo
Departamento do Pessoal em fins do ano passado, com o.� obje­
tivos, as características, a Justificativa, a metodologia e o cro­
no,.-rama p�rn uma regulnrlzação geral da situação do 
pessoal técnico-administrativo regido pela Consolidação das 
Leis do Trabalho.  Entre outros, valeria destacar três dos ob­
jetivos: 

1 ° - Eliminar a atual disparidade de situações financiais 
de servidores regidos pela CLT, o que gera contínuos 
problemas à administração: 

2° - Corrigir os desvios ou alterações funcionais hoje ve­
rificados na situação do pessoal, admitido a parltr de 
1965, e vedados pela legislação trabalhista ; 

39 - Implementar uma avaliação flltorlal dos servidores . 

Não me parece oportuno entror em mt\lores considerações 
sobre o conteúdo do trabalho, porque, provavelmenic, e contra­
riamente aos nossos desejos, sofrerá modlf!cações ditadas pelas 
polltlcas dos órgãos t\ que estamos sistematicamente subordi­
nados . 

' 
3) - E sobre o novo quadro de cargos em comissão e fun�

São João da Cruz 

Aspecto de uma das Inúmeras reuniões presididas pelo dr. 
FranclscG Dbio, com a equipe do DP. 

ções gratl!lcadas a que o Sr . se referiu? Há algwna l!gação 
disso com o Novo Plano de Classificação? 

- O novo quadro de funções gratificadas e cargos em co­
missão define a reorganização ou reforma administrativa . ll: 
condicionante do Novo Plano de ClasMficação, m!ls é wna re­
estruturação e.Inda na slstemlitlca atual . Não há, pois, con­
fundir o novo quadro de funções gratificadas e cargos em co­
missão com o Plano de Classlrlce.çi!.o que o Governo pretende
Implantar através do SIPEC . 

4l - Quais os outros trabalhos que estão, no momento,
ocupando a atenção do D . P . ? 

- Em primeiro lugar, devPmos procurar este ano implan­
tar o "Plano de Trabalho 72173'" elaborado pelo Departamen­
to, já amplamente d1vulgado através, Inclusive, deste Jornal
Universitário . Vale recordar aqui que o objetivo geral desse
plano é "promover as medidas básicas lmpresclnd!vels a uma 
administração de pessoal Pm padrões modernos e à implanta­
ção da nova pol!tlca de pessoal do Governo Federal'". 

Concretamente Já tomamos este ano várias pequenas me-
didas paralelas: 1\ Contmtar,ãn de Clube para os servidores da.
Universidade: a ampliação do horário de atendimento do D.P.,
que agora é de 9 as 13 hora5 . Estamos promovendo um estudo 
em maior profundidade do problema da distribuição de pes­
soal nas Unidades, o que será executado em breve. através de 
um grupo de trabalho; a criação de uma coordenação geral
para a admlnlstraçllo dc•pessoal de convênios. que Já está sen­
do Implantada; e a implantação da reforma interna- do De­
partamento em subsistemas , Mas . . .  como temos muito a di­
ier nesta matéria. e você, meu caro entreVlstador, diz que o es­
paço hoje é pequeno, f!carll.o para uma próxima. oportunidade
outros esclarecúnentos que este Jornal me enseje prestar. 

e a consciência científica do m undo moderno 

Supremo o mnglstfrlo de São João da Cruz, e crescente 
a sua Innuêncla na consclêncle. clent!ficfL do mlmdo moderno. 

Poetas e filósofos, psicólogos e pensadores s!io unil.nimes
em proclamar os benet!cios de seu esplr!tuallsmo fecundo e 
regenerador, apresentado num est!lo até agora não supera­
do, e numa segurança teológica. que o coloca à frente de to­
dos os mlstlcos, tomando-o, inclusive, gula de muitos que 
nlio pertencem à Igreja, mas aceitam as suas idéias para. 
enriquecerem as próprias doutrinas . 

Poderiamos citar lnõmeros casos dessa influência que
dariam para encher páginas e mais páginas, mas bastarll.
mencionar alguns que consideramos mais Importantes e o­
portunos , pelos nomes e prestigio de que são portadores . 

AI está o caso de Heidegger e de Jaspers, no estudo do 
fenômeno da existência humana, fenômeno a que o primei­
ro chama de "instante'", e o segundo de "presente eterno",
e que São João da Cruz atento só à sua pessoal experiên­
cia mística descreve na Subida, 4,5, com uma profundidade 
e clareza, ao mesmo tempo, como nenhum dos dois filósofos 
mencionados conseguiu;  

AI está o caso de Kant que, na "noção do dever", que no.� 
apresenta, '"desprovido de todo o prazer e utilidade•·, não po­
derá negar a correspondência ao processo de renõncla dos
prazeres sensíveis, e mesmo Intelectuais, que São Joi!.o da 
Cruz define para chegar ao absoluto, na sua Noche Oscura, 
94 e 124. 

AI, enfim, o caso de Pascal com os seus Pensamentos, 
justamente, famosos, como aquele de que "todos os corpos 
náo valem o menor brilho da Inteligência", ou este de que 
"o homem, caniço que pensa, é superior ao universo", to­
mados, como tantos outros, até com as próprias palavras 
dos "Avisos e sentenças espirituais de srw João da Cruz", 
números 32 e 37. 

Se da filosofia passamos ã biologia, encontraremos a mesma influência., mesmo sobre aqueles que não são ca­
tólicos, como acontece com Rostand. um dos maiores biólo­gos comtemporàneos. "Algo em nós, escreve Rostand. re­
gateie. em aderir a este mundo organizado, controlado, tee­
nlzado, padronizado, esterilizado, limpo de todas as taras, 
Jlc-purado do acaso, da desordem e do risco . • • Será que es­
tamos bem certos de que em força do progresso nlio termt­
naremos por banir não &e 111,be o que, o qual nos permite 
suportar este velho mundo Imperfeito, e encontrar nele até 
mesmo a coragem de caminhar até o cair da tarde? 

Cada vez mais segura, mais fácil, mais longa a vida: 
mas valerá a pena de ser vivida?" Esse "aquele não se sabe 
o que" que nos Infunde a coragem de caminhar "até o cair
da tarde" foi cantado em prosa e verso por Slío Joio da. 
Cruz . 

"Aquele não se i;abe o que", explica Legcr, "é o murmúrio
divino que toca a nOS/ia consciência, é a presença de Deus 
no coração que nos faz compreender que o homem foi cria-
do pelo amor e pelo amor será julgado" . 

Justamente o que escreveu São João da Cruz num dos 
seus Avisos, no 57: "A la tarde te examlnarán en el amor'" . 
E quem cantou como São Joã.o da Cruz "aquela. presença de 
Deus, não só no coraçil.o de cada um, como na criação toda? 

"Mil graças derramando, 

Prestes passou dos soutos p'la espessura, 

E enquanto os ia olhando, 

Só com a sua figura, 

Vestidos os deixou de formosura . 

Assim cantou SIio Jolío da Cruz no seu "Ctmtleo Espiritual . 

E um de seus dlsclpulos comenta : 

"Mil graças", é esse mosaico de mil cores e graciosas 
bondades que Deus derramou na Criação . Quando e.inda 
esta não existia, "enquanto os la olhando, só com a sua 
figura, nelas se deleitava . 

O Filho, diz São P11u10; é esplendor da sua glória e fl• 
gura (!ma(! •m) da suo 1m1.Jstê.ncia"' CHebr . I . 3l . 

E Deus, vendo toda esta futura obra da Criação, no seu
Verbo, que mais tarde se encarnaria. neste mesmo mundo 
decrf'tou que existissem "estas mil graçns de todo� os seres� 
e assim "vestidos os deixou de formosura" . 

Se, ainda para terminar esta nota, p11ssamos da biolo­
gia para a psicologia, poucos como Sao João da Cruz, têm 
nos s�us escritos os elementos mais necelillárlos e preciosos 
para o estudo e compreensão da personalidade, em toda a 
normalidade da sua plenitude. 

Plenitude es.qa que consiste se11undo o grande doutor em 
"conseguir a unidade e progresso hannlln1co da pessoa hu­
mana., sem anular nenhuma. das suas partes, mM subordi­
nando o corpo a nlma, a alma ao esplrito, o espirita a Deus, 
até alcançar a unllio mística" .  

Poderá dar-se um humanismo mais perfeito? 

E não SPtá este humanismo a. C!\Usa da 'lilnpatla. que os escrito$ de São Joll.o da Cruz v m despertando na consctên­cle. cientifica do mundo moderno cansado de tanta violên­cia, de tanta técnica. de tanto matenallsmo nu e cru? . . •  
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Bolsa de Trabalho 
Aproveita Estudantes 
� 

O coordenador da Subcomissão de Bolsa de Trabalho 
em Pernambuco, economista Djair Barros Lima, comunicou 
ao Ministro Jarbas Passarinho, da Educação e Cultura, o 
êxito alcançado com a celebração do convênio entre a Sub­
comissão e a Delegacia Regional da Receita Federal, para o 
aproveitamento de 79 estudantes, de diversos cursos, na rea­
lização de estágio remunerado de um ano, naquela repar­
tição. 

Na Superintendência da Receita Federal, o economis­
ta Djair Barros Lima confessou ter sido aquele o maior con­
vênio firmado até hoje, em todo o território nacional, den­
tro do Programa das Bolsas de Trabalho instituído pelo Mi­
nistério da Educação e Cultura, em vista do número de es­
tagiários ap1·oveitados - 7� - e diversificação de cursos. O 
Superintendente da Receita, dr. José Vicente, falou sessen­
ta minutos dando aos acadêmicos uma visão geral do funcio­
namento daquela Delegacia. 

o, 11,cadêmicos compareceram para ouvir erpll e:ições !IObre o estárto que Já estio realliando 
na R-eceih Federal 

Pró-Reitoria Acadêmica 

Seleciona Monitores 
Na Universidade Federal de Pernam­

buco, as monitorias estão a cargo da 
Pró-Reitoria Para Assuntos Acadêmi­
cos e eXiste uma verba especial desti­
nada ao pagamento dos alunos sele· 
clonados. O número de monitores se­
lecionados depende, evidentemente, da 
verba, estipulada em Cr . 460,00. No 
ano próximo passado, os monitores re­
cebernm a partir do mês de abril, até 
o mês de dezembro. Este ano o seu pa -
gamento começará em março. 

De acordo com as normas em vigor, 
os monitores são selecionados através 
de certos critérios, n saber: Curricu­
lum Vitae e Teste de Seleção. As pers · 
pectivas dos monitore�. em termos de 
magistério superior, s!l.o bastante ra­
zoáveis. Aliás, a Intenção do Governo 
ao criar as monitorias foi exatamente 
procurar, dentre os seus alunos de Pós­
Oraduaçã.o, aqueles mais destacados e 
lnich1-los no trato de problemas de en-• 
sino e pesquisa dentro da Univ<'rslda­
de, pnra que, quando formados, ve-­
nham a concon-er e ocupar as vagas 
decorrentes da demanda de professo• 
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res e pesquisadores nas universidades. 
A Pró-Reitoria Acadêmica tem procu­
rado estruturar o seu programa de mo­
nitorias respeitando as prioridades es­
tabelecidas pela Universidade no seu 
próprio programa educacional. Assim, 
o incremento de novas metodologias
no ensino universitário, exigirá a con­
tratação de alguns monitores onde
novos forem postos em prática. Por
exemplo: com a instituição do método
KELLER, na área tecnológica, a Uni­
versidade terá que contratar uma e­
quipe de monitores destinados a aten­
der as necessidades docentes impostas
pelo referido método (o método KEL­
LER é fundamentalmente baseado no
sistema monitorial).

Finalmente. convém salientar que o 
sistema de monitores tem sido um 
verdadeiro sucesso na Universidade 
Federal de Pernambuco. Contando com 
o entusiasmo e a dedicação dos jovens
alunos qualificados para ocupar as
funções monitorlats, a Universidade
tem encontrado, em tais alunos, um
elemento auxiliar por excelência nas
suas tardas de ensino e pesquisa.

Ocasião em que a Subcomissão de Bolsas de Trabalho asslnav11, o convênio com 11, Receita 
FederaL Na foto, o Vice-Reitor, Prof. Rómulo Maciel, ladeado pelo economista Djalr Barros, 
coordH1ador do Pro&'J'll,ma do MEC em Pemam buco, e os ars Mlruel Pires (delepdol e José 

Vicente (1uperintendente) da Delepcla da BF. 

EM CADA SETOR 

Posteriormente, os chefes de cada 
setor, onde os universitários realiza­
rão os estágios, fizeram explanação a 
respeito do funcionamento de cada U·· 

ma das secções, especificamente para 
o grupo de estagiários selecionado pa­
ra as mesmas, dando-lhes noções ge­
rais sobre Sistema de Arrecadação. de
Tributação e de Informações Econô­
mico-Fiscais. Em seguida, houve visi­
ta às dependências da Receita Fede­
ral, distribuindo-se os estagiários em
turmas de quatro.

A cada estudante foi entregue e­
xemplar da programação a ser cum­
prida durante os estágios, na qual, a­
lém de outras informações e orienta­
ções, há definições do que é Bolsa de

Trabalho e o que é o estagiário: "En­
tende-se por ''Bolsa de Trabalho" a 
oportunidade que as Repartições Pú­
blicas ou Empresas Privadas oferecem 
aos estudantes a fim de que, em suas 
dependências, adquiram experiências e 
conhecimentos práticos, em forma de 
aprendizagem complementar e suple-­
mentar e supletiva, estando compre­
endidos nesta Bolsa os recursos hu-• 
manos, técnicos e operacionais colo. 
cados à disposição do bolsista, durante 
o per1odo em que se realizar o estágio.

A remuneração dada aos estagiários,
a titulo de Bolsa de Trabalho, na.o de . 
verá ser entendida unicamente como 
retribuição pelo trabalho prestado, 
mas também como melo de propiciar 
ao untverslté.rlo um au.xmo financei­
ro para que ele possa prosseguir nos 
estudos, custeando as próprias despe­
sas de aquisição de material escolar. 

Entende -se por "Estagiário", o es­
tudante de curso Superior ou Médio 
que, a fim de atender sua rutura pro­
fissão, complementa a sua formação 
escolar Junto às Repartlções Públicas 
ou Empresas Privadas para adquirir 
experiências e conhecimentos. 

A condição de estagiário é a real-• 
mente propicia à verdadeira aproxi­
mação da teoria com a prática, fun­
cionando como auxlllar eficiente das 
escolas. Por outro lado, o estagiário 
enriquece o mercado de trabalho, com 
mão-de-obra categorizada de nlvel 
médio e superior, beneficiando as Re­
partições Públicas e Empresas Priva. 
da.s em termos de eficiência e produtl­
vtda.de. 

VANTAGENS 

As vantagens com o estágio de es­
tudantes na Receita Federal são vá­
rias: Introduzir novos conhecimentos 
técnicos; reforçar o lndice de mão-de­
obra qualificada; elevar o nlvel da efi­

ciência dos trabalhos executados; me­
lhorar a produtividade e, conseqüen­
temente, reduzir os custos operacio­
nais; aprimorar os recursos humanos 
da Receita; divulgar a Receita Fede­
ral, quanto ao meio untversltârio; dl• 
namlzar o processo de comunicação e 
sugerir idéias novas em torno de opera­
ções existentes. 

Já para os estudantes as vanta­
gens de um estágio na Receita Fede­
ral contribulrflo para acelerar a for­
mação profissional do estudante; pos­
sibilitar ao estudante a aplicaçãÔ prá­
tica de seus conhecimentos teóricos; 
motivar o estudo, vez que através do 
estágio o estudante verá a finalidade 
e aplicaçflo de seus estudos e sentirá, 
assim, suas possibilidades; permitir 
maior assimilação das matérias que 
estão sendo ministradas nas escolas; 
atenuar o impacto de passagem da vi•· 
da estudantll para a vida profissional, 
reduzindo a situação de Insegurança 
Inicial do recém-formado; facilitar e 
antecipar a autodeflnlção do estudan­
te, em !ase de sua futura profissão; 
proporcionar ao estudante contato com 
seu futuro meio profissional; posslbi• 
litar ao estudante sentir as suas pró­
prias deficiências e buscar um apri­
moramento; permitir que o estu­
dante d e s e u b r a a utilidade dos 
conceitos e o valor das hipóteses, 
com mais objetividade; permitir que 
o estudante adquira uma atitude de
trabalho sistematizado, desenvolvendo
nele a consciência da produtividade;
familiarizar o estudante com sistemas
e procedimentos usuais e proplctat
contatos com pessoas de n1veis e es­
calões diferentes, adquirindo sensibili­
dade à hierarquia de pessoas e valo:. 

res; propiciar um treino de relaciona­
mento humano; incentivar a obser­
vação e comunicação concisa de Idéias
e experiências adquiridas, através da
elaboração de relatórios; Incentivar o
exercicio do senso critico e esttmuJar

a criatividade; oferecer excelente o­
portunidade para elaboração dos tra·
balhos de conclusão de curso; permi•
tlr que o estudante conheça a tuoso­
fia, diretrizes, organização e funcio·
namento da Receita Federal.
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Acadêlllicos 
Estágio nos 

Fazelll 
Núcleos 

Alunos dos cursos de Me­
dicina, Farmâcia e Odontolo­
gia, realizaram, no Terri tó­
rio Fernando de Noronha. 
trabalho de levantamento 
das condicões médico-sanitá­
rias, bem como atendimento 
é. população local, dentro 
das at!Vldades de extensão da 
Universidade Federal de Per­
nambuco, através do seu órgão 
de interiorização. 

TAC executa o "Projeto Ar­
quipelago", cuja segunda fase 
deverà ser levada a efeito nos 
próximos dias, a depender da 
liberação dos recursos orça­
mentários, para esse fim, pe­
lo Ministério da Educaçl!.o e 
Cultura. 

etc. Contaram, como sempre, 
com o apolo da FAB no que 
tange ao transporte. 

O Governador de Fernan­
do de Noronha, Coronel Ruper­
to, tem dado total apolo ao 
programa do Crutac. 

I 
ESTAGIARIOS 

Para a ilha, os estagiârios 

O CRUTAC-Pe. 
1 

Naquele Território, o CRU-

levaram material de atendi­
mento e instrumentos de labo­
ratórios, principalmente para 
a realização de anó.lises clfni­
cas, atendimento odontológico, 

A relação nominal dos es­
tagiários selecionados para os 
Núcleos do Crutac, em jlinelro, 
fevereiro e março, é a scguln­
t.e: 

Fernando de Noronha - de 27-01 a 10-:?•73 
MEDICINA: 

PARASCTOLOOIA: 
Cristina de Vasconcelos C. Barreto 

1 Campello 
SUSie Nobre Gonçalves Ferreira 

CLlNICA GERAL: 
Luciano Oesteira Costa 

FARMACIA: 
Antônio José Alves 

ODONTOLOGIA: 
Solmtlda Rosas <Profissional) 
Martha Maria Henrique da Silva 

i 
ta. TURi\l!\ - Período de 08-01 a 09-02-73 

Núcleo de JOAQUI111 NABUCO 

ODONTOLOGIA: 
1 - Héllo Carneiro de Albuquerque 
2 - Petrúclo Cavalcanli Teixeira 

FARMACIA: 
Paulo Fernando Moreira de Alencar 

CU:NCIAS SOCIAIS: 
Sônia Pires Gemlr 

SERVIÇO SOCIAL: 
1 - Severina Alves Cabral 
2 - Maria Alayde César Gonçalves 

Bezerra 

2a. TURMA - Período de 12-02 a 09-03-73 

Núcleo de JOAQUUI NABUCO 

ECONOJ\ITA: 

Natércio Arruda Oayíío 
Sérgio Fernandes de Miranda 
Murilo Cândido dos Santos 

HISTORIA: 
Ricardo Jorge Cruz de Abreu Lima 
Matilde Mada de Lucena Macêdo 
Lucinelde Cavalcnnti 

ODONTOLOGIA: 
Francisca Vieira de Melo 
Elzlta Farias Santos 
Hélio Barroso de Aguiar 

FARMACIA: 
José Omar Saraiva Barreto 
Corimar Falcão Guimarães 

CitNCIAS BIOMIIDICAS 
Edm!ida Carneiro 

ARQUITETURA: 
Rejane Maria Uchoa Rapallés 
Marlstela Rabello Lima 

2a TURJ\tA - Período de 12-02 a 09-03-73 

Núcleo de SAIRt 

CI:E:NCIAS SOCIAIS: 
James Benellth Braga de Souza 

Mendonça 

ODONTOLOGIA: 
Geraldo Oliveira Santos 
Hlllllon Oliveira Pio 

PEDAGOGIA: 
Llg1a Maria Estanlslau Soares 
Maria Célia Bezerra 

FARMACIA: 

Macelo da Silva Oliveira 

Ciii:NCIAS BIOMÉDICAS 
Agostinho Manoel Silva 
Maria Solange Almeida de Medeiros 

MEDICINA: 
Nadja Maria Dias Lima 
Meiqulades Marques Cavalcantl 

ARQUITETURA: 
Ivone da Silva 
Antonla Santa Maria de Queiroz Lima 

Período de 08-01 a 09-01-73 

Núcleo de SAmt 

ODONTOLOGIA: 
Rosa Me.ria de Oliveira 
Uguaraci Gomes de Araújo 
Adel!ta Maria da Silva 

CitNCIAS BJOMtDICAS 
Nadja Pessoa Albuquerque 
José InAcio Irmãos 

1 

CI:E:NCIAS ECONôMICAS: 
Fernando Alberto de Brito Monteiro 
Marcelo Cleiton Bacelar de Arruda 
Antonio Carlos Lira Mala 

ESTATtSTICA: 
Jvonete Bastos Ferreira 

Indústria Piloto Em Joaquim Nabuco

Com a participação de alunos, professo­res e técnicos a coordenação do CRUTACacaba de concl�lr projeto para a implantaçãode uma indústria-piloto de móveis, no muni­clplo de Joaquim Nabuco. Servirá para o trei•

,\ ciência, fa1a no allênclo dos IabOratórios

namento de alunos de Estatlstlco., Economia, 
Administração e Arquitetura, além da prepa­
ração de mão de obra especializada, com o 
aproveitamento da matéria prima existente 
na área. 

Inicialmente, haveró. um curso para 60 
pessoas que sertlo preparadas para as a ti vl­
dades de carpinteiro, soldador, desenbli;ta, 
serralheiro e marceneiro. O profei:sor que es­
tâ A frente do projeto, declarou que, apesar 
da monocultura da cana de açúcar, naquele 
municlplo, já foi efetuado levantamento e 
constatou-se que existe matéria prima ema­
deira> suficiente para o funcionamento dessa 
Indústria. 

FINANCIAMENTO 

Para a Implantação da indústria-piloto 
de móveis, o CRUTAC jâ tem glU'llllUdo fi­
nanciamento de um órgl!.o estadual - o

DIPPER. Inclusive lllllplo terreno foi doado 
pela Prefeitura local, com essa !inalide.de, 

Essa medida representa mais um capitu­
lo da diversificação dllS atividades do órgão 
de lnterJorize.ção da Universidade Federal de 
Pernambuco, conforme a visão do Magnil'lco 
Reitor. qual seja a de Integrar cada vez mais 
a Universidade com a. comunidade, quer as­
sistindo-a, quer preparando-a para melllor 
aproveitamento de valores e recursos existen­
tes nas áreas de atuação do CRUTAC. 
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Momento em que esbglários rerressam dos Núcleos 

Plantas Podem Revelar Minérios 
Através do programa do CRUTAC, o De­

partamento de Botânica do Instituto de Bio­
ciências vai realizar uma pesquisa para apu­
rar se existem planto.s Indicadoras de reser­
vas minerais nobres, nas áreas de atuação do 
órgão de interiorização da Universldo.de Fe­
deral de Pernambuco. 

Essa. pesquisa s!!rã orientada pelo chefe 
do Departamento de Botânica, Prof. Geral­
do Mariz, e, além do seu conteúdo cientifico 
e econômico. reflete também um aspecto pi­
toresco. Quem já viu ttma planta indicar a 
presença de minerais nobres no subsolo? Tal 
pergw1ta tem sido feita por multa gente e 
reflete, geralmente, ares de dúvida 

No entanto. explica o Prof. Geraldo Ma­
riz, é falo corrente que em e.lguns países -
América do Nnrte, por exemplo - alguns mi­
nerais nobres, como o ouro, urânio, etc., fo­
ram localizados no subsolo através de pes­
quisas especializadas que constatarnm em de­
termina.das plantas elementos de absorção e 
conseqllentemente Indicadores de doposltórlos 
mlneraiS. 

Não é qualquer planta, porém, motivo 
para uma pesquisa desse tipo. Os Departa­
mentos especializados das Universidades têm 
a relação <classiflcação> dos poucos vegetais 
capazes de fazer tais revelações. 

CRUTAC Amplia 
�Area de Saúde 

Em. Sairé, I\S atividades do CRUTAC fo­
ram ampliadas na ãrea de i;aúde com a lnau­
guraçlio, ultimamente, da Maternidade da­
quele município. Há. mais de quatro anos, es­
tavam as obras da maternidade paralisadas, 
A falta de .recursos orçamentários, acarretan­
do sério., prejuizos para a população. 

Após a J11stalaçâo do Núcleo do órgão de 
interiorização da U.F.Pe,. o munlc!plo de 
Salré respirou mais aliviado, polll, entre ou­
tras medidas, a equipe do CRUTAC teve a 
preocupação de oterecer à populaçl!.o uma as­
�istência médico-hospitalar mais eficiente, 
orientando o prefeito local para. contrair um 
empréstimo no Bnndepe, da ord<'.m de Cr$. 
40. 000,00, com o qual foi conclulda a constru­
ção da maternidade.

Além do a.tendlment.o regular à l')Opula­
ção, a maternidade se prestará também ao 
treinamento de alunos da área de saúde, prin­
cipalmente os que pretendem cspeelallzar-se 

A. ação do CROTAC no etor oclontol6,tco em Pediatria e Ginecologia. 

Núcleo do CRUTAC tem Biblioteca 
o Núcleo do CRUTAC no município de

Joaquim Ne.buco conta, agora, com uma bi­
blioteca, cuja inauguração foi reallzada re­
centemente. Para o inicio do seu a.cervo, vó.­
r!os órgãos e entidades ofereceram sua cola­
boração, dentre outros, o USIS, na pessoa do 
diretor geral, Don Jones, a COOTdenação Re­
gional do MOBRAL, a Biblioteca Central da. 
U.F.Pe. e a Prefeitura daquele mun!clplo. 

A biblioteca. recebeu o nome de "Biblio­
teca. Antonio de Moraes Sllvi,.", como home­
nagem ao primeiro dicionarista brasileiro, cu­
ja obra. - o primeiro dicionário dn ltngua 
portuguesa. escrita no Brasil - foi doada à 
biblioteca pclo então prefeito de Joaquim Na­
buco, sr. Fernando Cabral de Melo, "num 

' 

gesto muito slgnltlcativo". Trata-se de uma 
obra esgotada, em dois volumes, tendo sido 
editada em 187'7, em Lisboa. 

UNIDADES 

Além das suas finalidades preclpuas, as 
Insta.lações da biblioteca Sfrvlrão também pa­
ra a realização de cursos e de estâglos para 
ahmos do curso de Biblioteconomia da Uni­
versidade Federal de Pernambuco, ronforme 
declarou o Professor Salazar, diretor da Dlv. 
de Est. e Programas Comun!târlos da U.F. 
Pe. O seu prédio !o! construido pelo Prt'felto 
do Muntclpio. gesto que ratifica. mais uma 
vez o apolo da comunidade ao programa do 
CROTAC. 

Ei:-Pttfelto de Joaquim Nabuco discursando na inau_rnraolio da Blblloteca 

11 



Bolsa de Trabalho 
Aproveita Estudantes 
� 

O coordenador da Subcomissão de Bolsa de Trabalho 
em Pernambuco, economista Djair Barros Lima, comunicou 
ao Ministro Jarbas Passarinho, da Educação e Cultura, o 
êxito alcançado com a celebração do convênio entre a Sub­
comissão e a Delegacia Regional da Receita Federal, para o 
aproveitamento de 79 estudantes, de diversos cursos, na rea­
lização de estágio remunerado de um ano, naquela repar­
tição. 

Na Superintendência da Receita Federal, o economis­
ta Djair Barros Lima confessou ter sido aquele o maior con­
vênio firmado até hoje, em todo o território nacional, den­
tro do Programa das Bolsas de Trabalho instituído pelo Mi­
nistério da Educação e Cultura, em vista do número de es­
tagiários ap1·oveitados - 7� - e diversificação de cursos. O 
Superintendente da Receita, dr. José Vicente, falou sessen­
ta minutos dando aos acadêmicos uma visão geral do funcio­
namento daquela Delegacia. 

o, 11,cadêmicos compareceram para ouvir erpll e:ições !IObre o estárto que Já estio realliando 
na R-eceih Federal 

Pró-Reitoria Acadêmica 

Seleciona Monitores 
Na Universidade Federal de Pernam­

buco, as monitorias estão a cargo da 
Pró-Reitoria Para Assuntos Acadêmi­
cos e eXiste uma verba especial desti­
nada ao pagamento dos alunos sele· 
clonados. O número de monitores se­
lecionados depende, evidentemente, da 
verba, estipulada em Cr . 460,00. No 
ano próximo passado, os monitores re­
cebernm a partir do mês de abril, até 
o mês de dezembro. Este ano o seu pa -
gamento começará em março. 

De acordo com as normas em vigor, 
os monitores são selecionados através 
de certos critérios, n saber: Curricu­
lum Vitae e Teste de Seleção. As pers · 
pectivas dos monitore�. em termos de 
magistério superior, s!l.o bastante ra­
zoáveis. Aliás, a Intenção do Governo 
ao criar as monitorias foi exatamente 
procurar, dentre os seus alunos de Pós­
Oraduaçã.o, aqueles mais destacados e 
lnich1-los no trato de problemas de en-• 
sino e pesquisa dentro da Univ<'rslda­
de, pnra que, quando formados, ve-­
nham a concon-er e ocupar as vagas 
decorrentes da demanda de professo• 
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res e pesquisadores nas universidades. 
A Pró-Reitoria Acadêmica tem procu­
rado estruturar o seu programa de mo­
nitorias respeitando as prioridades es­
tabelecidas pela Universidade no seu 
próprio programa educacional. Assim, 
o incremento de novas metodologias
no ensino universitário, exigirá a con­
tratação de alguns monitores onde
novos forem postos em prática. Por
exemplo: com a instituição do método
KELLER, na área tecnológica, a Uni­
versidade terá que contratar uma e­
quipe de monitores destinados a aten­
der as necessidades docentes impostas
pelo referido método (o método KEL­
LER é fundamentalmente baseado no
sistema monitorial).

Finalmente. convém salientar que o 
sistema de monitores tem sido um 
verdadeiro sucesso na Universidade 
Federal de Pernambuco. Contando com 
o entusiasmo e a dedicação dos jovens
alunos qualificados para ocupar as
funções monitorlats, a Universidade
tem encontrado, em tais alunos, um
elemento auxiliar por excelência nas
suas tardas de ensino e pesquisa.

Ocasião em que a Subcomissão de Bolsas de Trabalho asslnav11, o convênio com 11, Receita 
FederaL Na foto, o Vice-Reitor, Prof. Rómulo Maciel, ladeado pelo economista Djalr Barros, 
coordH1ador do Pro&'J'll,ma do MEC em Pemam buco, e os ars Mlruel Pires (delepdol e José 

Vicente (1uperintendente) da Delepcla da BF. 

EM CADA SETOR 

Posteriormente, os chefes de cada 
setor, onde os universitários realiza­
rão os estágios, fizeram explanação a 
respeito do funcionamento de cada U·· 

ma das secções, especificamente para 
o grupo de estagiários selecionado pa­
ra as mesmas, dando-lhes noções ge­
rais sobre Sistema de Arrecadação. de
Tributação e de Informações Econô­
mico-Fiscais. Em seguida, houve visi­
ta às dependências da Receita Fede­
ral, distribuindo-se os estagiários em
turmas de quatro.

A cada estudante foi entregue e­
xemplar da programação a ser cum­
prida durante os estágios, na qual, a­
lém de outras informações e orienta­
ções, há definições do que é Bolsa de

Trabalho e o que é o estagiário: "En­
tende-se por ''Bolsa de Trabalho" a 
oportunidade que as Repartições Pú­
blicas ou Empresas Privadas oferecem 
aos estudantes a fim de que, em suas 
dependências, adquiram experiências e 
conhecimentos práticos, em forma de 
aprendizagem complementar e suple-­
mentar e supletiva, estando compre­
endidos nesta Bolsa os recursos hu-• 
manos, técnicos e operacionais colo. 
cados à disposição do bolsista, durante 
o per1odo em que se realizar o estágio.

A remuneração dada aos estagiários,
a titulo de Bolsa de Trabalho, na.o de . 
verá ser entendida unicamente como 
retribuição pelo trabalho prestado, 
mas também como melo de propiciar 
ao untverslté.rlo um au.xmo financei­
ro para que ele possa prosseguir nos 
estudos, custeando as próprias despe­
sas de aquisição de material escolar. 

Entende -se por "Estagiário", o es­
tudante de curso Superior ou Médio 
que, a fim de atender sua rutura pro­
fissão, complementa a sua formação 
escolar Junto às Repartlções Públicas 
ou Empresas Privadas para adquirir 
experiências e conhecimentos. 

A condição de estagiário é a real-• 
mente propicia à verdadeira aproxi­
mação da teoria com a prática, fun­
cionando como auxlllar eficiente das 
escolas. Por outro lado, o estagiário 
enriquece o mercado de trabalho, com 
mão-de-obra categorizada de nlvel 
médio e superior, beneficiando as Re­
partições Públicas e Empresas Priva. 
da.s em termos de eficiência e produtl­
vtda.de. 

VANTAGENS 

As vantagens com o estágio de es­
tudantes na Receita Federal são vá­
rias: Introduzir novos conhecimentos 
técnicos; reforçar o lndice de mão-de­
obra qualificada; elevar o nlvel da efi­

ciência dos trabalhos executados; me­
lhorar a produtividade e, conseqüen­
temente, reduzir os custos operacio­
nais; aprimorar os recursos humanos 
da Receita; divulgar a Receita Fede­
ral, quanto ao meio untversltârio; dl• 
namlzar o processo de comunicação e 
sugerir idéias novas em torno de opera­
ções existentes. 

Já para os estudantes as vanta­
gens de um estágio na Receita Fede­
ral contribulrflo para acelerar a for­
mação profissional do estudante; pos­
sibilitar ao estudante a aplicaçãÔ prá­
tica de seus conhecimentos teóricos; 
motivar o estudo, vez que através do 
estágio o estudante verá a finalidade 
e aplicaçflo de seus estudos e sentirá, 
assim, suas possibilidades; permitir 
maior assimilação das matérias que 
estão sendo ministradas nas escolas; 
atenuar o impacto de passagem da vi•· 
da estudantll para a vida profissional, 
reduzindo a situação de Insegurança 
Inicial do recém-formado; facilitar e 
antecipar a autodeflnlção do estudan­
te, em !ase de sua futura profissão; 
proporcionar ao estudante contato com 
seu futuro meio profissional; posslbi• 
litar ao estudante sentir as suas pró­
prias deficiências e buscar um apri­
moramento; permitir que o estu­
dante d e s e u b r a a utilidade dos 
conceitos e o valor das hipóteses, 
com mais objetividade; permitir que 
o estudante adquira uma atitude de
trabalho sistematizado, desenvolvendo
nele a consciência da produtividade;
familiarizar o estudante com sistemas
e procedimentos usuais e proplctat
contatos com pessoas de n1veis e es­
calões diferentes, adquirindo sensibili­
dade à hierarquia de pessoas e valo:. 

res; propiciar um treino de relaciona­
mento humano; incentivar a obser­
vação e comunicação concisa de Idéias
e experiências adquiridas, através da
elaboração de relatórios; Incentivar o
exercicio do senso critico e esttmuJar

a criatividade; oferecer excelente o­
portunidade para elaboração dos tra·
balhos de conclusão de curso; permi•
tlr que o estudante conheça a tuoso­
fia, diretrizes, organização e funcio·
namento da Receita Federal.
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Acadêlllicos 
Estágio nos 

Fazelll 
Núcleos 

Alunos dos cursos de Me­
dicina, Farmâcia e Odontolo­
gia, realizaram, no Terri tó­
rio Fernando de Noronha. 
trabalho de levantamento 
das condicões médico-sanitá­
rias, bem como atendimento 
é. população local, dentro 
das at!Vldades de extensão da 
Universidade Federal de Per­
nambuco, através do seu órgão 
de interiorização. 

TAC executa o "Projeto Ar­
quipelago", cuja segunda fase 
deverà ser levada a efeito nos 
próximos dias, a depender da 
liberação dos recursos orça­
mentários, para esse fim, pe­
lo Ministério da Educaçl!.o e 
Cultura. 

etc. Contaram, como sempre, 
com o apolo da FAB no que 
tange ao transporte. 

O Governador de Fernan­
do de Noronha, Coronel Ruper­
to, tem dado total apolo ao 
programa do Crutac. 

I 
ESTAGIARIOS 

Para a ilha, os estagiârios 

O CRUTAC-Pe. 
1 

Naquele Território, o CRU-

levaram material de atendi­
mento e instrumentos de labo­
ratórios, principalmente para 
a realização de anó.lises clfni­
cas, atendimento odontológico, 

A relação nominal dos es­
tagiários selecionados para os 
Núcleos do Crutac, em jlinelro, 
fevereiro e março, é a scguln­
t.e: 

Fernando de Noronha - de 27-01 a 10-:?•73 
MEDICINA: 

PARASCTOLOOIA: 
Cristina de Vasconcelos C. Barreto 

1 Campello 
SUSie Nobre Gonçalves Ferreira 

CLlNICA GERAL: 
Luciano Oesteira Costa 

FARMACIA: 
Antônio José Alves 

ODONTOLOGIA: 
Solmtlda Rosas <Profissional) 
Martha Maria Henrique da Silva 

i 
ta. TURi\l!\ - Período de 08-01 a 09-02-73 

Núcleo de JOAQUI111 NABUCO 

ODONTOLOGIA: 
1 - Héllo Carneiro de Albuquerque 
2 - Petrúclo Cavalcanli Teixeira 

FARMACIA: 
Paulo Fernando Moreira de Alencar 

CU:NCIAS SOCIAIS: 
Sônia Pires Gemlr 

SERVIÇO SOCIAL: 
1 - Severina Alves Cabral 
2 - Maria Alayde César Gonçalves 

Bezerra 

2a. TURMA - Período de 12-02 a 09-03-73 

Núcleo de JOAQUUI NABUCO 

ECONOJ\ITA: 

Natércio Arruda Oayíío 
Sérgio Fernandes de Miranda 
Murilo Cândido dos Santos 

HISTORIA: 
Ricardo Jorge Cruz de Abreu Lima 
Matilde Mada de Lucena Macêdo 
Lucinelde Cavalcnnti 

ODONTOLOGIA: 
Francisca Vieira de Melo 
Elzlta Farias Santos 
Hélio Barroso de Aguiar 

FARMACIA: 
José Omar Saraiva Barreto 
Corimar Falcão Guimarães 

CitNCIAS BIOMIIDICAS 
Edm!ida Carneiro 

ARQUITETURA: 
Rejane Maria Uchoa Rapallés 
Marlstela Rabello Lima 

2a TURJ\tA - Período de 12-02 a 09-03-73 

Núcleo de SAIRt 

CI:E:NCIAS SOCIAIS: 
James Benellth Braga de Souza 

Mendonça 

ODONTOLOGIA: 
Geraldo Oliveira Santos 
Hlllllon Oliveira Pio 

PEDAGOGIA: 
Llg1a Maria Estanlslau Soares 
Maria Célia Bezerra 

FARMACIA: 

Macelo da Silva Oliveira 

Ciii:NCIAS BIOMÉDICAS 
Agostinho Manoel Silva 
Maria Solange Almeida de Medeiros 

MEDICINA: 
Nadja Maria Dias Lima 
Meiqulades Marques Cavalcantl 

ARQUITETURA: 
Ivone da Silva 
Antonla Santa Maria de Queiroz Lima 

Período de 08-01 a 09-01-73 

Núcleo de SAmt 

ODONTOLOGIA: 
Rosa Me.ria de Oliveira 
Uguaraci Gomes de Araújo 
Adel!ta Maria da Silva 

CitNCIAS BJOMtDICAS 
Nadja Pessoa Albuquerque 
José InAcio Irmãos 

1 

CI:E:NCIAS ECONôMICAS: 
Fernando Alberto de Brito Monteiro 
Marcelo Cleiton Bacelar de Arruda 
Antonio Carlos Lira Mala 

ESTATtSTICA: 
Jvonete Bastos Ferreira 

Indústria Piloto Em Joaquim Nabuco

Com a participação de alunos, professo­res e técnicos a coordenação do CRUTACacaba de concl�lr projeto para a implantaçãode uma indústria-piloto de móveis, no muni­clplo de Joaquim Nabuco. Servirá para o trei•

,\ ciência, fa1a no allênclo dos IabOratórios

namento de alunos de Estatlstlco., Economia, 
Administração e Arquitetura, além da prepa­
ração de mão de obra especializada, com o 
aproveitamento da matéria prima existente 
na área. 

Inicialmente, haveró. um curso para 60 
pessoas que sertlo preparadas para as a ti vl­
dades de carpinteiro, soldador, desenbli;ta, 
serralheiro e marceneiro. O profei:sor que es­
tâ A frente do projeto, declarou que, apesar 
da monocultura da cana de açúcar, naquele 
municlplo, já foi efetuado levantamento e 
constatou-se que existe matéria prima ema­
deira> suficiente para o funcionamento dessa 
Indústria. 

FINANCIAMENTO 

Para a Implantação da indústria-piloto 
de móveis, o CRUTAC jâ tem glU'llllUdo fi­
nanciamento de um órgl!.o estadual - o

DIPPER. Inclusive lllllplo terreno foi doado 
pela Prefeitura local, com essa !inalide.de, 

Essa medida representa mais um capitu­
lo da diversificação dllS atividades do órgão 
de lnterJorize.ção da Universidade Federal de 
Pernambuco, conforme a visão do Magnil'lco 
Reitor. qual seja a de Integrar cada vez mais 
a Universidade com a. comunidade, quer as­
sistindo-a, quer preparando-a para melllor 
aproveitamento de valores e recursos existen­
tes nas áreas de atuação do CRUTAC. 
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Momento em que esbglários rerressam dos Núcleos 

Plantas Podem Revelar Minérios 
Através do programa do CRUTAC, o De­

partamento de Botânica do Instituto de Bio­
ciências vai realizar uma pesquisa para apu­
rar se existem planto.s Indicadoras de reser­
vas minerais nobres, nas áreas de atuação do 
órgão de interiorização da Universldo.de Fe­
deral de Pernambuco. 

Essa. pesquisa s!!rã orientada pelo chefe 
do Departamento de Botânica, Prof. Geral­
do Mariz, e, além do seu conteúdo cientifico 
e econômico. reflete também um aspecto pi­
toresco. Quem já viu ttma planta indicar a 
presença de minerais nobres no subsolo? Tal 
pergw1ta tem sido feita por multa gente e 
reflete, geralmente, ares de dúvida 

No entanto. explica o Prof. Geraldo Ma­
riz, é falo corrente que em e.lguns países -
América do Nnrte, por exemplo - alguns mi­
nerais nobres, como o ouro, urânio, etc., fo­
ram localizados no subsolo através de pes­
quisas especializadas que constatarnm em de­
termina.das plantas elementos de absorção e 
conseqllentemente Indicadores de doposltórlos 
mlneraiS. 

Não é qualquer planta, porém, motivo 
para uma pesquisa desse tipo. Os Departa­
mentos especializados das Universidades têm 
a relação <classiflcação> dos poucos vegetais 
capazes de fazer tais revelações. 

CRUTAC Amplia 
�Area de Saúde 

Em. Sairé, I\S atividades do CRUTAC fo­
ram ampliadas na ãrea de i;aúde com a lnau­
guraçlio, ultimamente, da Maternidade da­
quele município. Há. mais de quatro anos, es­
tavam as obras da maternidade paralisadas, 
A falta de .recursos orçamentários, acarretan­
do sério., prejuizos para a população. 

Após a J11stalaçâo do Núcleo do órgão de 
interiorização da U.F.Pe,. o munlc!plo de 
Salré respirou mais aliviado, polll, entre ou­
tras medidas, a equipe do CRUTAC teve a 
preocupação de oterecer à populaçl!.o uma as­
�istência médico-hospitalar mais eficiente, 
orientando o prefeito local para. contrair um 
empréstimo no Bnndepe, da ord<'.m de Cr$. 
40. 000,00, com o qual foi conclulda a constru­
ção da maternidade.

Além do a.tendlment.o regular à l')Opula­
ção, a maternidade se prestará também ao 
treinamento de alunos da área de saúde, prin­
cipalmente os que pretendem cspeelallzar-se 

A. ação do CROTAC no etor oclontol6,tco em Pediatria e Ginecologia. 

Núcleo do CRUTAC tem Biblioteca 
o Núcleo do CRUTAC no município de

Joaquim Ne.buco conta, agora, com uma bi­
blioteca, cuja inauguração foi reallzada re­
centemente. Para o inicio do seu a.cervo, vó.­
r!os órgãos e entidades ofereceram sua cola­
boração, dentre outros, o USIS, na pessoa do 
diretor geral, Don Jones, a COOTdenação Re­
gional do MOBRAL, a Biblioteca Central da. 
U.F.Pe. e a Prefeitura daquele mun!clplo. 

A biblioteca. recebeu o nome de "Biblio­
teca. Antonio de Moraes Sllvi,.", como home­
nagem ao primeiro dicionarista brasileiro, cu­
ja obra. - o primeiro dicionário dn ltngua 
portuguesa. escrita no Brasil - foi doada à 
biblioteca pclo então prefeito de Joaquim Na­
buco, sr. Fernando Cabral de Melo, "num 

' 

gesto muito slgnltlcativo". Trata-se de uma 
obra esgotada, em dois volumes, tendo sido 
editada em 187'7, em Lisboa. 

UNIDADES 

Além das suas finalidades preclpuas, as 
Insta.lações da biblioteca Sfrvlrão também pa­
ra a realização de cursos e de estâglos para 
ahmos do curso de Biblioteconomia da Uni­
versidade Federal de Pernambuco, ronforme 
declarou o Professor Salazar, diretor da Dlv. 
de Est. e Programas Comun!târlos da U.F. 
Pe. O seu prédio !o! construido pelo Prt'felto 
do Muntclpio. gesto que ratifica. mais uma 
vez o apolo da comunidade ao programa do 
CROTAC. 

Ei:-Pttfelto de Joaquim Nabuco discursando na inau_rnraolio da Blblloteca 
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Arte & Tempo ANGELO MONTEIRO 

As doutrinas sobre a pessoa se tornaram 
presentes, e cada dia com maior intensidade, 
no pesamento contemporâneo a partir, prin­
cipalmente, dos pressupostos das filosofias 
existenciais, sobretudo as de tipo existencia­
lista. Elas já não podem ser identificadas com 
o individualismo burguês, se bem que grande
parte desse individualismo se encontre no
existencialismo ateu, de um Sartre, por exem­
plo, para cujo entender: "O inferno são os ou­
tros". As filosofias existenciais, cujas bases
mais remotas podem ser achadas em Santo
Agostinho e em Pascal, são responsáveis, em
nosso tempo, pelas posições das doutrinas so­
bre a pessoa, as quais formam, cada uma de­
las, menos sistemas do que concepções de vi­
da; e é nesse sentido, por exemplo, que o mar­
xismo, que em tantos outros pontos é negati­
vo, ao voltar-se contra o individualismo bur­
guês e ao pregar um maior solidarismo entre
os homens, - apesar de conter, também, por
outro lado, o perigo de um coletivismo mas­
sificador, --: encontra uma certa relação com
tais doutrinas. Uma verdadeira doutrina so­
bre a pessoa, entretanto, repousa numa con­
cepção cristã da existência, segundo a qual o
próprio Deus é uma Pessoa e, por analogia, o
homem só se aproxima de seu Criador à me­
dida que, como criatura, corresponda às exi­
gências modelares que o constituem. Ser p�s­
soa consistindo, por isso, na maior perfeição
em toda a esfera do criado e o próprio ato do
homem personalizar-se passando a represen­
tar uma nova criação de si mesmo. Uma tal

doutrina não podendo, por tais razões, com­
parar-se a um individualismo que queira fa­
zer o homem fugir de suas responsabilidades, 
em vez de fazê-lo atingir um solidarismo real 
que, por sua vez, não deveria nunca ser con­
fundido com um coletivismo que sacrifique 
no homem o seu direito de escolha e, portan­
to, um encontro com sua própria natureza. 

l 
Não se concebe nenhuma doutrina sobre 

a pessoa que não se funde verdadeiramente 
na liberdade. Porém essa visão de liberdade 
não se identifica com uma capitulação das 
exigências plenificadoras do realizar-se hu­
mano. A liberdade atingindo-se, pelo contrá­
rio, de acordo com essa visão, no cumprimen­
to de tais exigências, sem as quais o homem 
jamais escapará de sua imaturidade e de sua 
negação ao amor. A liberdade sendo muito 
mais um sacrifício de ser do que um acomo­
damento às facilidades de um falso existir. 
Ela é o dado inicial com que deve contar o ho­
mem para realizar-se plenamente, mas tam­
bém o dado final de sua existência. A liber­
dade, dentro da noção de pessoa, não sendo 
nunca uma fuga mas um combate, em que 
cada pessoa, encarada como unidade substan­
cial, é livre para escolher e para agir. A pes­
soa tomada em sua concreção encarnada, exis­
tencial, acima das generalidades de certas vi­
sões, abarcadoras do homem apenas enquan­
to noção abstrata e essência comum, mas não 
sensíveis ao pulsar de sua concretude e de 
sua singularidade. 

Síntese Ilistórica do Livro 

Fruto de 11 anos de ensino à 
frente da Escola de Bibliotecono­
mia e Documentação do Rio de 
Janelrv e de laboriosa dedicação 
às artes grâficas, Síntese Históri­
ca do Livro, que Barboza Mello, 
editor em autor, acaba de lançar 
pela Leitura, assume imediata• 
mente um lugar de destaque en • 
tre a bibliografia de lingua portu­
guesa no gênero. 

Barboza Mello, cuja contrlbuiçM 
à cultura brasllelra já. se fizera 
sentir através de vários anos co­
mo editor e divulgador das artes 
e das letras do pais, nos oferece, 
agora, uma boa parte de seu la • 
bor como professor de artes gráfi • 
cas da FAFIEO e dele próprio 
como editor. 

O trabalho, pioneiro no gênero 
entre nós, pela objetividade, o po, 
der de sintese, informação Indis­
pensável e precisão de dados, ao 
lado da clareza de linguagem, vem 
preencher um vazio no âmbito da 
nossa historiografia culturnJ. Até 
então, o estudante, bem como o 
Intelectual ou o empresário, tinha 
de recorrer às lnform:i.çõcs dinâ­
micas das enciclopédias ou à bl•• 
bllografla em llngna estrangeira. 

Com a criação da Cadeira de 
Artes Oráflcas, em 1901, por Ado• 
ntas Filho, foi incorporada à Uni­
versidade Brasileira a contribuição 
de Barboza Mello. Chamado pelo 
autor das "Memórias de L:\zaro", 
então diretor da Faculdade, para 
ensinar Artes Orá.ficas, encontrou 
ai a sistemática que possibilitou 
a consolidação, em nlveís univer­
sitários, de seus conhecimentos. 

Em Síntese lllstórica do Livro, 
Barboza Mello, como o próprio ti­
tulo do livro o sugere, não se per-

de em divagações ou Implicações 
fantasiosas sobre as várias fases 
da evolução do livro, desde as suas 
origens até o atual impulso indus­
trial. Ao contrário, limita-se ao 
essencial, enfocando a lmportrm­
cia de cada fase - da pedra às 
tâbuas enceradas, até a sua forma 
atual - e oferecendo, ao mesmo 
tempo, uma visão global de sua 
história, papel e Influência, sem, 
contudo, se dispersar em digres­
sões de outra natureza. 

Chega a ser mesmo, pela sua ex . 

trema simplicidade, um método 
bastante sugestivo o utilizado por 
Barboza Mello na elaboração do 
trabalho: a colocação do assunto 
de modo a possibilitar subsídios 
suscetlvels de serem manipulados 
conforme o Interesse do leitor, do 
estudante ao empresário do livro, 
passando por Intelectuais, escrl 
tores e artistas. t, por conseguin . 
te, um livro múltiplo e, ao mes­
mo tempo, especializado. 

Outro aspecto da obra, este im. 
pliclto ou apenas subtendldo nas 
entrelinhas, é o de apresentar o 11. 
vro - hoje mais do que nunca e 
amanhã - como um dos ve!culos 
Indispensáveis de comunicação. 
Isto pelo que há nele de disponi­
bilidade, consistência, funcionall•• 
Cinde nn transmissão do pensamen­
to. Pedagógico por excelência, é 
ainda propulsor, como veiculo que 
é do progresso material e cienti­
fico, do desenvolvimento das artes 
e das letras, do ensino e da cul­
tura humana em gerul. 

Ainda quando desaparecessem 
as civilizações e com elas todos os 
sábios e artistas, os livros, por si 
sós, reproduziriam a história da 
vida humana sobre o planeta e 

TARCtSIO MEIRA CESAR 

possibilitariam a reconstrução do 
que de melhor produziu o espirita 
humano. Dlficllmente sucederia 
o mesmo com os demais Instru­
mentos de cultura.

Com efeito, o papel impresso 
teve um destino sem similar entre 
os demais componentes do pro. 
gresso. O papiro (do grego pápy­
ros), segundo refere Barboza Me­
no, exerceu uma dupla funçrto vi­
talizante: além de ter servido, em 
outras épocas de sustento aos ha­
bitantes pobres das margens do 
Nllo, tem servido, também, de ali­
mento, como transmissor de cul­
tura, aos famintos de beleza e sa­
ber de todos os tempos. E assim 
o serâ, acreditamos, enquanto per.

dure olho ou ouvido ou espirito se­
quioso do mistério da vida e da
beleza, pois a história do livro é
também, por assim dizer, a histó.
ria do homem sobre a terra.

Ellse o ensinamento básico de 
Barboza Mello em Sintese Histó­
rica do Livro, enriquecido aliás por 
Pxcelente bibliografia a rPspelto 
do tf'ma, a par de duas curtas mas 
Incisivas apresentnç/\es de Adonlnc; 
Filho e Arthur Cezar Ferreira 
Reis. Dividido em capitulo:; ele 
uma simplicidade e acc�lbllldnd� 
raras, o trabalho é canaz df' Jntn. 
re�snr e sensibilizar ao leitor de 
mmlquer camada. A precisfw his­
tórica de Barboza Mello chega ao 
ponto de assinalar o grito como 
precursor do verbo e o primeiro 
opúsculo editado no Brasil. Jun. 
te-se a Isso 144 primorosas ilustra­
ções representando as diversas fa­

ses da história do Uvro. Enfim, a 
beleza grá.tica da edlç!i.o, que é 
também uma slntese dn evolução 
técnica do livro em si. 

DESENHO DE MARCUS CORDEIRO 

Portugal 
Sebastião Vila Nova 

o cheiro do castelo visitado,
uma canção cantada em hora morta,
wna moura encantada, wna outra torta,
o V<'nto repent:no, o olho fechado.

A mesa, a mão e o prato lado a lado, 
o frio matinal de antes da missa,
o repouso, o pulmõ.o enfraquecido,
o ei:pelbo quotidiano consultado.

O livro de gravuras desbotl!.das, 
os navios noturnos descobertos, 
a t.la e o bandolim ab'.mdonndo�. 

A vila resguardada. nos recortes, 
no domingo a palavra extraviada 
e o fim da tarde preso no envelope. 

Recife, fevereiro de 1973 

Ritual 
Tereza Tenórlo df' Albuquerque 

i,: preciso sabf'r amar o silêncio 
Para não se pcrrler do S,•nhor do Tempo, 
F.ntender a llngunrrm dos pJssaros,
Saborear o 6Umo das frutos áridas.

E ter nos lnblos o ranto rlas â1uu 
Sernovcntes dos riM e oceanos 
Para S<'ntir n ilha e seus homens 
Segrcgado.s em celas e corrent,'S. 

i,: preciso ter qunndo crlallço 
Um CI\Vnlo balo Indócil 
De ancas delgadas e narinas S<'nslvels 
Para crescer mals depressa. 

E poder ouvir a sinfonia sempre presente 
Da mattl úmlda abarcando lodo o espa�o. 
Do ritmo das chuvas de Junho 
E sentir o perfume do mel em ferment1ção. 
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Ministro 
, 

e o Novo Doutor pela UFPe.
Antibióticos 
em favor do bem 
da humanidade 

o Ministro da Educação e
CultUI11, Senador Jarbas Pas­
sarinho, ficou entuslas1m,do 
com o trabalho de pcsquin 
que vem sendo desenvol v!do 
Pt-la. equipe do Instituto de An­
tibióticos dn Universidade Fe­
deral de Pernambuco, tendo à 
frente o Professor Oswaldo 
Gonçalves de Lima. O tlttü1tr 
do MEC, que viSltou nquele 
Instituto, semana pn5Silda. 
qu'tndo esteve no Recife, re­
meteu o segu!nt.c tele[:T'Pmll 
ao Prof. Oswaldo Oonçal"Jes 
de Llmn: 

"Queira ilustre mebtre e ln• 
Slgne brasileiro receber reno­
vação meu caloro<;-0 aplnuso 
Pelo trabalho admirável 6CllhOr 
e gua equipe realizam em !a· 
vor da ciência e do bem da 
humanidPde. Cordiais saudn­
çõcs - Jarbas Passarinho". 

RECEPÇÃO 

O Ministro remctu tPlegra­
ma também para o Reitor 
Marcionllo L!ns agradecendo 
a "lnexcedtvel gentlll'zn" com 
Que foi acolhido durante a sua 
)Jennanêncla na capital per­
nambucana, quando aqui este­
ve para receber o titulo de 
"doutor honorls causa" pela 
U. P. Pe.. e participar de ou­
tros atos. 

Na sua mensagem o Minis­
tro acentuou: "Imposslvel apa­
gar.se minha memoria a gra­
ta lembrança sessão rolene ou­
torga grau com que me des­
Vaneceu a Universidade Fede­
ral de Pernambuco". 

No auditório "João 
4.1.fredo", o Reitor Mar­
ctonno Lins recebeu os 
culllprlmentos, dia 19,
dos e o r p o li discente,
docente e admlnlstrati­

,,o da UnJversldade Fe­
deral de Pernambuco, 
Pelo transcurso do seu 
antversãrio. Recebeu de 
Presente dois castiça.Is. 
Ao lado do Magnifico, a 
sua senhora, Zita Llns. 

Flagrante do novo doutor da UFl'e. quando proferia o seu dls curso, ,•endo-se ao hdo a m"8a que dlrlEi\l cerimônia. 

''Acho que vivemos sob o Impacto dialético de 
uma época das mais Interessantes, no que tange 
à educaçii.o. aos seus rumos e à sua natureza mes­
ma", afirmou o Senador Jarbas Passarinho, Mi­
nistro da Educação e Cultura, em um tópico do 
seu discurso proferido na cerimônia em que r'.'­
cebeu o titulo de Doutor "Honoris Causa" pela 
Universidade Federal de Pernambuco. 
o paraninfo do novo doutor da U.F.Pe. foi

o Professor Newton Buarque Sucupira. Este, no
seu discurso, quando se referia às qualidades •lo
homenageado, sublinhou:

"Vale Justamente destacar o dinamismo de 
sua personalidade complexa que Integra num e-

qulhbrlo d11icil e tenso. quase dialético diria, mo­
dos de ser e formas de atividades aparentemente 
conflitante&, e onde a prevalência do elemento In­
telectual constitui uma de suas dimensões mais 
caracterlstlcas. Uma propensão lrreslstlvel à ação. 
uma vontade imperiosa de auto-superação e, ao 
mesmo tempo. um fascinado pelos valores do tn.
telecto. Um homem do fazer e mestre consumado 
do dizer". 

Ao aaudar o Ministro, em nome dt1. Universi­
dade. o Prof. Murllo Humberto de Barros Guima­
rães acentuou: "A vida de V. Excla. foi ..empre 
marcada pelo signo do sucesso, o que resultou não 
apenas de uma eleição da Fortuna, mas especial-

mente de um esforço consciente para renUz1lçáo 
dos ideais que o empolgaram desde a mocidade, 
apoiado em dotes excepclonala". 

EnceITando II cerimônia, que te,e lugar no 
auditório da Escola de Engenharia, o Reitor Mar­
cionllo Llna disse: "Aqui estamos, Senhor Mlnb­
tro e Doutor, ao lado do Excelentl.'l.!llmo Senhor 
Presidente Emll.lo Oarrastazu Médlcl, como aqui 
estamol ao lado de V. Excla .• cônscios de parti­
ciparmos da maior luta Jamais travada no Brasil: 
a luta pelo desenvolvimento do homem através 
das artes e das ciências". (ampla cobertura dns 
solenidades nas pl\glnu Sêgulntes>. 

Doutor Samico Analisa E Física 

O Pró-Reitor Comunitário d!l U.F.Pe. tt\rlo da F..dueaçll.o e CU!tutl\ do EstRdo, 
Pro!. Manuel CQ'lta Cavalcantl A sessão 
foi p1-esldlda pelo Relto1 Mnrdonllo Llns, 
que parabenlzou oa alunos do Curso e o es­
forço da equ!IJC da Pró-Reitoria Comuni­
tária, na lmplantaç11o do mesmo. 

Pror. Armando Ribeiro Snmlco. fez runp11: 
explannção robre o Curso de Llcenl'l!\tll!'a. 
em Educação Física e Técnica De�porU·,"• 
na rolenldade de abertura do mesmo, no 
auditório da Escola de Engenharia. A aula 
lna ugural foi proferida pelo Pro!. Hum­
berto Vasconcelos, reprosentando o secre- <Matéria pag. 91 

ESTUDANTES FIZERAM REIVINDICAÇÕES 
Uma série de reivindicações foi encallÚilbada através 

do Diretório Central dos Estudantes R.O Ministro Jarbas 
Passarinho. O presidente deste órgão, Sebastião Casé, en­
carregou-se de fazer o encnmlnhamento dos pleito.�. 

Alunos da Faculdnde de Odontologia pediram apolo par'!. 
a transreréncta do prédio daquela Unidade da Praça do Der­
bl' pr.ra o Campus, no Engenho do Melo alegando que as 
atuais Instalações estão obsoletas, sem oferecer as minlmas 
condlcl'ies para o desenvolvimento normal do em;lno e Ja 
pezqutsa odontológicas. 

Um grupo do Centro de Relações Pl'.lbllca11 pedlu ao lfi­
nlhro a oflclallzação do regulamento do 1• Congres,w Na­
cional de Relações Públicas, a reafüar-se, proximamente, 
ro R .. �1re. 

Estudantes não classificados no vestibular da Unlver­
lild11.de Católlca, com opção para o curso de Direito, mos­
travam-se lru.atls.!eitos e apelaram para que o titular do 

MEC lhes PUdel'c e assegurar matricula naqurla ln•tltulçAo, 
Também um gn1po de alunos que cursou o Ciclo Otral 

da O.P.Pe., em 1972, com primeira opção paro o cuno 
médico, mas que não foram Classificados, queixaram-se uo 
Ministro e pediram-lhe uma solução para o seu problem1\. 

O MJnistro ouviu e recebeu todas 1\5 reivindicações, pro­
metendo que apreciará caso por caso e, de acordo com a le­
g($lação unlverslté.rla em vigor, haverlo de mrglr as '<O. 

luções (favoráveis ou desvaforável#), 

DCE 

- Sebastião Casé rélvtncllcou, por sua vez, verbas pan
ampliação dos departamentos médico e odontológico 149 milcrtl?.l'lros> e pnra II construção do clube nnlveraltárto (30mil cruzeiros), empreendiment.os do Orgão de repreRentaçfto
màxlma do corpo discente d& Universidade Federal de Per­
nambuco. 
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